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*' Estou persuadido que ainda existem alguns 
" diários originaes dos nossos antigos navoguates. 
" Oxalá que saiam â luz para honra da Nação. '* 

QuiNTELLA) Annaes da Mar- Port» 
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J^ historia dos descobrimentoB marítimos , of- 
ferecendo o maravilhosa das viagens e por ve- 
zes os encantos do romance , excita a curiosi- 
dade , e é de todo o auxílio e interesse para o 
estudo das revoluções occasionadas , em varias 
épocas ) na civilisaçSo das differentes partes 
do globo. Se as explorações e estabelecimentos 
d' Africa influíram nas suas guerras intestinas 
— se o achamento da America trouxe , com o 
gérmen de uma mais adiantada e progressiva 
illustraçâo, bens á humanidade ou se males 
pelos milhões de mortes que originou — se as 
guerras dos portuguezes na Asia^ fazendo di- 
versões aos que combatiam pelo crescente , li- 
vraram a Europa de uma invasão de turcos — 
se o indómito occeanico teria melhor sorte li- 
vre dos seus modernos civilisadores — se final- 



mente isto tudo influiu e até que ponto no^r 
diversos estados e nações da Europa — são 
questões todas importantes do mister do histo- 
riador-filosofo , e ás quaes serve de primeira 
base a coUecção descriptiva das expedições de 
mar. E' para enriquecer esta collecção que pu- 
blicamos o presente inédito, que vai preencher 
uma grande lacuna até hoje existente na histo- 
ria do Brasil. 

E' este livro ^ que o público vê pela pri- 
meira vez , um dos que , por mau fado encer- 
rados e quaãi desconhecidos, atravessando sé- 
culos , aparecem como enviados para esclarecer 
]K>n(<» ccmtroYQrsca e aliviar a crítica ; e que j 
rusgando assim de uin golpe folhas de enfado^ 
nbaa polemicas e certames: literários , fornecem 
documentos irrefragaveis sobre que poi: uma 
y^% se descance firme. 

Aos leitores versados nos annaes dos dea* 
cebrimeAtoa ^ eapeeialmeate nos americanos , 
recQ^rremoa para darem o seu juiao acerca da 
impertaneia desta publicação; •»- a esses que 
sós reconhecerão nosso trabalho e saberão re* 
levarrlhe as imperfeições , é que dedicamos a 
presente edição , e ocsalá receba ella o aodhi- 
mento de que o escripto é digno ! 
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MAATIM ArrOVSO BX MÚVMJki 



M Tanto em anuas illiutrc em toda a parU i 
Quanto em conselho sábio , e bèm cuidado. » 

Camôsi ; Im» X ^ 67. 



iyJLartim Affonso de Souza, prímeiío donatário da ca- 
pitania de S. Vicente no Brasil , foi o primogénito do 
alcaide mór de Bragança Lopo de Souza , de mui no^ 
bre e alta linhagem ^ , e de sua mulher P. Brites de 
Albuquerque. Era ainda moço quando deu uma prova 
de desinteresse e propenção ás armas. Tendo seu pai 
feito hospedagem ao castelhano Gonçalo Fernandes de 
Córdova ordenou, á saída deste grande capitão, que seu 
filho, para lhe fazer honra e cortejo, o fosse acompanhar 
por algumas jornadas: á despedida, querendo este fi- 
dalgo deixar-lhe um penhor do seu reconhecimento, 
Q jovea Martim Affonso preferiu a um precioso colar , 



Yq. AaAoBÍ« de Smss di Ha9 de Poriugid^ naExc.V. c. 7.* 
Háeedo, FUreê êeBírmãj nocOmh • a Jfittl. OctiMrf. T. 1% P. S.* 



de mitito mais valia que lhe offerecèra 91 , uma espa- 
da, que toda a vida estimou e usou. 

Passou a mocidade na corte do duque de Bragança 
D. Theodosio, e querendo este dar-lhe a alcaidaria de 
Bragança, por morte de seu pai, engeitou-a, indo para 
pagen do principe D. João; e daqui apor certo motivo 
de pondonor y> se ausentou e se foi a Salamanca , don- 
de, enamorado de uma nobre castelhana (com quem 
veio a casar) por nome D. Anna Pimentel, que como 
dama acompanhou a rainha D. Catherina em lõ$õ, 
voltou a Lisboa quando já reinava o seu antigo amo. 
Talvez esta alliança , junta á estima que tinha do seu 
primo D. António de Ataide, conde da Castanheira, e 
valido de elrei ^ , e mais que tudo. as suas boas e emi- 
nentes qualidades 9 , motivaram o ser tratado com 
grande estimação na corte de elrei D. João 3.^, que o 
fez do seu conselho. 

Bem sabido é como até estes tempos as cousas do 
Oriente tinham atrahidQ lodo o cuidado ; e a Terra por 
Cabral chamada dt Vera-Cru% :: , depois de reconheci- 
da e demarcada , apenas servia de ser frequentada pelos 
contractador.es de pau brasil ^« , o que já a fizera co- 
nhecida por Terra do brasil. Os castelhanos aportavam 
ali indevidamente, e, para o mesmo fim, os franceze» 
faziam temiveis piratarias e hostilidades. — Foi então 
que, havida a noticia das explorações de Gaboto e Dio* 
go Garcia no Rio da Prata, elrei D. João 3.^, resolvido 
a tomar inteira posse deste , a colonizar a terra , e a fa- 
zer respeitar o seu pendão por aq^ielles mares, aprestou 
uma armada de cinco velas t > levando 400 homens , 



^ Diogo de Couto Dec. 5 Líy. 
10 Cap. 11 e 8.* 

* Elrei é o próprio que diz 
que o .conde tinha cuidado de reque- 
rer a fa^or de M* Affonso. 

^ «Além do valor de Martim 
Affonso nas armais e conselho na 
guerra , e aprasivel conversaçSU) e 
outras l>oas qualidades, &c.>» BAá- 
nos D. 4. Liv. 6. C 16 

:: Veja a mui curiosa carta de 
Pêro Vaz de Caminha , escripta do 
Brasil a elrei D. Manuel no 1.® de 
Maio.de 1500, impressa n& Cor» 
Bros. T. 1.**,' e na Càl. Ultr* T. 
4.* Q. JII. 9 e eorr« traduiida em 



francez. O original,. escripto em se- 
te folhas de papel ordinário,' conser- 
vasse no R. Arch. Gav» 8> M. t* 
n< 8> ° 

»• ujvehuntur hinc alAisitanis 
lignaBrasi alias Verzini et Cássia » 
dia o mappa de Ruysch de 1508. 

Ainda CamSes no seu tempo di- 
zia (X, 140) 8ers=<íCo'o páo ver- 
melho nota»— 

•|- Capitaina que se perdeu no 
cabo de S. Maria — NáojS. Miguel^ 
que voltou e fez varias viagens — Ga- 
leão S. Vicente — Caravelas Rosa e 
Princeza : estas duas ultiiBas foráitt 
par* o MvanhSo com JDiogo Leite- 
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««nomeou Martim Affonsio com grandes poderes para 
commandar no mar e depois em terra. 

Partiu na armada de Lisboa a 3 de Dezembro de 
1630 y e com prospera navegação foi aportar ás Caná- 
rias e Ilhas de Cabo-verde ; e chegado á altura do Ca-- 
bo de S. Agostinho 9 onde foram aprisionadas três náos. 
francezas , entrou em Pernambuco com< a sua esquadra ^ 
já de oito navios. Daqui enviou João de Souza ã Por- 
tugal em uma das náos aprezadas dar parte do acoute-* 
eido ; fez queimar outra , e mandou Diogo Leite com 
duas. caravelas a explorar o rio de Maranhão e tomar 
delle inteira posse. 

Proseguindo. ao sul com as náos restantes chegou á 
Bahia de todos os Santos, e encontrando a caravela 
Santa Maria-do-Cabo , persuadido que lhe era necessária 
a tomou e levou na armada , que já constava outra vez 
de cinco velas. — Entrou no Rio de Janeiro, fez sair a 
gente em terra e construir uma casa forte , com cerca 
emi roda, visto que ainda então não havia uma feitoria, 
onde hoje existem duas cidades ílorecentes * . E man- 
dou quatro homens pelo interior, os quaes voltaram da- 
hi' a dois mezes acompanhados do senhor da terra , a 
quem Martim Affonso encheu de presentes. Três mezes 
completos se demorou aqui agente, durante os quaes hou- 
ve tempo de construírem dous bergantins ; e refeito de 
provisões por um anuo, para os >ÍC)0 homens que leva- 
va, fez-se de v«la no caminho do sul. Entrando no por- 
to de Cananéa encontrou dentro um bacharel portuguez, 
que ali estava degradado desde os principios de 150^ , 
e também um tal Francisco de Chaves e meia dúzia de 
castelhanos. Daqui enviou çi Pêro Lobo com 80 ho- 
mens d^armas a descobrir pela terra dentro. Tal foi a 
primeira bandeira ^ , .que se entranhou pelo sertão do 
Brasil. 

Depois de 44 dias de demora continuou ao sul , e 
quando era tanto avante como o cabo de Santa Maria 
«offreu a armada tal tormenta que, desarvorando e 
desgarrando-se as embarcações, foi naufragar um ber- 

* Hio de Janeiro e Híitheroy. cia, entram Bas terras possuídas pe- 

^ Dá-se no Brasil o nome de los índios com algum intuito, p> ex; 

bandeira a um indeterminado nume- de descobrir minas , reconhecer o 

ro de homens , que providos dUir- paiz, ou castigar hostilidades. Veja- 

mas, muniçõe» e mantimentos neces- se a Corogr* firasiliea e oDlcc. ds 

MÚQi para sua defeza e subsisten- Moraes. 
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gantím perto dá ilha de Santa Catherína , e o eapitã«^ 
mor deu á costa com a sua capitaina na estrada do 
Rio da Prata 9 perdendo-ae a melhor porçaio dos manti- 
mentos, porém salvando-se com a maior parte da tri*- 
pulaçâo* A sua armada ficou de novo reduzida a cinco 
velas. 

Aqui o veio soecorrer seu írmjk> Pêro LfOpeSy e^ 
juntando^se um conselho, foi decidido que o capitão 
mór n&o fosse, mas mandasse pelo Rio da Prata acima, 
a âm de o examinar e pôr padrões , do que elle incurn* 
bíu a seu irmão ; e depois de reparado se embarcou, sen^ 
do talvez nesta occasião que examinou o rio Mampituba, 
ainda em muitas cartas designado com o seu nome ^ , 
e foi e&perar na pequena ilha das Palmas , ao norte do 
cabo de Santa Maria, pelo dito seu irmão, que só che^ 
gou passados trinta e tantos dias. 

Daqui partiu com a armada para o porto de S^ 
Vicente , onde surgiu a 30 de Janeiro de lõ32 ; e na 
conformidade das instrucções que levava t àeu terras ^ 
creou officiaes de justiça em duas villas que fez , uma 
em S. Vicente , e outra pelo sertão , em Píratininga , 
pouco arredado donde hc^e está assentada a cidade de 
S. Paulo. Estas foram as primeiras colónias regulareu 
de portuguezes no novo-mundo 9 , 

Conhecendo o prejuízo que causava a demora das 
náos e sua tripulação , assentou em con&elho de a en-* 
viar a Portugal, e a seu irmão encarregou do comman^ 
do. Emprehendeu então uma jornada a Piratininga on^ 
de se achava a 10 de Outubro de 1532 ^ . Pouco de- 
pois de voltar a S. Vicente aportou ali com duas cara-^ 
velas o João de Souza , trazendo resposta d^elrei datada 
de 38 de Setembro do dito anno tf • Nesta carta lhe 
fazia saber entre outras cousas , que lhe doava cem lé- 
guas de costa nos melhores sítios daquelle território, e 
lhe declarava que se podia tornar , se lhe parecesse não 
ser preciso ter lá mais demora. Por esta recommendação 
se resolveu M . Affonso de voltar á Europa, e se dispoz 
a fazer de vela na primeira monção de 1533 , quando 

'<3i VascoBC. Nútítku 9nf0e0den^ ^ Fr» GMpttr Liv. 1.* n. IIS, 

teêdascúusãs doBrasil^ êrc. uCha- 113, 114, e 11 5* 

raa-8e assim porque ne}le «aíu em ' ff Vej. esta carta a pag. 81. 

terra o capitão Afartím AffonsQ. t Recebeu foral em Outubro áe 1534, 

f Yej . p. 65 do preseate Diário. — a 6 seguiido se vê a pag. 130, ou 

% Fr. Gaspar p. 61 e 63. a 7 legmidQ Fr. Qaspar p. ^3« 
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poncà antes da partida ^ recebeu noticia de haver sido 
sacrificada aos bárbaros Carijós a expedíçâlo que da Ca« 
nanéa mandara pela terra dentro f^ . 

Chegado a Lisboa foi nomeado capitão mor do mar 
da índia,— «prova de quanto eirei se dera por bem servi- 
do delle nesta incumbência fi . Emquantonâo partiu pa« 
ra Q novo destino occupou-«e da sua capitania enviando- 
lhe casaes , plantas e sementes •*- incluindo a canna de 
assucar ; e celebrando contractos * para a factura deste. 

Aos 19 de Março de 1534 saiu do Tejo com cinco 
velas I e no Am do anno já estava em Goa. O go- 
vernador D. Nuno da Cunha lhe fez entrega da capita-* 
nía mór do mar ^ , e lhe deu uma armada de 40 na- 
vios para ir sobre DamSo. Esta fortaleza foi entrada e 
toda destruída. 

Âchava-se em Chaul ^ quando o célebre e ínfelís 
lultâk) Badur , arreceando-se dos mogores , lhe mandou 
dizer , que cedia logar em Diu para levantar uma for-* 
taleaa 9 obra desejada pelos portuguezes e muito recom- 
mendada d^elrei. A fim de prevenir as inconstancias do 
Badur, este grande capitão •*. se vai logo a Diu don- 
de s6 dá parte ao governador. Foi o dar esta nova que 
serviu de pretexto á temerária viagem do distincto Diogo 
Botelho Pereira , que se arrostou com o Adamastor em 
uma pequena fusta , e chegou a Lisboa a salvamento f • 

O Badur ficou por tal modo affeiçoado a Martim 
Affonso, que o pediu em aoccorro, com gente portugue-^ 
za : e propondo o governador este pedido em conselho 
foi o capitão mór o primeiro a sustentar a concessão ; e 
o Badur deveu ao valor e ardil de guerra deste grande 
chefe o não ser destruido e prezo pelos mogores tt • 

Passou daqui a desbaratar os príncipes malabares 
na ilha de Repelim, que foi saqueada :: ; e havendo 
destruido e assolado todos os logàres marítimos do Sa- 



1^ Fr» Gatpar p. 85. 

è Gabriel Soiírts Rot* Ger- 
C. 60 é de parecer contrario, com 
tudo Couto diz que «o mandou por 
capkftfr nór 4e uva af«HK)« para o 
Brasil em que o serviu bem* D* 5 « 
L. X. C. 11. 

« Fr. Gaspar pt 6$ • 64. 

li iBk^(»«4,4,S7. 

^ Andraâa Chronica de dom 



JoKo 3.* Parte 3.» Capitulo 3.** 
. • . « Um do8 maiores do mun- 
do » diz António de Souza de Mace- 
do. — 

t Couto $ , 1 , «. Barros 4 , 
6, 14 ; Castanheda Liv. 6.^ cap. 52 ; 
Jmdraâa P. 3< cap. 13 e 14. 

ff Cottlo 4, 9, XQyJindrada 
P. 3. C. 11 \ Barro9^ 4, tf, !,«. 
: Couto â , 1,4^ 



morim, recebeu em Cochim noticia de que o rei de 
Cota, vassalo do de Portugal, se achava em aperto* 
Partiu logo para Ceilão, e sendo a sua presença bas* 
tante soccorro, aproveitou as intenções contra a frota 
auxiliar Sí do Samorím , que foi destroçada depois de 
um duro combate. 

Guardava de novo a costa do Malabar , quando y 
saindo ^ de Panane , o seu inimigo Pachi-Marcá ^ o 
perseguiu até Beadalá onde alcançou tão grande victo- 
ria e tantos despojos t 9 <iue armou por esta occasião 
muitos cavaleiros. Indo-se a Ceilão chega a tempo de 
soccorrer o rei de Columbo, que soube recompensar es- 
te auxilio com generosidade ^ . Cativou e puniu mui- 
tos piratas; e tinha ido de Cananor para Cochim, 
quando, recebendo aviso de Nuno da Cunha da aproxi- 
mação dos turcos , SC apressou de ir a Goa. Na occasião 
que chegou ja la estava o velho D. Garcia de Noronha, 
nomeado vice-rei ^ , com grande sentimento do va- 
lente e infeliz D. Nuno. Martim Affonso vendo que o 
novo vice-rei não atacava, nem lhe deferia o seu pe- 
dido de ir em seguimento dos turcos , pediu para voltar 
ao reino o que lhe foi concedido * . 

Largou de Cochim na companhia de D. Nuno, e 
tendo aportado aos Açores, chegou a Lisboa, onde foi 
tão bem recebido de elrei , que antes de saber da morte 
de D. Garcia , logo o destinou para lhe succeder no go- 
verno , que demais lhe pertencia pela primeira via de 
succèssão; e só depois foi informado da morte do vice-rei. 

Martim Affonso, nomeado governador, não se es- 
quecendo da sua capitania , deu varias providencias y e 
se fez de vela a 7 de Abril de 1541 em uma armada de 
cinco náos , levando comsigo os primeiros je&uitas , que 
vieram a Portugal e foram á índia , incluindo o Mes- 
tre Francisco Xavier. 

Depois de alguma demora em Moçambique largou 
deste porto a 15 de Março de 154S tt i ^9 tendo rece- 
bido visita do rei de Melinde e feito aguada em Soco- 
tora , ferrou na barra de Goa a 6 de Maio. 

§à Couto 5,1,6. igç 3urro8 4 , 8 , 14 ; Couto 5 » 

O Barros 5,1,6. < » d-, 

££ Assim escreve Couto 5, 5, 8. ^ Couto ,5,3,9. 

t JÉAdrada P. 3 , C. 47 e 48. • Couto flT, 5 , 5. 

Barros f, 8, 13. Coaítf, 5, «, 4 e 6. ff Lucena Lir. 1.*, cap. 11.^ 
Cam. C. X. est. 65. 
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Tomando posse do govern):), que tinha D. Este- 
vam da Gama ^ por lhe ter tocado a segunda successão y 
se embarcou em Outubro para Batecalá , e expiígnando 
esta fortaleza por mar e terra a fez arrazar ^ , depois 
de sofrer granae resistência ; e exposta ao saque , foi in- 
cendiada. Tendo aprestado uma grande armada para ir 
ao pagode de Tremei, encaminhou-se por más infor- 
mações ao de Tebílícaré, cuja jornada bem cara lhe 
custou O • 

Havendo governado três annos e quatro mezes, en- 
tregou o governo em prospero estado ^ ao seu grande 
successor D. João de Castro, chegado no primeiro de 
Setembro^ de lô4õ ; -^ deixando a armada preparada ; 
pagos 45 contos de réis de dividas velhas , afora bO mil 
cruzados em cofre. 

Recolheu-se á Europa , e surgiu em Lisboa a 13 de 
Junho de 1046, aonde, passados tempos, deu novas 
provas da siia resolução. Correndo boato de que vinham 
turcos saquear as costas do Algarve, Martim Affonso, 
estando em conselho quando isto se tratou , offereceu- 
se "9 de ir contra elles no caso que tal se verificasse , o 
que não teve effeito. A 8 de Março de 1552 se achava 
em Alcoentre, donde nesta data expediu uma provisão a 
fim de concorrer para a fabrica da fortaleza da Bertioga ^ • 

Subindo D. Sebastião ao throno, e antevendo este 
prudente conselheiro que a tão joven e incauto rei não 
deviam de convir conselheiros experimentados , como se 
verificou , lançou-se de fora antes que o mandassem t i 
e segundo deduzimos do Soldado Prático (cap. 13) el* 
rei veio a estar a pouco contente delle no obrar dos seus 
negócios.» 

Retirado da corte não se esqueceu das terras de S. 
Vicente, as quaes, pelo contrário, a favoreceu de navios 
e gente , que a ella mandava , e deu ordem com que 
mercadores poderosos fossem e mandassem a ella fazer 
engenhos de assucar e grandes fazendas 9» * . E de todo 
affastado dos negócios se occupou de escrever a sua vi- 
da, que deixou MS.; e que foi vista pelo incansável 



íi. Couto 5, 9, 1.** e 3.^ 1^ Orient. Conq. do Taparica- 

íSi Couto 5,9,7.^ no Souza 1.% 1.% n. 30. 

^ Couto Sold. Prat. C. 5 e 11 ^ Fr. Gaspar p. %t6 e SS6. 

pag. S5 e 49, e Dei. 5. Liy. 1."* f Couto 5 , 10, 11. 

€. 11. Gtib'SoaresRoUGeT.C.60. 
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^ YeÍB.i)En»aio hisioric^^obr^ £2 Veja Fr. líanaol d» £ife- 

a afifem e pr&greãiê» éat muthC' raaça^f^f. Ser^f* T. 1.^ Iàj. f-^ 

maticas em Fêrtmgal , por F. Br G. «. (2£ p. S43, e «m Nobiliarii» fiIS« 

SC)«ckter» Pafú 1814^ ; p. SÔ « lâO. da ^i6. Pud. de Lisboa. 



conde da Ericeira ^ na Bíb. do conde de Vimieiro;— o 

qual o declara também insigne em letras como nos fei« 

tos illustres-^ Tratou com a melhor gi^nle do seu tem-* 

po, incluindo o grande Pedro Nunes , a quem propôs ■ 

questões astronómicas , de que este destíncto mathemft«* 

tico portuguez faz menção no seu Tratado em ld37 A . ; 

ralkceu a fl de Julho de 1564, e foi sepultado ^ 
tio convento de S. Francisco da Cidade , na capella de 
Jesus, que edificara. 

FiA commendador de Mascarenhas na ordem de 
Chriàto , alcaide mór de Bio Maior , e senhor do Prar 
do e também de Alcoentre, onde instituiu um morgado. 

Foi nos conselhos dócil e prudente, firme na reso- 
lução, intrépido na execução e forte nos rerezes : e, pa« 
ra nos expressarmos com Diogo de Couto, foi de grão* 
des pensamentos, e muito determinado. Éra bem apes* 
soado, lhano nos gestos, de aspeito agradatel e de apra« 
2ivel conversação. S6 lhe tem faltado na posteridade ^ 
para ser eterno o seu nome e a sua memoria um Jacia'- 
tho Freire ou um Corte-Real — já que o seu nxanu»* 
eripto não viu a lU2. «^ £ quâio interessaste nao seria 
se aparecesse l 

O retrato que apresentamos é feito pelo da Ásia 
de Faria e Souza, de combinação com a descripção qise 
do de Goa fai Diogo de Couto ; do que fômo» obrigados 
a lançar mâo por nos não ter chegado ainda uma cópia 
que esperamos daquella captai dos estados portu|;ue*' 
20s na índia. As armas sSo as competentes da casa úo^ 
Prado; e na pequena ekiheta desenhada inferiormente 
foi nossa tenção symbolisar as muitas vezes que Martior 
Affonso capitaneou armadas de cinco velas. 
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u Francesa geate , que o Brasil tentava 
Pedro Lopes de Souza em foriosa 
Naval batalha o mar lhe contestava. » 
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ero Lopes de Souza ^ titn <los dose pfiâàeiros dona- 
tários do Brasil , foi o segundogenito de Lopo de Sou- 
za, e irmâk) do 13.^ governador da índia Martim Affon- 
IO de Souza. — £^ mui provável que na sua mocidade 
frequentasse na universidade , que entSo estava em Lis- 
boa 9 os estudos da navegaiçao. E' sem duvida que dedi* 
cando^e á vida siaritima reunia o ser nella perito a 
muito desembaraço e afoiteza — qualidades indíspensa** 
veis em tal pioõssão. Come^m a servir nas armadas de 
guarda costa contra os corsários $ adquirira a ptática de 
algumas inavegaçSes, quando^ joven ainda, e já mui- 
to honrado fidalgo da casa de elrei D. João 3.^, acom* 
]Maihou «eu irmão na armada ao Brasil. Tendo saído 
de Lisboa na capitaina, passou depois a commandar 
duas caravelas y com as quaes sós airontou em renhida 
p^ma uma aao franceza^ que abalroou e fez prisioneira* 
Proseguiu , já feito «apitM dâ sua nova {^resa ^ ii# 
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direcção do sul, e depois de ter rendido outra náo fratt" ji^^ 
ceza, e aportado á Bahia e Rio* de Janeiro, soffreu gran- ^ 
de tormenta na altura do cabo de S. Maria; e havendo p^ 
por esta occasiâo dado á costa o capitão mór , foi deci- 
dido em conselho que não devia elle de ir pelo Rio da 
Prata ; e que fosse lá algum bergantim a fim de o exa- 
minar e pôr padrSes. Reconhecendo Martim Affonso as .^^ 
eminentes qualidades de seu irmão , o encarregou des- Lj^ 
ta commissão , recommendando-lhe que estivesse de vol- jj^ ^ 
ta em vinte dias. 1,,^^^, 

De junto do dito cabo partiu a %3 de Novembro " g 
de I53I5 navegou o rio acima pelo canal do norte, cen- ^^ 
to e tantas léguas contadas do cabo de S. Maria, e vol- 
tou a IS de Dezembro. Tendo passado nesta deligèn- 
ciã, inclemências e trabalhos, pelos quaes mostra o seu 
valor em soffrer e seu génio em descrever , e visto ai- "' r 
guns gentios, notado seus usos e costumes, veio a nau- ^ 
fragar sobre uma ilha ao pé do cabo de S. Maria. Nes- j^^^ 
te naufrágio se houve Pêro Lopes de forma tal, que o j^^ 
seu procedimento mostra bem qual era a sua constân- 
cia e ânimo. Não convém antecipar as descripções que 
se lêem no seu Diário , por vezes poético ; ao qual re- ♦ 
metemos o leitor, limitando-nos a dizer que tendo con- 
seguido pôr o bergantim a nado se reuniu á Armada , ^ 
a ^7 de Dezembro , na ilha das Palmas : e todos parti- p 
ram para o porto de S. Vicente, que Martim Affonso ^^ 
ferrou pela primeira vez a SO de Janeiro seguinte. to 

Então decidiu este capitão por parecer dos pilotos Mí 
e mestres e todos, a que para isso eram 9, de mandar Li 
duas náos para Portugal com toda a gente do mar. 
Incumbindo do commando a Pêro Lopes , largou este a 
SS de Maio de 153®, e fazendo-se ao norte foi ao Rio de 
Janeiro esperar pela outra náo-— a tomada aos f rance- v 
zes ; e daqui saíram juntos no principio de Julho. Passa- I ^^ 
dos quinze dias era Pêro Lopes na Bahia de todos os j j^ 
Santos, da qual se fez á vela no fim do mez. E tendo te 
andado tanto avante como a ilha de Santo Aleixo hou- m 
ve vista de uma náo, e ordenou de fazer tudo prestes ei 
para a combater: o resultado de taes combates com. m 
francezes nunca lhe foi desfavorável * . Entrou por | C 

ic 

n 
* Gabriel Soares diz no algumas náos francesas, de que ^ 

Rot. Ger. Cap. 14 que use viu os francezes' noitca se saíram {, 

assim no mar pelejando comi bemt»' ^ t 
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^ fim em t^emambuco, c largftúdo a é de Novembro è6 
1* chegou a Lisboa no começo do anno seguinte. 
: Entretanto tinha elrei escripto a $8 de Setembra 

1* do anno antecedente, que lhe fizera doaçSo de j tiro e 
^ herdade de uma capitania de cíncoenta léguas de co^ta^ 
e em attençSo aos seus serviços eíitik) narrados lalveí 
pelo presente Diário, o agraciou commutando-ihaír^ por 
'^ doação feita em Évora no primeiro de Seleeíibío dè 
Id34, em oitenta léguas destribuidas em três differente» 
legares da costa por elle escolhidos * . 

Ha quem diga ♦* que depois dê voltáf fdra em 
®" lô3ô a Tunes, por capitão de uma náo na expedição 
fí que commandava Aútonio de Saldanha com o Infatít^ 
,«•^1 D. Luiz; porém o que temos poreerto é que antes oudé^- 
^j pois intendeu povoar a sua capitania de Itàmaracá »«* • 
^'1 Havendo sido nomeado capitão fliór de 6 náos *♦*♦ 

attj para a índia partirá eift MarÇò de 15^9 5 tíwg<M a 
íe*'l Goa em Setembro, e voltando para a Europa se per- 
deu na paragem da ilha de S. Lourenço (hoje Mada- 
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* Veja-se esta doação que tamos e que menciona no cap. 
transcrevemos a pag. 118, bem 1.^ todavia diz no cap. 14 do 
como o foral a pag. 126. Rot. Ger., que, conduzindo ar- 
^.> ♦* Souza Hist, Gen, T. líi mada á sua custa e em pessoa 
'^'' P. 1.* Seria este serviço que foi povoar esta capitania (Ita- 
isO mal entendido fez dizer a cer- maracá) com moradores quele- 
to genealógico cujo Nobiliário vou do porto de Lisboa, donde 
Q% . Má. existe na Bib. Pub. de partiu^ no que gastou alguns 
ar Lisboa , que afirmavam ter si- annos e muitos mil cruzados » 
j.^ do Governador da Mina. — e no cap. 61 acrescenta que 
^ #»* A maior parte dos es- fizera um engenho em Santo 
criptores dizem que Pêro Lo- Amaro, que também foi po- 
pes foi em pessoa á colonisação voar em pessoa ^ porem para 
da sua capitania depois que lhe esta ultima ha menos funda- 
*" I foi doada. Outros nâo fazem mentos. O certo é que a mes- 
^s I menção de tal. Gtuanto á par- ma ampliação que elrei fez a 
Lo te de S. Amaro não encontra- 21 de Janeiro de 1535 é prova 
a- mosdocumentoanterioral542, de que elle cuidava na capitã- 
es em que D. Isabel Gamboa no- nia. 

mea seu lôcotcnente e ouvidor. **** V, onz Livro idas Ar- 

Com tudo Gabriel Soares, que macias ; e capitães : qve JorSo : 

foi ao Brasil vinte e tantos an- á índia do : descobrimento : dei- 

nos depois e por isso se pode la: ate: q/e = Ms.', e também 

dizer coetâneo, ainda que con- a obra, que citamos na nota da 

jn funde os acontecimentos que p. 83 , escripta talvez original- 

passou na ^rmada de que tra- mente por Pedro B. de Rezende. 
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gascar) ^ vindo por fora delia, e nào houve mais notícia 
do seu cotpo. 

Fora casado com D. Isabel de Gamboa, que ficou 
tutora de seus iilbos. Era de génio altivo (em vâo o ne- 
ga D. Luiz da Silveira), caprichoso no mando e inde- 
pendente, e por isso algumas vezes foi desatencioso e 
menos estimado é Tinha bastante amor próprio ^— talvez 
proveniente da sua juventude, e afez-se de tal modo. 
aos perigos que o seu valor passou á temeridade , que 
pagou com a vida. 

Deixou-nos escripto o Diário ou Roteiro que dsí> 
mos á luz tao completo quanto podemos, e do qual 
nem Barboza , nem bibliografo algum que conheçamos , 
teve notícia. Do u^erito do seu estilo ajuizarão os nossos 
literatos, e decidirão se algumas paginas descriptivas não 
fazem recordar a saudosa melancolia do saudoso livro de 
Bernardim Ribeiro seu contemporâneo. 
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ara a presente edição tivemos á vista três copias — as úni- 
cas de cuja existência temos conhecimento. Por um feliz acaso 
nos Veio á mão a primeira em occasiâo que, envolvidos em 
trabalhos é leituras análogas , nos achávamos em circumstan- 
cias de avaliar a sua muita importância , se nâo tanto pelo 
estilo, ao menos pelas curiosas noticias históricas que contêm , 
tendentes a esclarecer controvérsias não resolvidas pelos diversos 
escriptores , e dá-la ao prelo sem mais lentaçao. Sobre a sua 
genuinidade não hesitámos um momento pois que além do le- 
gitimo , se bem que não explicito , testimunho dos escriptores 
antigos « , e até quasi coevos, e a harmonia da narração com 

• Veja a obra de Gabriel Soares de Souza escriptá em lòS?, 
è publicada anonyma pela A. R. das S. de Lisboa em ÍS!Í5 ; 
no cap. primeiro da qual diz este A. que elrei D. João 3.^ 
ordenou da distribuir a costa do Brasil a donatários por in- 
formações entre a outras, que lhe tinha dado Pêro Lopes 
de Souza , que por esta costa também • tinha andado com 
outra armada '9. Veja outro sim como isto confirma em 149T 
Mariz no capitulo 2.^ do seu 6.^ Dial, de Varia Historia p 
e também o Sant, Mar. 



XX 

o conteúdo de um capitulo do celebre chronista António Iler- 
rera * , basta ler a descripçao para se conbecer que o estilo é 
portu^uez quinhentista. 

Este exemplar, sem titulo de qualidade alguma, e escri- 
pto em letra do princípio do século passado , papel sem marca 
d^agua , formato de folio pequeno , numerado com 72 paginas , 
contendo exactamente tudo quanto publicamos desde pag. 3 
até pag. 59. Nada mais tem de particular digno de reparo e 
menção. 

Sabendo que um nosso tao grande como generoso litera- 
to possuía «outra copia, se bem que bastantemente mutilada, 
a pedimos para consultar. Com a sua costumada franqueza e 
generosidade própria do seu caracter , o Ex.™® Sr. Bispo Con- 
de D. Francisco de S. Luiz se dignou de confiiar-nos o seu 
exemplar de formato de quarto e letra moderna, tendo por 
titulo zz Diário de Pêro Lopes de Souza. == Esta copia, que 
pouco nos utilisou , deve de ter pertencido a um P.* Ayres , 
por quanto em o sobrescripto de uma carta appensa , em que 
algum cotejador remettia algumas adições ao seu possuidor , 
lemos este nome. Para melhor nos informarmos fizemos indaga- 
ções em bibliografias , e nas bibliothecas tanto publicas de Lis- 
boa , Porto , Coimbra , f^ivora , e at^ de Paris e Madrid , como 
ainda nas principáes particulares deste Reino ^ e so na Biblio- 
theca Real é que , tendo procurado com licença competente , 

* Este célebre historiador , que escreveu com mui bons do- 
cumentos á vista , não deixou de ter também informações 
exactas acerca da maior parte das circumstancias especiaes 
^ navegação de que tractamos. O aesuinte trecbo tran»- 
ciiipto d^ sji^^ Dee. 4 Lib. ^ Cap. 6 e uEça prov^ do que 
dizemos. E, para admirar que até boje se nãjo Ibe tivesse, 
dado pezo. Ts^lvez pj? oqç^^u- isto de não haver quem se lem- 
bre^sae de aasociar ^ nAirríitiva i^oa contos vagos e infunda- 
dos q^asi coerentes áoevoa do que pj^sou esta armada. Es* 
tea eontoa» occupan^ algumas Unhas pouco dignas de figurar 
nas dignetmente- conceitu^^das obras de Fr. Gaspar , Csveal 
e Costa G^i^intella. X^tt pois fieirrera 
...... a que eu a<|u«lla armada ibaa quatro cientog faombrei , am 

«< QÍ^ro3 wucbos . qjjifi voIuntarisnneQte se embarcaron , para poblar ,. 
« que segun se decia , havia de ser en el Rio de Ia Plata : aunque 
tt tamhien se trataba , que llevaban fiii de echar los Francesea, que 
ii se havian entrado en ]a Costa dei Brasil , i edificar algumas forta- 
<c teças en los puerios, para lo qual Iferabaa mucha artilleria : i que 
u desde e) Paerto de San Vicente, que era de seu diiitrita, pensaban 
a entrar por tierra at Rio de la Plata ; i que ào& galeones de los que 
u iban ea esta arma(|a , ^aviaa de boWer ai Rio de Marenon , que 
«dooian, que caia en sudeioarcacion : i queiJ^aip^ en 1» arsiada una 
c( nave capitana, dos galeopes, i dos caravelas ^ mui bien artilladas : 
(<i que iba en ella £nr4qu9 Montes, qu^ bavia lauchos anos que esta- 
(«ba em aquellas partes , &c. » 
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nó meio ão dofarrinj» em qua ainda eslava , tiveraos a inex- 
plicável Mtisfa^ão lie encontrar um códice de letra miasi con- 
temporânea , iendo como o de romano-reítaurada de J. P. Ri- 
briro, e por tanto eerto que anterior ao tempo do domlDlo crí- 
(elhano. Este códice noa auVimínistrou , «e era potsivel , ainda 
' mais fé , o patiamos a dar deite notícia especial , visto »cr de 
conveniência para autenticar a iua antiguidade. 

É de folha do tamanho regular do papel jloreíe ordinário, 
e encadernado em uma pasta forrada de coito a modo de 
moscovia , com florõe» e busto» na guarnisão de redor e nas 
tarjas, que as atravessam diametralmente ; porím e»Uí tão 
rojadas que mal se conhecem. O papel é coetâneo — escuro a 
encorpado, naturalmente fabricado em Génova; damos um 
aproximado /oc-iimííe da sua n.arca d'agua, pois a não en- 
coutrimo* nos hiblwgrafo» ijue consultámos , incluiDOa o italia- 
no Orhndo. 



FAC-aiitiLS HA mabca n'AflUA uo Ms. 

As guardas interiores suo do mesmo papel , e na do prin- 
cípio etlá pregada uma pequena tira com o di&tico da antiga 
numeras^o do códice na biUiolheca competente 



Seguem-M dua» (olhas em branco , pertencendo á segunda 
delias a piimura pagina , e coino tal numerada =; 1 = . A nu- 
meragão das folhas segue b^ no recto atí foi. 41 , com a adver- 
^cia que àa folba 33 paaM a. 34 , e a &d. 33 vem uo fim de 
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tado — sem que possamos dar outra razão desta nçtabilidade» 
Começa o escripto na foi. 2 , como o nossso texto a pag. 3 , só 
com a differença de ter primeiro em cima , com outra letra 
mais moderna, o titulo que mencionamos a pag. 61. Segue-se 
a narração com a mesma lição do exemplar que damos ao pre- 
lo, salvo nos logares que em notas advirtimos. Tem -com tudo 
algumas palavras riscadas , e com emendas , ou antes substitui- 
ções de letra mais moderna —- quanto a nós de algum curioso ^ 
que premeditou ser editor , porém arranjando tudo a seu mo- 
do \ estas substituições damos em competentes notas , e as pala- 
vras e expressões riscadas imprimimos no texto , em grifo , não 
su para , por uma fácil convenção , darmos noticia destes diver- 
sos logares , como pelo escrúpulo com que ficaríamos se o não 
fizéssemos , — podendo imaginar-se que taes riscos eram proce- 
dentes de cotejação com algum exemplar de mais credito; o 
certo é que a copi-: do Ex.™^ Sr. Bispo Conde tem os mesmos 
reparos , ainda que talvez procedentes desta mesma copia : em 
objecto de tão pouca monta não quizemos faltar a esta fidelida- 
de de editor. Tem mais em alguns logares palavras e letras 
apagadas, cujas ou raspadas, das quaes algumas indicam pou- 
co a favor de quem manuseara tão rico MS. : de outros em 
que se vêem cotas e sublinhaçòes , vê-se que o livro pertenceu 
alguhi dia a cosmógrafo oii piloto, qiie %6 curava de portos^ 
braças de sotida , signaes das costas marítimas , e das mais par- 
ticularidades de pilotagem mencionadas em roteiros e artes de 
navegar. Isto nos podia bem trazer á idéa que a casa dos Pi- 
menteis o possuíra*, — porem que tal não passe de mera e mo- 
mentânea conjectura. Destas cotas não . fazemos menção por- 
que eram evidentemente escriptas s<5 para. uso do possuidor, e 
nenhuma se achava no nosso exemplar. 

A orthografia deste códice da Bib. R. é muito irregular , 
e tem bastantes breves : os números estão escriptos ora em ro^ 
manq-lusitano (de J. P. Ribeiro) , ora em arábico , e tam- 
bém outras vezes por extenso. A partícula negativa não , apa- 
rece escripta por algumas sete maneiras ; a saber : nã , nah , 
Tiam , não , nu , non , nom : poucas vezes se usa das letras do- 
bradas para as syllabas longas : vem quasi sempre empregado o 
R maiuscuculo para designar o som forte de rr : lê-se umas 
vezes bahia , outras baia ,- usa-se de ç antes de e e t ; e final- 
mente emprega-se muitas vezes o pêra e poUo , e o per e por f 
mas estes últimos tão incoherentemente como Vem igualmente 
na nossa cópia , e se vê do impresso. 

De tudo porém que neste códice ha de mais notável vem 
a ser , o ter logo seguido ao que se acaba na nossa pagina ô9 , 
como em continuação, a descripção da vinda de Pêro Lopes pa- 
ra o reino , também escripta por elle , como melhor se verá de 
todo o seu fragmento , que publicamos separadamente de pag. 
109 a 116. 

Se bem que a principio tínhamos projectado imprimir s6 
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• notsò Ms. , á vista deste exemplar fomos tentaclos a seguí-lo , 
por nos parecer mais antigo e mais completo : obtivemos licen- 
ça de o examinar, e tomámos delle uma copia fidelíssima que. 
tencionávamos publicar, quando, ouvindo o parecer « de lite- 
ratos que nos honram com a sua amisade , e nos merecem todo 
o credito, decidimos a nao sermos escrupulosos em demasia 
quanto â pontuação, e orthografia , •^— s6 essenciaes nos do- 
cumentos, diplomas, &.c. , e resolvemos de arranjar ^ por es- 
ta , uma nova copia , na qual regularisavamos a ortbografia , 
conservando pprèm todas as feições características da antiga do 
MS. , maiormente o que influía na pronuncia , como relâm- 
pados , menhãa , frores , f roles , ^c» ; tínhamos prompto este 
trabalho , e até ja a primeira folha composta , quando reco- 
nhecemos que pelas modificações feitas éramos caídos quasi no 
nosso exemplar, e que havia sempre vantagem de nos encos- 
tarmos mais a um dos códices. Então tomámos de novo a reso- 
lução de seguir o nosso MS. (apezar de algumas irregularidades 
orthograficas) anotando-o convenientemente quando fosse pre- 
ciso , e a de so auxiliar o leitor acomodando-lhe roais a pon- 
tuação , quando o sentido não ofierecesse ambiguidade , e por 
fira acrescentar em nota o fragmento da descripção dá vinda 
de Pêro Lopes , que alU se acha : e por mais comodidade dos 
leitores , assentámos também de destacar no texto os nomes de 
alguns países, terras e rios, o que fizemos pelo simples meio de 
espacejar mais as letras dos nomes: desfizemos os poucos bre- 
ves ainda existentes \ e reduzimos a extenso os poucos números 
que ainda nesta cópia estavam em caracter rotnano-lusitano ^ 
talvez por duvida do copista , como Tuj a quatro centos , &c. 

ConservanK>s como estava no nosso Ms. unidos os nomes 
dos dias da semana^ v. g. segundafeira 9 terçafeira , &c. *, por- 

* O Ex.^^ Sr. Bispo resignatario de Coimbra , para n<5s 
hoje a maior autoridade neste ponto , diz na prefação ao 
Roteiro de Magalhães , de que foi editor. 

(( Em quanto á orthografia , julgamos dever conservar a 
do manuscripto , que nos serviu de texto , mas não com 
tanto escrúpulo que copiássemos quantos hh , quantos yy , 
quantos 11 , &.c. nelle se acham , ás vezes bem fura de pro- 
pósito , como. em ryho , fryho , hav^ha , &c. em logar de 
rio , frio , avia , &.c. A minuciosa exacção nesta matéria 
apenas p6de ter logar nas cópias de escríptos scientíficos , 
de autores mui conhecidos , ou de papeis a que se quer 
dar um certo caracter de authenticidade e autoridade.') 

Neste ultimo caso consideramos os documentos que pu- 
blicamos, copiados do R. Archivo, e por isso vão tão irre- 
gulares. Mais declarada é a opinião do Sr. Alexandre Her-' 
culano , hoje tão dignamente encarregado da Bibliotheca 
Meai 9 e a dos editores do JRQÍ€Íro d€ Vasco da Gama. . 
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que satisfazendo á fidelidade do MS. disto nenhum inconve» 
niente resulta. £ pareoe-nos que basta destas explicações. 

Cumpre- DOS também dizer que a ediçSo podia ser mais per- 
feita , porém que tal qual é nos de^e gratular ; p<yh)uanto é dd 
um escripto até ignorado , que vai derramar luzes para a 
historia geográfica e civil, juntar novos trofeos á gloria doê 
descobrimentos dos portuguezes , e offerecer considerações ácer<» 
ea dos indígenas e oa colonisaçao de uma extensa parte do no- 
vo mundo, sobre que é necessário recolher os elementos disper- 
sos para se escrever a historia da sua progressiva população e 
ciyilisaçao , tanto no sentido politico e moral , como no intele- 
ctual e industrial. 

Um s6 pedido muito particular. — E possível — • é até n»' 
tural que o presente inédito obtenha nova edição , quer por via 
de reimpressão quer por tradução. Se tal acontecer encarecida- 
mente rogamos ao futuro editor ou traductor que se sirva de 
nos communicar a sua resolução ^ pois teremos por ventura al- 
guma rectificado , juizo ou observação a fazer, que, se lhe não 
trouxer bem , certo nunca poderá fazer mal. E pata prdva do 
que dizemos aqui lhe damos uma amostra. Acabava^e de ira^ 
primir a nota 88, que vem na pag. Itd , quando repentina- 
mente nos occorreu melhor modo de explicar a conta do ndme- 
ro de dias que ali averiguámos. O A. tefere-se a era de Adão 
e não á do Mundo , usando da extravagante opinião de come- 
çar a contar esta era do dia 2 de Maio. Deverá pois pela auto- 
ridade do Génesis começar a de Adão a 7 , e por tanto até 2it 
do dito mez contam-se 16 dias. Ora o signal que vem no ma**' 
nuscripto , e que remetemos quanto á ft>rma para o Elucidário 
semelha-se á um 3 ^ o que agora nos faz acreditar que realmen- 
te o é, e que o número se deve ler dbl ou 3.6-4* Izrl 6. 
Presâmos a occasião de fazer esta rectificação para que se veja 
a ingenuidade conscienciosa de verdade com que desejámos es- 
crever. 
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a era de mil e q«iiiilieitlK><^ • trinta , sacado frei» dia» 
do mes de dezembro, parti desta eidade de Lr x boa, 
debaxo da capôfCanla de Martira Afonso àè Sousa meu 
irmão, que ia por capilam d!e h&a armada e governa- 
dor da terra do brasil: com vento le#te saí fora 
da barra , fazendo caminho do sudoeste. 

Domingo quatro do difo mes no quarto d^ai^a se 
nos ÍQ% o vento norte, t emn êlíe fiiiemo» o mesmo camir 
nho do sudoeste. 

Segundafeíra einco do dito mes |k> meo dia tomei 
d sol em trinta e seis grão» e dons terços : demorava^-mo 
o cabo deSam Vicente a leste e a. quarta do 
nordeste. 

Terçafeira seis de dezembro ao meo dia tomei o sol 
em trinta e cinco gra09 e hum quarto : com ven4o nor-^ 
te mui forçoso fazia o caminho do sudoeste e a quarta 
do sul. Na nao capitaína sentíamos muito trabalho por^ 
que naiin governava ; e nam levamos maia vela que o 
traquete e mezena. 

Quartafeira sete do dito mes ao meo dia tomei o 
sol em trinta e quatro grãos: fazia o caminho do sa^ 
doeste. 

Quintafcira oito do dito mes se passou o vento ao 
nornordeste e ventou com muita força, e tra%ta grande 
mar por 16 : a nao ia iam má de governo ; corriamx)s 
muito risco de nos quebrar os mastos. Este dia nam to- 
mei o sol : fazia-me em trinta e hum grãos e hum terço. 

Demorava-me o cabo de Sam Vicente ao nor*- 
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nordeste; e a ilha da Madeira me demorava ao 
noroeste e a quarta d^aloeste : fazia>me delia vinte e cin- 
co léguas. 

Sestafeira nove dias de dezembro ás três horas des- 
pois de meo dia houve vista da terra ; e chegando-nos 
mais a ella, reconhecemos ser a ilha de Tenarife. 
Como foi noite tiramos as monétas ; e pairamos a noi- 
te toda até o quarto d^alva , que nos fizemos á vela. 

Sábado des dias do dito mes ás quatro horas despois 
do meo dia surgimos no porto da ilha da Gomeira. 
£m terra tomei o sol em vinte e oito grãos e hum quar- 
to: ali corregemos o leme. 

Terçafeira treze de dezembro no quarto d^alva nos 
fizemos á vela com vento nordeste : faziamos o caminha 
do sul e a quarta do sudoeste. 

Quartafeira quatorze do dito mes ao meo dia to.;:sei 
o sol em vinte e seis grãos e hum quarto: demorava-n e 
o cabo doBpjador a leste e a quarta do nordeste ; 
faziamos o caminho do sul e a quarta do sudoeste. 

Qúintafeira quinze de dezembro áo meo dia tomei 
o sol em vinte e quatro grãos e meo : o vento saltou a 
lesnordeste brando, 

Sestafeira desaseis do dito mes nó quarto d'alva se 
passou o vento ao sudoeste ; e com elle barlaventeamos 
até á noite , que ficou o vento em calma. 
^ Sabadò desasete do dito mes andamos o dia todo 
em calma. 

Domingo desoito do dito mes, dia de ruma senho- 
ra ante natal ^ andamos em calma sem ventar bafo de 
vento; seham grande vaga de mar^ que vinha do su- 
doeste ; e os ceos corriam mui tesos do mesmo rumo. 

Segundafeira desanove do dito mes ao meo dia to- 
mei o sol em vinte e hum grãos e três quartos: demo- 
rava-me o cabo das JBarbas a leste, e por fazer 



grande abatimento com o mar mui grosso, que me ro- 
lava para a terra , me fazia do dito cabo vinte léguas. 
jLancei o prumo ao mar e iomú fwndo com à,ncoenta c 
cinco braça$. De ruAte me ventou hum pouco de vento 
norte, 

Terçafeira vinte dias de dezembro ao meo dia to- 
mei o sol em vinte e hum grãos e hum quai:to; e o 
vento começou a refrescar do norte ^ e com elle fazia- 
mo9 o caminho ao sudoeste e a quarta do sul. Demora- 
va-me o cabo Branco a lessueste: fazia-me delle 
vinte e cinco léguas. Húa hora de sol houvemos msta de 
duas velas e as fomos dem,andar : e era húa caravela e 
hum navio que mnhavi), de pescaria^ e por elles escreve- 
mos a Portugal, 

Quartafeira vinte e hum do dito mes ao meo dia 
tomei o sol em vinte grãos e hum terço : com vento nor- 
deste de todalas velas fazíamos o caminho ao sudoeste e 
a quarta do sul: demorava-me o cabo Branco a 
leste e a quarta do nordeste. 

Quintafeira vinte e dous do dito mes ao meo dia 
tomei o sol em desoito grãos e três quartos : demorava- 
me o cabo Branco ao nordeste e a quarta de leste: 
fazia-me delle cincoenta e cinco léguas. 

Sestafeira vinte e três do dito mes tomei o sol em 
desasete grãos e dous terços ; e desd^ o meo dia fizemos 
o caminho ao sudoeste e quarta de loeste. Como foi noi- 
te governamos ao essudoeste. 

Sábado vinte e quatro do dito mes tomei o sol em 
quinze grãos; e fazia o m^smo caminho do essudoeste. 
E em se pondo o sol vimos terra ao sudoeste e a quarta 
HÍ'oeste : seriamos delia oito léguas. Como foi noite pai- 
ramos até o quarto d^alva, que nos fizemos á vela. E 
como foi de dia reconhecemos ser a ilha do Sal. 

Domingo vinte e cinco de dezembro , dia de natal^ 



pela vtísaohSA fizeaaos o camânho do sobd ate á noite , que 
fomos com a í 1 h a Ae Boa Y í « t a : tpor re^guaado do 
baxo^ qtíe nos demorava a lessueste^ fieemos o camúilio 
40 suL £ úomo fiÁ no^ viandou o cBfÂtam J. a Sãl- 
ta%ar Gonçalves capitam da caravela Princesa que fxme 
diante , e i€vcme o farol ^ e assi fornos até fada tnenhâa. 

SegiiHodaJeira 'vinte é seis do dtéo mes &tafximos pe- 
gados com a ilha de Maio: ^a caravela Princesa >Bam 
apaitecia, nem da gavia. lado ilemandar o porto de 
illia 4e SantiagiO^ ^eo hSa eerraçam que BA.aao 
tiam ^os ¥Íamo$ huos aos outrôi. For nam poder iéser 
camiaho j)aÍTamo$ a noite itoda. 

Terçiafeífa vinte e sete ão úiio mes pala menh&t 
estávamos hum tiro de abombarda de terra da iliia de 
^anitia^go, tda baada do norie; e o vtento oompegou a 
ventar norte mm rijo , e alimpou a névoa. Indo ^ãva ior 
^ar -o |)orto da Rib-e ira Grande sailtou- o vento de 
supito ao sueste, que nos eva .mui con trácio!; e ajssi bar- 
laventeamos o dia todo sem poder cobrar nada. A noite 
passada da oeriraçam se apartou de n6s a, naò Ssxa Mi- 
guel.^ de que era capitam Heitor de Soúaa. 

QuartaiS^ra Ti«te e oitt> do raes de dezembro pela 
menhâa nos acalmou o veti^ hum tíxo àe Êilcam da tet^ 
ra; e >o imar luacktva tam grosso, que i^e nos nam venta- 
ra bum :poujso de vento aorte fôramos de todo perdidos^ 
porqiie o «ar no$ solara peira terra, « aiasn |»Ddiamos sur- 
gir ; porque o fundo era de pedra : este dia ao tofso dia 
fpmos a'Sâ:rgtr ina P r a i a. Aqui acfaanK)s hua «ao de du- 
sentos toneis 9 ç hua chalupa de castelhanos; e em cbe- 
gaado nos di^eram oomo iam ao Rio de Ma-raaham : 
^ o oapièam J. lhe njtatidoa requerer iqiae elles nam &)&- 
sem ao dito rio.; por rquanto em delRei oiosso aenh<Mr e 
deniro da sua demarcaçam. 

Quíntaieica vinte e sove do dito anes pdLa menhaa 



demo9 á vela^ e fomos surgir a Ribeira Grande 
onde achamos a caravela Princesa : aqui neste porto to^ 
mei o sol eofx quinze grãos e hu«n sesmo. Aqui veo dar a 
navio Sam Miguel comnosco. Nesta ilha estivemos to^ 
mando cousas necessárias para a viagem atá terçafeira= 
ties dias de janeiro de mil e quinhentos e trinta e hum. 
Fizemo-nos á vela em se cerrando a noite com muito 
vento nordeste : o galeam Sam Vicente perdeo duas an- 
choras em se faz«ido á vela : e a caravela Princesa hua ; 
porque o surgidouro deste porto he todo sujo. Como saio 
a lua se fez o vento lesnordeste^ e ventou com tanta for-« 
9a que nam podíamos com a vela. . Indo assi correndo 
com gram mar deu a nao haa guinada, e em preparan-* 
do de 16 nos arrebentou o masfx> do traquete pelos tam- 
boretes 9 de que sentimos muita fortuna; e amainamos 
a vela; e fomos correndo ao som do mar até que foi de 
dia. 

Quartafeíra quatro de janeiro ao mi^o dia fei^e o 
tempo em mais bonança^ e abaxamos o macto hum co* 
vado , puzemosJhe h&as emmendas , e oom arrataduras 
o corregemos o melhor que pudemos. 

Quintafeíra cinco ik> dito mes o vento era muito 
mais forte que o dia cíantes : faziamos o caminho do sul- 
e da quarta do stieste. 

Sestafeira seis do dito mes o vento e o mar ^ain 
mais bonança; e gastamos o dia todo em correger o 
masto. 

Sábado sete do dito mes ao meo dia tomei o sol em 
oito grãos e meo: demorava-me o cabo Verde ao 
nordeste, e tomava da quarta do norte : demorava*me o 
cabo Roxo a lesiKNxleste : fazia-me delle cento e quin** 
Z0 léguas : fazíamos o caminho do sulsueste. 

Domingo oito do dito mes o vento norte bonança 
fazia^m^ o mesmo caminho do sulsueste. 
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Segundafeira nove do dito mes ao meo dia tomei 4>, 
sol em cinco grãos e meo : demorava-me o cabo Roxo 
ao nordeste : íázia-me d^lle cento e cincoenta léguas : 
demorava-me a Serra Lioa a leste e a quarta do 
nordeste: fazía-me delia cento e setenta e seis léguas. 
Fazíamos o caminho ao sulsueste. Neste dia nos mor- 
reo hum homem , que trazíamos da ilha de San*» 
tiago. 

Terçafeira des do dito mes pela menhSa nos deu 
h&a trovoada com muito vento e agua, que nos fex amai- 
nar as velas. O dia todo estivemos sem vento até o quar- 
to da modorra , que se fez o vento nordeste ; e com elle 
nos fizemos á vela. 

Quartafeira onze do dito mes nos deram muitas tro- 
voadas ; e de noite no quarto da prima nos deu hua tro- 
voada do sueste , e outra, do nordeste , com muito vento 
e agua e relâmpados. 

Quintafeira doze do mes de janeiro se fez o vento 
leste 9 e com ellc fizemos o caminho do sul. 

Ses taf eira treze do dito mes todo dia nos choveo. 
Com o vento norte fazíamos o caminho do sul. Como 
se nos o sol poz, acalmou o vento; e estivemos toda a 
noite em calma. 

Sábado quatorze do dito mes tomei o sol em três • 
grãos e três quartos: este dia todo nam ventou; senam 
choveu muita agua, e fazia tam grande calma, que nam 
se podia soportar. 

Domingo quinze do dito mes tomei o sol em dous 
grãos e dous terços. > 

Segundafeira desaseis do dito mes se fez o vento su^: 
doeste , e com elle fazíamos o caminho do sulsueste ; e 
no quarto da prima nos deu hSa trovoada, com gram- 
força de vento, que nos fez amainar de romania as velas^ 

Terçafeirft desasete do dito mes tornou a ventar ó 



vento de oestesudoeste , e ao meo dia tornei a tomar o 
sol em hum grão e meo. 

Quartafeira desoito do dito mes tomei o sol em 
meo grão : e o vento se fez sueste , e com elle fazíamos 
o caminho ao sudoeste e a quarta (Toeste ; e demorava- 
me o cabo de santo Agostinho ao sudoeste e 
a quarta doeste. 

Quintafeira desanove do dito mes tomei o sol em 
dous terços de grão, da banda do «ul. 

Sestafeíra vinte do dito mes, tomei o sol em três 
quartos de grão : o vento era sueste, que nos era escasso 
para dobrarmos o cabo de santo Agostinho. As 
aguas nesta paragem correm a loeste com muita força. 

Sábado vinte e hum do dito mes tomei o sol em 
hum grão e três quartos. 

A ilha de Fernão de Loronha me demo- 
rava ao sudoeste e a quarta d^oeste ; o c a bo de san- 
to Agostinho ao sudoeste. O vento nos era mui es- 
casso, de que sentiamos muito trabalho. 

Domingo vinte e dous do dito mes, tomei o sol cm 
dous grãos: demorava-me a ilha de Fernão de 
Loronha ao sudoeste, e a quarta d^oeste: fazia-me 
delia quarenta e cinco léguas. No quarto de prima se 
nos fez o vento lessueste. 

Segundafeira vinte e três de janeiro ao meo dia to- 
mei o sol em três grãos e hum quarto : demorava-me a 
ilha de Fernão de Loronha ao sudoeste : fazia- 
me delia desoito léguas. O cabo de santo Agos- 
tinho me demorava ao sudoeste: fazia-me delle cem 
léguas. 

Terçafeíra ao meo dia tomei o sol em quatro grãos 
e hum quarto. Nesta paragem correm as aguas a loes- 
noToeste: em certos tempos correm mais ; se. desde março 
até outubro correm com mais fúria. He por estas corren-- 
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tes fazerem os abatimentos iocertoi qtie muitas Tezes te 
dam duas quartas de abatimento , e abatem os navioi 
quatro. Assi que nesta paragem a pilotagem he incerta, 
per experiência verdadeira, para saberdes se estais do 
barlavento ou de julavento da ilha de Fernão de 
Loronha, quando estais de barlavento vereis muitas 
aves as mais rabiforcados e alcatrazes pretos ; e de jula** 
Tento vereis mui poucas aves, e as que virdes serão al- 
catrazes brancos. £ o mar he mui ch&o. 

Quartafeira vinte e cinco de janeiro ao meo dia to- 
mei o sol em cinco grãos e bum terço. Com o vento les^ 
sueste fazíamos o caminho de lessudoeste. 

^ Quintafeira vinte e seis do dito mes tomei o sol 
em cinco grãos e meo. Fazíamos o caminho do sulsu- 
doeste. 

Sestaf eira vinte e sete do dito mes tomei o sol em se- 
te grãos e meo : e desde meo dia arribamos duas quar-r 
tas : e fazia o caminho do sudoeste. 

Sábado tomei o sol em oito grãos o meo : fazíamos 
o caminho a loeste e a quarta do sudoeste. £ desd^ o 
quarto da prima governamos a este. 

Domingo vinte e nove do dito mes tomdi o sol em 
nove grãos. Fazíamos o caminho a loeste, com vento 
leste. 

Segundafeira trinta dias do mes de janeiro tomei o 
(ol : e estava na altura do cabo de santo Agosti- 
nho ; e íamo4o a demandar pelo rumo d^aloeste. Este 
dia nam correo pescado nenhum comnosco , que he si- 
nal nesta costa doestar perto de terra ; e outro nenhum 
nam tem senam este. 

TerçafeírA trinta e hum do dito mes no quarto d^al- 
va vimos terra , que nos demorava a loeste : achegando? 
nos mais a ella houvemos vista de hua nao ; e demos 
as velas todas , e a fomos demandar : e n^andou o capi^ 
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iam J[. do^s Dâvios na volta do norte^^^na volta em que 
a Dâo ÍBLf -e outros dous aa volta do «ul : a nao como 
se vío cercada arriboa a terra , e mea légua delia eurv 
gio e la»çou o batel fora. Como loiaos delia bom tiro 
de bombafda se n^elseo a gente toda ao batel e fugio pa«- 
ra a terra. Mandou o capitam J. a Diogo Leite , capí<> 
tam da caravela Princesa ^ que fo$$e^com o ^eu batel 
apog o batel da nao : quasdo ja chegou a terra, era ja a 
gente metida pela terra dentro, e o batel quebrado. Fo^ 
mos á nao , e nella nam aschamos mais que hum 9S ho- 
mem ; tiaha muita artelheria e pólvora , e estava toda 
abarrotada de brasil. Ao meo dia no^ fizemos á vela pa- 
jra ir demandar o cabo de santo Agostinho: 
seriamos delle seis léguas, Tomamos esta nao de França 
deironte do cabo de Percaauri: corre-se com o 
cabo de santo Agostinho norte e sul, tomada 
quarta de noroeste e sueste. Da banda do sul do^ c^ho 
de santo Agostinho achamos outra aao de Fran- 
ça, que tomamos carregada de brasiL Esta noite noquar^ 
lo da prima me mandou o capitam J. com duas carave* 
las á ilha de santo Aleixo; porque tínhamos in* 
fotm^^m que estavam ahi duas nãos de Franga : fui to- 
da a noite com o prumo na mâo, sondando por fundo 
de dose braças: no qu«arto d^alva surgimos ao mar da 
ilha ix^a legu% em fundo de doze braças d^area grossa. 
Quaartafeira primeiro dia <le febreiro em rompendo 
a alva vimos mea légua ao mar hiia nao, que cos 
traquetes ia no bordo do norte, e como a vimos me 
fie á vela no bordo do sul» A nao ^ como houve vista 
das caravelas, deu todalas velas. Neste bordo do sul fui 
-quatjpo relógios , e virei no bordo do norte ; e ao meo 
dia '^ra na esteira da nao, duas léguas delia: a outra 
oaravelÀ era hua légua de mim a ré. Como descobrimos 
cabo de santo Agostinào saio o capitam J. 
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no navio Sam Mígnel com o galeam Sam Vicente, è 
com hSa das nãos, que tomara aos francezes; mas vinha 
tanto a julavento que quasí nam podiam cobrar a terra. 
'Este dia, h&a hora de sol, cheguei á nao, e primeiro que 
lhe tirasse , me tirou dous tiros : antes que fosse noite 
lhe tirei três tiros de camelo , e três vezes toda a outra 
artelheria : e de noite carregou tanto o vento lessueste, 
que nam pude jogar senam artelheria meuda ; e com el- 
Ia pellejamos toda a noite. 

Quintafeira dous de febreiro em rompendo a alva 
mandei hum marinheiro ao masto grande ver se via o 
capitam J. , ou os outros navios, e me disse que via h&a 
vela, que nam divisava se era latina, se redonda. E des- 
d^ as sete horas do dia até o sol posto , que rendemos a 
nao , pellejamos sempre. A nao me deo dentro na cara- 
vela trinta e dous tiros , quebrou-me muitos aparelhos , 
e rompeo-me as velas todas. Estando assi com a nao to- 
mada chegou o capitam J. com os outros navios; logo 
abalroei com a nao e entrei dentro ; e o capitam J. abal- 
roou com o seu navio : e os mais dos francezes se passa- 
ram ao navio. A nao vinha carregada de brasil ; trazia 
muila artelheria, e outra muita muniçam de guerra: 
por lhes faltar pólvora se deram. Na nao nam denK)s 
mais que hua bombardada, com hum pedreiro ao lume 
d^agua : com a artelheria meuda lhe ferimos seis homSs : 
na caravela me nam mataram, nem feriram nenhum ho- 
mem , de que dei muitas graças ao senhor Deus. 

Sestafeira três do (Mto mes pela menhSa nos achar- 
mos htla légua de terra, a qual se corria nornoroeste sul- 
sueste. Ao longo do mar eram tudo barreiras vermelhas : 
a terra he toda chaa, chea d^arvoredo. Como nos achegar- 
mos mais a terra se nos fez o vento sueste : e ao meo dia 
surgimos em fundo de onze braças , hua légua de terra; 
Ck)mo estive surto, lancei o batel fora, por nenhum dos 
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«utros navios trazer batel , que os haviam deixado no 
€abo de santo Agostinho. Este dia vieram de 
terra, a nado^ ás nãos indíos a perguatar-nos se quería- 
mos brasiL 

Sábado pela menhSa quatro de febreiro. mandou 
o capitam J. a Heitor de Sousa , capitam da nao Sam 
Miguel que fosse a terra com o batel ccom m^rcade- 
ria y ver se poderia trazer ^g&a agua , de que tínhamos 
muita necessidade : e se temou sem trazer agua, por Ihar 
nam querer dar a gente da ter«a. O capitam J. se pas- 
sou á caravela Rosa , e se fez á vela no bordo do mar , 
para ir diante ao porto de Pernambuco fazer ai* 
guas cousas prestes para a armada. Eu fiquei com os 
outros navios surto ; e ao meo dia tomei o sol em seis 
grãos e hum terço. Em se pondo o sol me fiz á Tela ; e 
em levando a amarra me desandou o cabrestante , e me 
ferio dous homès; e tornei a virar com muita força, e 
arrebentei o cabre , e me úz á vela : e mandei a Balta- 
zar Gonçalves que levasse o farol ; por quanto eu nam 
tinha piloto. E fomos no bordo do mar até o quarto da 
modorra rendido-; e tornei a virar no bordo da terra. 

Doniingo cinco do dito mes barlaventeci o dia to- 
do sem poder cobrar mea légua de costa ; e ao sol posto 
surgi em oito braças, por o navio Sam Miguel ser mui- 
to a julaventG de mim. A agua corria mui tesa ao nor- 
noroeste. 

Segundafeira seis de febreiro pela menhãa, nem da 
gavia parecia o navio Sam Miguel; estive surto,' espe- 
rando até quintafeira nove dias do dito mes, que me fiz 
á vela com o vento lessueste. Abarlaveateei o dia todo 
sem poder cobrar nada, por correrem as aguas muito ao 
dito rumo. A agua nos ia faltando , de que sentiamos 
muito trabalho. 

Sestafeifa dcs do dito mes , até quartafeira quinze 
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do dito mes de febreiro^ com muito trabalho oobramofli 
btia legoa de costa , e surgi á boca de hum rio para to~ 
mar agua, e me fater na volta de Guiné ; porque O Ioih 
go da costa nam podíamos cobrar , e os ventos suestes a 
iessuestes venta vam ja mui tendentes y que neftta costa 
ventam desde febreiro até agosto. 

Quintafeira desaseis de febreiro no quarto d^alva 
tentou da terra hum pouco de yento oom que me &z á 
vela, e duas léguas ao mar me acalmou. Surgi em funr* 
do de quinze braças ; e ao meo dia se fes o vento leste, 
e com elle me fiz á vela no bordo do sul. No quarto da 
prima se me fez o vento nordeste, que nos era mui largo. 

Sestafeira desasete do dito mes forno» surgir defron* 
te do porto de Pernambuco, em fundo de quin- 
ze braças. Desd^ o porto de Pernambuco até o 
cabo de Percaauri, como passares das quinze bran- 
cas , be fundo sujo. Aqui achamos a nao capitaina e o 
galeam Sam Vicente, e a nao de França que tomamos 
no arrecife do eabó de santo Agostinho', eme 
disseram como nam tinham novas do capitam J. ; senam 
que o dia d^antes viram hua vela ao mar, que ia no 
bordo do sul; e me disseram que foram ao Rio de 
Pernambuco; e como havia dous meses que ao dito 
rio chegara hum galeam de França ; e que saqueara ^ 
feitoria ; e que roubara toda a fazenda , que nelle esta* 
va, delRei nosso senhor: e que o- feitor do dito rio era 
ido ao Rio de Janeiro, n^hua caravela, que ia 
para Çofala. E achei sete homês da nao capitaina 
mortos, que se affc^aram na barra do arrecife. 

Sábado desoito do mes de febreiro vimos a carave-* 
Ia, em que vinha o capitam J., que barlaventeava com 
o vento nordeste, quatro léguas ao sul de nós. De noite 
se fez o vento mais ao mar, e mandei ás nãos que fizes-* 
sem fogos nas gavias , para poder vir o capitam J* 
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Domingo se fex o vento lessueste ^ e com elle veo 
« caravela, em que vinha o capitam J., e lhe demos 
conta como o navio de Heitor de Sousa se havia apar« 
tado de nos, oito dias havia : e o capitam J. foi ao Rio 
cie Pernambuco; e mandou levar todolos doentes 
a h3a casa de feitoria, que ahi estava. Daqui mandou o 
capitam J. as duas caravelas, para que fossem descobrir 
o Rio do Maranham; e mandou João de Sousa 
a Portugal em hua nao , que de França tomáramos ; 
e a outra nao mandou queimar. Despois de termos toma- 
do agua e outras cousas, de que tinhamos necessidade 
para a viagem , nos fizemos á vela com o vento lesnor« 
deste. 

Sestafeira primeiro dia do mes de março , com três 
nãos ; SC. : a nao capitaina ; e o galeam Sam Vicente ^ 
de que era capitam Pêro Lobo Pinheiro; e em outra 
nao de França , que tomamos , ia eu , a que puz no^ 
tnezr Nossa Senhora das Candeaszzpela tomarmos no 
mesmo dia de nossa Senhora: e com o dito vento fazia-* 
mos o caminhp ao sul, e a quarta dò sueste. Mandou o 
capitam J . ao galeam Sam Vicente que se chegasse bem 
aterra, até ver se no arrecife de Sam Miguel 
estavam alguas nãos. 

Sábado pela inenhãa chegou o galeam a nós , e nos 
disse como no arrecife nam havia nãos. £ ao meo 
dia tomei o sol em nove grãos e meo. 

Domingo três dias de março faziámos o caminho do 
sul e a quarta do sudoeste ; e ao meo dia tomei o sol 
em des grãos e hum quarto. A' tarde nos deram duas tro~ 
voadas , hua do norte e outra de lessueste , com muita 
a^a e vento : e toda a noite andamos amainados , com 
muitas trovoadas ; e com os mores pós de vento^ que eu 
até entam tinha visto. 

Segundafeíia <piatro dias de março pela menhSa 
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nos tornou a ventar o vento leste até o meo dia^ que 
nos deu hiia trovoada com muito vento e pedra ; e o>- 
mo passou ficou o vento em calma; e de noite tiver- 
mos muitas trovoadas de todolos rumos. 

Terçafeira cinco do dito mes se nos fez o vento les- 
sueste; fazíamos o caminho ao sulsudoeste: e ao meo 
dia tomei o sol em des grãos e três quartos : demoravam* 
me as serras de santo António a loeste : fazia- 
me delias treze léguas. 

Quartafeira seis dias do dito mes andamos em cal- 
ma até á noite y que toda a passamos com muitas tro- 
voadas de vento.e relâmpados. ^ 

Quintafeira ao meo dia se fez o vento sueste ; fazía- 
mos o caminho do sulsudoeste. De noite , no quarto da 
modorra, nos deu bua trovoada do norte com tanta for- 
ça de vento , que se me nam quebrara a verga do tra- 
quete em três pedaços, de todo fôramos soçobrados. 

Sestafeira oito dias do dito mes ao meo dia tomei 
o sol em onze grãos e seis nieudos. A^ tarde nos deu h&a 
trovoada de muita agua ; e entre as nãos se fizeram duas 
mangas, de que os marinheiros houveram mui gram me- 
do, por no mar ser cousa mui perigosa. 

Sábado ao meo dia tomei o sol em onze grãos e 
hum terço: fazia-me de terra quatorze léguas; e este 
dia nos nam ventou vento. 

Domingo des do mes de março se fez o vento sues- 
te, e tomava do sul; e com todalas velas fazíamos o 
caminho do sudoeste. . De noite , no quarto da prima , 
nos deu bua trovoada com tanta força de vento , que 
amainados , metia a nao o portaló por debaxo do mar : 
eram tantos os relâmpados que a todos nos punha te^ 
mor : e rendido o quarto da prima me deu hum raio no 
masto do traquete da gavia , que mo fez em dous peda- 
ços: quiz Nossa Senhora que nos nam fez mais jiojo: 
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trou;ce tam gram fedor dé enxofre, què nam havia ho^ 
mem (][ue o soportásse. Choveu-nos tanta agua esta noi*< 
te, que com duas bombas a nam podíamos esgotar. 

Segundafeira onze. do dito mes ao meo dia tomei o 
sol em onze grãos e meo : fazia-me de terra des léguas. 
Fazia o caminho do sudoeste com o vento sueste. Em 
se pondo o sol demos n^hua aguagem do rio de Sam 
Francisco, que fazia mui grande escarcéo. 

Sábado doze do mes de março ao meo dia tomei o 
sòl em doze grãos e dous terços ; e em se pondo o sol 
houve vista de terra , que me demorava a loeste : fazia* 
me delia seis léguas. £ de noite, por nos afastar de terr 
ra , fizemos o caminho ao sul e a quarta do sudoeste , 
até o quarto d' alva, què tornamos a fazer o caminho do 
sudoeste. 

Domingo treze dias de março pela menhâa éramos 
de terra quatro léguas : e como nos achegamos mais a 
ella reconhecemos ser a Bahia de todolos San- 
tos; e ao meo dia entramos nella. Faz a entrada norr 
te sul : tem três ilhas : huai ao sudoeste , e outra ao nor- 
te , e outra ao noroeste : do vento sulsudoeste he desa- 
brigada. Na entrada tem sete, oito braças de fundo ^ á 
lugares pedra, a lugares área; e assi tem o mesmo fun- 
do dentro da bahia, onde as nãos sorgem. Em terra, na 
ponta do padram, tomei o sol em treze graoà e 
hum quarto. Âq mar da ponta do padram se faz 
bua restinga d^area , e a lugares pedra : entre ella e a 
ponta podem entrar nãos : no mais baxo da dita restin- 
ga ha braça e mea. Aqui estivemos tomando agua e le- 
nha , e corregendo as nãos , que dos temporaes que nos 
dias passados nos deram , vinham desaparelhadas. Nesta 
bahia achamos hum homem português , que liitvia vinte 
e dous annos que estava nesta terra ; e d^u rezam larga 

do que nella havia. Os principaes homSs da terra; vie- 

S 
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4aAi ffaiér obediência áo eapiãim X.; e aos tr6uxeirafli 
^uito maotimeàto ) <e fieemm grandes íeslas e bailos; 
amostrando muito prazer por sermos aqui vindos. O ca^ 
fiitam J. lhes deu muitas dadivas. A gente desta terra 
he toda alva; òs homSs mui bem dispostos, e as mo^ 
liíeret mui fermosas, que nam ham nenlida inveja ás 
da Rua Nova de Lixboa. Nam tem os homSs ou-* 
trás armas senam arcos e frechas; a cada duas léguas 
tem guerra has com os outros. Estando nesta bediia no 
ineo do rio pellejaram cincoenta almadias de bua ban-^ 
da , e cincoenta da outra ; que cada almadia traí secen^ 
ta homèS) todas apaveiadas de paveses pintados oomo 
os nossos : e pellejaram desd^o meo dia até o sol pos« 
to : as cincoenta almadias ^ da banda de que estávamos 
surtos foram vencedores ; e trouxeram muitos dos outros 
captivos, e os matavam oom grandes cerimonias, presos 
per cordas , e despois de mortos os assavam e comiam : 
nam tem nenhum modo de fisica : como se acham mal 
nam comem, e poem-^e ao fumo; e assi pelo conse^ 
guinte Os que sao feridos. Aqui deixou o capitam J* 
dous homès, para fazerem experiência do que a terra 
dava , e lhes deixou muitas sementes. 

Quintafeira desasete de março partimos desta bahiá 
eotn o Vento lessueste, e fomos na volta do sul até a 
tarde, que carregou muito o Vento ,^e tornamos arribar t 
^ surgimos á boca da bahia , em fundo de treze bradai 
d^aTea limpa. 

Sestafeita desoito do dito mes nos £z«mos á vela 
com o vento leste e tomava do sueste. 

Sábado desanove de março fazíamos o caminho do 
sul com o dito vento : era de tén-a quatro léguas ; a qual 
terra he toda alta e igual : corre-«e norte sul . Ao meo 
dia tomei o sol em treze grãos e dous terços. 

Domingo, com as aguas que nesta costa éottenLU^s^ 



I» tempo Ho sbette^ nas puzetilOi tanto a hailAttatâ que 
pela mQtthHa nam viamoi terra. Ao m%o dia st aos fei 
Q vento suette ; e com a» aguagea» andava o oamiabiQ do 
imhudoeste. £ ao pte do aol vi terra mui alta : faiíasnt 
delia sete léguas : de noite se fei o vento ma)A largo i a 
íaxiamos o caminho do sul. 

Begundaleíra vinte e bum do dito mes ao meo dia 
tomei o 9ol em quatorf e grãos a iree quartos: íeiE^et^noè 
o vento sueste a tomava do sul ; e d^ noite tiramos as 
monetat : e com os papafigos baxos trincamos no Iwdo 
do sul. 

Terçafeira vinte e dous de março, pelo vento se h» 
f er sulsueate» viramos no bordo do nortt ; e ao meo dia 
tomei o sol em quatorze grãos a meo : e de noite leva^ 
mos a proa a leste. 

Qnartafejra vinte e três do mes fasia-^me de terra 
des léguas ; e ao meo dia carregou muito o vento suest« 
te y com mui gram mar : por nam podermos ir de U 
amainamos as velas 9 e lançamos as nãos de mar em 
travez. 

Quíntafeira vinte e quatro . dias do dito mes nam 
podemos sofrer o mar 9 que era mui f^o; e arribamos 
com assai fortuna : e corremos e$te dia todo arbore se^ 
ca 9 pelo rumo do noroeste } e ao p6r do sqI vimos ter^ 
xjXj e conhecemos a boca do rio de Tynhaaréa da 
banda do sul : e como foi ncâte nos deu hiifi trovoada 
de leste tam supita, que ventando o vento sueste,— ven* 
tando fof coso , pode mais a trovoada ; que se nos acha- 
ra com vela soçobráramos. Por sermos mui perto de ter^ 
ra surgimos em vinte e biia braça de fundo d'area llmt 
pa : era o mar tam grosso , e cada ves nos invertia por 
riba dos castellos. No quarto da modorra saltou bíla tro*; 
voada per riba da terra d^oeste, que nos spsteve aié pela 
menh&a de nos daimos í eosta* 
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Sestaíeira pelazneâhSa nos fizemos á vela; era é 
mar tam grosso que íamos á popa com todas as velas ^ 
e nam no podíamos romper. Fomos com este vento até 
meo dia, que nos deu o vento sueste, com que fomos 
<^¥rendo a costa esta noite. No quarto da modorra fo^ 
mos surgir na boca da Bahia de todolos San tos*' 

Sábado vinte e seis de março pela menhãa vimos 
dentro na bahia hum navio «urto ; e por ser longe nam 
divisávamos se era latino, se redondo: e logo vimos ^a- 
ir hum batel da bahia, que vinha ás nãos; e como 
chegou á nao capitaina, á salvou; e vinha nelle o ca- 
pitam da caravela que arribara a Pernambuco, que 
ia para Çofala; e vinha no batel o feitor da feito 
ria de Pernambuco, que se chamava Diogo Dias ; 
e o capitam J. mandou fazer as nãos á vela para dentro 
da bahia,* e mandou chamar a gente da caravela; e 
mandou soltar o piloto, que o capitam trazia preso; é 
mandou despejar a caravela dos escravos, ejança-los em 
terra ; e determinou de levar a -caravela comsigo , por 
lhe ser necessária para a viagem. 

Dpmíngo vinte e sfete do mes de março partimos 
dàquesta bahia , com o vento leste , contra opiniam de 
todolos pilotos : a qual era que nam podíamos dobrar 
os baxos d'abrolho; e que a nionçam dos ven- 
tos suestes começava desd'o meado febreiro até agosto j 
e que em nenhaa maneira podíamos passar ; e que era 
por de mais andar lavrando o mar. 

Segundafeira vinte e oito de março. ao meo dia to- 
mei o sol em quatòrze grãos : era de terra quatro léguas : 
fazíamos o caminho do sul , com o vento leste. 

Terçafeira ao meo dia tomei O sol em quatòrze 
grãos e hum terço: era de terra cinco léguas; a qual 
terra era mui alta: corre-se norte sul. Lancei o prumc^ 
ao mar 2 e nam tomei fundo com duzentas braças. ^ 
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/ Qúartafeíra fazia o caminho: do s\il, com o vento 
leste; nam me afastando nada de terra. Ao meo dia to* 
mei o sol em treze, grãos. 

Quíntafeira trinta e hum do mes de março, fazendo 
^ dito caminho do sul e ao meo dia, tgmei o sol em 

■ 

treze grãos edous terços» Acosta se ia correndo sem- 
pre n<^te suL No sartani havia mui grandes montanhas» 

Sestafeira primeiro d^abríl com h&a trovoada saltou 
o vento ao sulsueste , e fui na volta da terra ; mea le^ 
gua delia tomei. fujjido com cento e vinte braças de pe* 
dra : tudo ao longo do mar eram rochas : e ao meo dia 
virei no bordo do norte , até o quarto da prima , que 
me deu hua trovoada de lessueste; e como passou, fi- 
cou o vento, em calma. . 

íSabadp dous d^ abril tomei o sol em treze graos^ e 
meo y e andamos todo o dia em calma. 

Domingo três dias do mes d^ abril ao meo dia to* 
mei o sor em quinze grãos, e meo: estávamos de terra 
quatro léguas ; andamos este dia todo em calma. 

Segundafeira ao pôr do sol se fez o vento. leste; e 
com elle fomos no bordo do sul até o quarto da prima , 
que.se fez sueste; — que. tornamos, a virar no bordo do 
norte. 

Terçafeíra com vento . lessueste barlaventeamos to- 
do o dia ; havia de mim a terra cinco léguas. 

Quartafeira pela menh&a. se fez o vento calma até 

Sábado ao. meo dia, nove dias do mes d^abril, que 
nos deu uma trovoada dó sudoeste ; e ficou o vento no 
sul, com que faziamos o caminho de loste. 

Domingo dés dias d'abril se fez o vento sueste, q 
amainamos as velas, e lançamos as nãos de mar em 
^rayez; e. ao -.meo dia tomei o sol em quinze grãos ^ 
jium terço. Fazia^me.de terra vinte léguas. 

Segundafeira começou o vento suçste a ventar com 
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t^mpioral imitd e tam ibru^^ que quiíeramofe Arribar i 
nam nos estrevemos , por ser o mar mui grasso : até pe^ 
la mtsnfaáa «8tit«tnos crâi muita fortuna ^ que 6e fez o 
tiampo mait Imiaoça. A«6í astivèmos paítaudo até 9e$^ 
iafetra quia^a dia» d^aforil ^ qua isa f es o tanto lesta ; è 
dètto» tcdala» t<âÍ4Etò uo bordo do 6ttl; e ao meo dia tor 
anai o «ol am quíaza grãos a hum terço. Fada^me de 
iarra désasèia leguai« 

Sábado «e fet o veato I^sucste^ a fâsíamoi o «atai^ 
nlio do sQÍ6Udoecte^ e ao aiao dia toanai o «ol am qua^ 
totte fffíÊM e hum quarto. 

Domin^ pela itaaahSa no» deu h&a trovoada da 
sueste com muito vento e agua : eâte dia lodo nos cho^ 
%ea «eaa iraalo, e da aoita muitas txovoada^ da todolos 
xumos. 

Seguadaíaira dasoito dias do mes d'abiil ae ífz o 
%««ito «ue«te^ a viramos zio bordo do aofte até o quaria 
da prima^ que fie tèè o veato lestueèle, a vimmos M 
bordo éo èuL Fazia-^me de terra qufaze léguaa. 

Teiçafeita aio ttieo dia tomei o «ol «m deMtsels gtao» 
a do«A tei^. £sta sciite a6» vea^ou muito o ««anto ia»* 
sueste. 

QuartiiMra vinlie dias do mes d*a)H-il pela menhaa 
me cheguei á não «apitaiBa ; e me disse ^ t^pilam íi 
qute iXíim ò gtande vento, q^ie de noite vaatam, Ria que- 
btàíra, o maslo do traquate , abaxo da gatia hQa braça ; e 
tjfaeqvKítià arribar á Bahia de todolos Santos; a 
a todos nos pareeeo mui bem^ por uam aer ja tempo pa» 
ra dobmr m baxoi d^Abrolho^. Estando ni^^, nos 
4eu hSia ti^voedà de lestt^^es^te ; « como passos , <íeoa 
^ veata em !beste e tomava do aoidesta^ a o -capitam J« 
tornou a mandar que viiasftemos ao borão do 9ul ; e asti 
lèttPQ» ã^ ártiaite^ q%e ato qiMkino da ptim^i ^a «e nos 



Í!» o yet^io k$norde9te ; fa^aoioa o cgipinW 4o «ul* 
sueste. 

QuÍQtafeira vinte e hum d^abril ao meo dia tomei 
o 80I em desanove grãos menos hum terço: ffizia-me d^ 
terra vinte léguas. O ventp se nos fez leste , e com elle 
íftziamos o caminho do sul com todalas velas. De noita 
$e fe? o vento lesnordeste, e com as bolinas largas faMa-t 
mos o dito caminho , levando resguardo 9 qne. cada relo^ 
gío sondávamos; porque todolo» píloto^i le faziam it 
por riba dos baxos d^Abrolbo, que lançam ao mar 
trinta léguas , e o começo delles está em altura de desi^ 
nove grãos. E assi fomos toda esta noite com mui hom 
tempo 9 sem podermos tomar fundo com secenta braças» 

Sestafeíra pela menbaa se nos fez o vento nordeste> 
e coDi todalas velas fazíamos o caminho ao sul. Ao meo 
dia tomei o sol em vinte e bum grãos e três quartos ; o 
como foi noite se nos fez o vento noroeste. ^ 

Sábado no quarto d^alva se fez o vento sudoeste ; a 
f:eo tam supíto e furioso, que quasi nam deu lugar a 
amainar as velas; e ventou com tanta força (o qual 
ainda nesta viagem o nam tinhamos assi visto ventar), 
que as naoa sem vela^ metiam no bordo por debaxo dç> 
mar : era tamanha a escuridam e relâmpados 9 que eri^ 
meo dia e pareda de n<Mte ; Á tarde se fez o vento sul* 
Andavit o mar tam grosso e tam feo que nos entrava 
por todalas partes. No quarto da prima ao sair da lua 
abonançou mais o vento ; ficou o mar t(un grande que» 
liáH nam podíamos ter na nao. Da banda de bombordo 
me arrebataram os apparelhos;, com o jogar da nao. 

Domii^ vinte e quatro dias do mee d^abril se feji 
o v«nto sueste ; e nos fizemos & vela com o mar grandií. 
e mui cruzado: fazíamos o caminho a le^^sudoeste ; e 
de noite no quarto da modorra me acalmou o ventO'* 

S^gundaíeira peia mesihfia bonyem^ vista de terra, 
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a qual era mui alta a maravilha: fazia-me delia de9 
léguas. 

Terçafeira ao ineo dia nos deu o vento nordeste , e 
com elle corríamos a costa , a qual se corre nordeste su- 
doeste e toma da quarta de norte sul. De noite no 
quarto da prima mandei lançar o prumo ao mar; e 
toínei fundo com nove braças. e mandei fazer fogos: e 
fiz-me no bordo do sueste; sempre sondando, quanto 
mais íamos ao mar, menos fundo achávamos. 

Quartafeira vinte e sete do mes d^abril pela me- 
nhaa houve vista de terra hua légua delia, em fundo de 
oito braças. O vento era mui bonança, quanto as nãos 
governavam. A costa se corre nornordeste susudeste es- 
casso : a terra he toda ao longo do mar mui chãa sem 
arboredo: no sartam serras mui altas e fermosas; have- 
rá delias ao mar des léguas, e a lugares menos. Ao meo 
dia se fez o vento da terra brando: fazíamos o caminho 
para o mar. Indo assi per fundo de oito braças , de 
supito demos em três, e logo mais avante em duas e 
mea : tornamos a fazer o caminho de sudoeste ; e logo 
demos em fundo de quatro braças; e logo surgimos no 
dito fundo. E o capitam J. mandou lançar o seu «squi- 
íe fora; e mandou nelle o piloto que fosse sondar por o 
rumo do sul , e do sudoeste , e do sueste. £ á noite veo 
ò piloto mor no esquife, é disse que pelo rumo do sues^ 
te, que era baxo, que nam achara mais de três lir^ças; 
que indo ao sul achara oito braças. 

Qúintafeira vinte e oito dias do mes d^abril ao meo 
dia tomei o sol em vinte e dous grãos e hum quarto, e 
á tarde se fez o vento nordeste, e nos fizemos á vela pe- 
lo rumo do sul ; e logo demos em fundo de seis braças ; 
e no quarto da prima nos acalmou o vento; e surgi em 
fundo de quatorze braças , duas léguas e mea de terra. > 
• Sestafeira pela meiíhãa- nos fizemos á vela com o 



^en to nordeste, indo sempre ao longo da costa três lé- 
guas delia, per fundo de cincoenta braças d^area limpa. 
O cabo do parcel, que jaz ao mar , se corre da 
banda do nordeste ao sueste , e da banda do sudoeste 
aloeste, e ás partes a loessudoèste. Quando fui fora do 
parcel descobriám-se setrras mui altas ao sudoeste. .Ao 
meo dia tomei o sol em vinte e dous grãos e três quar- 
tos: ao sol posto fui com o cabo Frio: como foi 
noite amainamos as velas , e fomos com os traquetes to- 
da a noite. O cabo' Frio se corre com o Rio de 
Janeiro leste oeste: ha de caminho desasete léguas. 

Sábado trinta dias d^abril^ no quarto d^alva, éra- 
mos com a boca do Rio de Janeiro ,• e por nos 
acalmar o vento, surgimos a par de huaL ilha^ que está 
na entrada do dito rio, ein fundo de qúiiize braças d^a- 
rea limpa. Ao meo dia se fez o vento do mar, e entra- 
mos dentro com as nãos. Este rio he mui grande; tem 
dentro oito ilhas , e assi muitos abrigos : faz a entrada 
norte sul toma da quarta do noroeste sueste : tem ao 
sueste duas ilhas, e outras duas ao sul, e três ao sudoes- 
te ; e entre ellas podem navegar carraças : he limpo , de 
fundo «vinte e duas braças no mais baxo, sem restinga 
nenhua e o fundo limpo. Na boca de fora tem duaç 
ilhas da banda de leste , e da banda d^aloeste tem qua- 
.tro ilheos. A boca nam he mais que de hum tiro d'ar- 
cabuz; tem no meo hua ilha de p^ra rasa com o mar; 
pegado com ella ha fundo de desoito braças d^area lim- 
pa. Está em altura de vinte è três grãos e hum quarto. 

Como fomos dentro, mandou o capitam J. fazer 
h&a casa forte, cpm cerca por derrador; e mandou sa- 
ir a gente em terra, e pôr em ordem a ferraria para 
fazermos cousas , de que tínhamos necessidade. Daqui 
mandou o capitam J. quatro homens pela terra dentro; 
ç foram e vieram em dous meses ; e andaram pela terra 



cento é quinze léguas ; 6 as secenta é cinco delias fò»^ 
ram por montanhas mui grandes 9 e as cincoenta foram 
por hum caippo mui grande; e foram até darem com 
um grande rei, senhor de todos aquelles campos, e Ibeá 
fez muita honra , e veo com elles até os entregar ao cav 
pitam J. ; e lhe trouxe muito christal, e deu novas co» 
mo no Rio de Peraguay havia muito ouro e pra* 
ta. O capitam lhe fez muita honra, e lhe deu muitas 
dadivas , e o mandou tomar para as suas terras. A gen« 
te deste rio he como a da Bahia de todolos San* 
tos; senam quanto he mais gentil gente. Toda a ter^ 
ra deste rio he de montanhas e serras mui altas. As 
melhores aguas ha neste rio que podem ser. Aqui estir 
vemos três meses tomando mantimentos , para hum an** 
no, para quatrocentos homSs que trazíamos; e fizemos 
dous bargantíns de quinze bancos. 

Terçafeira primeiro dia d^agosto de mil e quínhen«^ 
tos e trinta e hum partimos deste Rio de Janeiro 
com vento nordeste. Fazíamos o caminho a loeste n 
iíjuarta do sudoeste. 

Quartafeira se fez o vento sudoeste com muita for*- 
ça; tiramos as monetas, e trincamos ao bordo de sulr 
sueste até quintafeira pela menfaâa , que se nos fez o 
vento Buisueste^ e com eUe viramos no bordo d^aloes- 
te: e de noite no quarto da prima se me fez o vento 
nordeste; e ..com elle láziamos o caminho a loessur 
doeste. 

Sestafeira quatro do dito mes me deu faua trovoa* 
da do oesiesudoeste , com tanta força de vento, que nos 
fei necessário ^ribar com hum bolso de traquete até 

Sábado que se nos lee ò vento sudoeste , e viramos 
AO bordo da terra com os pâpafigos baxos , até de noite 
tK> quarto da piima, qM nos tornamos a fazer no foor? 
ào do mar.. . / ^ . 



Domingo «eis do dito mei tomei mo bôido da' terra 
^om todalas vela^: a cerraçstn era tamanha que, dei 
que parlimos do Rio de Janeiro, nunca pudemoi 
-ver a terra nem o tfíi : quasi noite fomos tam perlo de 
terra, que viamos arrebentar 9 tnar^ e aam na tía* 

inos« 

Segundafeira pela tnenlifta le fei o ««nto nordeste : 
fadamos o eamínho a ioessudoaste , com cerraçaia mui 
grande» 

Tergafeim ao meo dia fisemot o caminho ao no^ 
roeste; potquie pelo dito rumo aos Guiamos oom o 
Rio de Sam Vicente. 

Quartafeíra nove dias d^agosto no quarto d*eáva hr 
•Íamos o caminho ao noroeste e a quarta do norte; e 
és nove horas do dia surgimos bem pegado» com terra 
em fundo de oito braças d'area grossa* Estando surtos 
mandou o capitam J. hum faargantím a terra, is nel«* 
le híía língua para ver se* adiavam gente, e paca %9^ 
ber onde éramos ; porque a cerraçam em tamanha , que 
•estávamos hum tiro d^abombarda de (erra e nam na 
viamoè. De noite veo o bargaatim , e nos disse oomo 
nam pudera ver gente. 

Quintafdra pela menhSa nós fitemos á veia. Com 
o vento nordeste, filemos o caminho do subudoeste, por 
nos afisKStar da terra : e ao meo dia fomos dar com hikt 
ilha: quando a vimos éramos tam perto deila, que qua- 
ti demos com oe grupezes nas pedras. Era a cerraçam 
tamanha que fazia pouca diferença da noite ao dia: 
e surgimos da banda d*aIoeste da ilha, em fundo de 
vinte e cinco bmças d^area tesa : e mandei lançar o faá- 
^el fám para ir á ilha mater mbiforcados e alcatrazes;, 
^e etfam tantos que cobriam na ilha*. E ftii á nao coh 
pititfaia; e levei o capttam i. á ilha; e matamos tantos 
ipnèífonados e 4ileatinzes^ qwe xrattegaMos o iNttel dei- 
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les. Iodo nél pára. ás n^os^ tios deu por riba da ilha 
hum pe de vento tam quente, que nam parecia senau 
fogo; ventando nas bandeiras das nãos o vento noroeste^, 
que era contraste deste : disto ficamos todos mui espan<^ 
tados, que daquelle vento fomos, todos com febre. Go- 
mo puz o capitam J. na sua nao, tomei á ilha a, por 
lhe fogo. No quarto, da modorra nos deu. bua trovoada 
seca do essudoeste, com. mui grande vento que nam 
havia homem , que lhe tivesse o rosto : a nao capitaina 
foi de todo perdida , que lhe quebrou o cabre ; e ia dar 
sobe-la ilha, se o vento de supito nam saltara ao sul^ 
que se fez á vela no rolo do mar. Como. nos deu o ven* 
to mandei logo largar outra anchora, que me. teve até 
pela menhâa com mui gram mar.A nao capitaina nam 
aparecia, e me fiz á vela; e fiz sinal ao galeam^Sam 
Vicente e á caravela; e fomos todos surgir, da banda 
do norte da ilha, em fundo. de. desoito braças, d^area 
limpa: e determinamos detestar ali até passar o tem- 
poral. A* tarde se fez o vento sueste, e vimos mea 
légua ao norte de nós a nao capitaina, que. vinha 
no bordo do sudoeste ; e nòs fizemos á vela , e a fomos 
demandar. 

Sábado doze dias do mes d'agosto, com o vento nor- 
deste , faziamos o caminho do. essudoeste ; e ao meo dia 
vimos terra: seriamos dellà um tiro d^abombarda: até 
Ver çe por nos afastar delia viramos no bordo do mar, até 
ver se alimpava a névoa , para tornarmos, a conhecer a 
terra. Indo assi no bordo do mar mandou o capitam J. 
anibar, para fazermos nossa viagem para o Rio de 
Santa Maria; e fazendo q caminho do.^ sudoeste de- 
mos com h&a ilha. Quiz a nossa senhora e a bemaven* 
turada santa Crara^ cujo dia era, que. alimpou a ne- 
boa, e reconhecemos ser . a ilha da.Cananea: e. 
fonios surgir antre ella e a terra, em fundo.de sete hnnr 



^as. Esta ilha tem em redonda hila légua; faz no meo 
huaséllada : está de terra firme hum quarto de légua; 
he desabrigada do vento sulsudoeste e do nordeste y que 
guando venta mete mui gram mar. Desta ilha ao norte 
duas léguas se faz um ria mui grande na terra firme: 
na barra de preamar tem três braças^ e dentro oito^ 
nove braças. Por este rio arriba mandou o capitam J. 
hum bargantim; e a Pedre Annes Piloto, que era lin« 
gua da terra , que fosse haver fala dos índios. 

Quintafeira desasete dias do mes d^agòsto veo Pe* 
dre Annes Piloto no bargantim, e com elle veo Fran- 
cisco de Chaves e o bacharel, e cinco ou seis castelha« 
nos. Este bacharel havia trinta annos que estava degra- 
dado nesta terra, e o Francisco de Chaves era mui 
grande lingua desta terra. Pela informaçam que delia 
deu ao capitam J. , mandou a Peto Lobo com oitenta 
homês, que fossem doscobrir pela terra dentro; porque 
o dito Francisco de Chaves se obrigava que em des mes- 
ses tornara ao dito porto , com quatrocentos escravos 
carregados de prata e ouro. Partiram desta ilha, ao pri^r 
meiro dia de setembro de mil e quinhentos e trinta e 
hum, os quarenta besteiros e/os quarenta espingardei^- 
ros. Aqui nesta ilha estivemos quarenta e quatro dias : 
nelles nunca vimos o -sol ; de dia e de noite nas choveo 
sempre com muitas trovoadas é relâmpados: nestes dias 
nos nam ven taram outros ventos , senam desd^o sudoes- 
te até o sul. Deram-nos tam grandes tromentas destes 
Ji^entos, e tam rijos, como eu ém outra nenhua parte os 
vi ventar. Aqui perdemos muitas anchoras , e nos que- 
braram muitos cabres. . 

Terçafeira vinte e seis do mes de setembro parti» 
mos desta ilha com o. ventp leste , fazendo caminho do 
8ul^ áté quaftafeirá pela menhãa, que iEíe fez o vento 
fiordeste; íaziamòs o caminho do sulsudoeste^ com muir 



ta agua e relampácloi ; dé noite te fez tanto ventt> que 
pos foi neceisarío tirarmoi as monetas , e irmos toda a 
noite com pouca vela. 

Quíntafeira vinte e oito do mes de setembro com o 
dito vento fazíamos o caminho do sulsudoeste : e de noí'* 
te ventou tam forte com relâmpados e tanta agua , quê 
até no quarto da modorra íamos dar em terra, e me sai 
delia !Oom assaz trabalho. Esta noite se apartaram oi 
bargantins de nós. 

Sestafeira pela mçnhSa houvemos vista de terra 
três léguas de nós , que se corria nornordeste sulsudoes-» 
te. Gemo nos achegamos mais a terra reconhecemos ser 
ao sul do porto dos Patos quatro léguas ^ e tor« 
namos de ló^ ver se podiamos cobrar o dito porto: o 
vento era tanto ao nordeste , que virando no bordo do 
mar, me levou o traquete d^ávante. . 

Sábado trinta do dito mes no quarto d^alva toma- 
mos no bordo da terra com todalas velas , e despois do 
meo dia houve vista de terra, que éramos seis léguas 
ao sul de donde partiramos. Virando no bordo do mar 
vieram os bargantins dar oomnosco: e logo azemos o 
•nosso caminho com o vento e mar mui grande; e ded^ 
d^a mea noite corremos, com hum pé de vento do nor-^ 
te, arbore seca. 

Domingo primeiro dia de outubro pela menhâa^ 
hum dos bargantins nam aparecia; ao outro dei hum 
calabrete por popa , porque nam podia com a vela. 

Segundafeira com o vento e mar mui grande fazia 
o caminho do sul , oom os papafigos mui baxos. 

Terçafeira três de outubro ao meo dia tomei o sdt 
^m trinta e hum grãos e hum quarto : com o dito ven- 
to e mar fazia o caminho do sul. 

Quartafeira ao meo dia tomei o sol em trinta e 
dous graos^ e hum terço : fazia-me de terra vinte i«r 
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^uas; ^ cabo da teita ai tá me fatia cín^boenta : demo* 
rava-me ao norte e a quarta do nordeste. 

Quintafeira no quarto d^alva me deu por d^avante 
^ vento sudoeste, levando as velas cheas de vento nor» 
4este , que foi a mór afronta que nesta viagem nós ti* 
nhamos visto ; e com o vento sudoeste lançamos as nãos 
ao pairo. De noite cresceo tanto o vento e o már que 
ine nam quíz a naò arribar. 

Sestafeira até o meo dia sofremos o pairo com mui<^ 
to trabalho e arribei com a nao, e em arribando pela 
quadra me deu hum tam gram mar , e veo ter ao con-» 
yety e meteu^-me dous quartéis para dentro : entrou tan« 
'ta agua, que antre ambas as cubertas me nadou o ba^ 
lei ; assi arribamos alagados : até o quarto da modorra 
«om duas bombas acabamos d^esgotar a agua. 

Sábado sete de outubro saltou o vento de supito ao 
nordeste e ventou mui forte ; e andava o mar do sudoes» 
ie , e com o do nordeste cruzavam que nam faaviá ho-* 
tnem , ^ue se nas tiaos tivesse. 

IXHningo fazíamos o caminho do sul cpm mui^ 
io vento nordeste. E a meo dia tomei o sol em trín- 
-ta e hum grãos e meo. Fazia-me de terra vinte e três 
léguas. 

Segundafein^ ao meo dia tomei o sol em trinta t 
tves grãos e hum terço: fazia-me de terra desoito lé- 
guas. Esta noite se paasou o vento ao sudoeste, e trin^ 
camos com os traquetes baxos no bordo do sulsueste. 

. Terçafeira no quarto d'alva com muito vento su* 
doeste lançamos as nãos ao pairo ; e ao meo dia se fez 
o vento bonança : vimos da gavia ao noroeste um fumo« 
Mandei lançar a sonda, e tomei fundo com secenta bra« 
ças: e nos fizemos á vela no bordo do noroeste a de« 
mandar o fui:ido ; e ao sol posto vi a terra da gavia , a 
qual^^ra mai baxft sem conhecença algUa: e no quarto 
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dá prima me fiz no' bordo do sueste còm o rentò sulsu^ 
doeste. 

Qúartafeíra onze dias do dito mes pela menhaa nos 
acalmou o vento três léguas da terra , a qual se corre 
nordeste sudoeète e toma da quarta de norte sul, em 
fundo de desaseis braças , matamos esta noite muitas 
pescadas* 

Quintafeíra ao meo dia tomei o sol em trinta e 
quatro graos^ e com o vento norte iá correndo a costa 
ao sudoeste. Ao pôr do sol fomos surgir antre três ilhas 
de pedras , donde matamos muitos lobos marinhos. 

Ses taf eira treze do dito mes pela menhaa se fez o 
vento sudoeste , que nos vinha por riba de htia ponta , 
que nos demorava ao sulsudoeste e ventou com tanta 
força qi;ie a nao capitaina perdeo o cabre, e lhe quebrou 
a amarra. Toda esta noite estivemos com muita tro- 
menta. 

> Sábado no quarto d^alva acalmou, o vento , e fui á 
terra firme por noá fazeren^ muitos fumos. A terra he 
ihuifermosà^. muitos ribeiros d^agua, e muitas ervas e 
frores ,* como as de Portugal. Achamos duas onças mui 
grandes 9 e nos tornamos para as nao» sem vermos gen- 
te. E ao meo dia se fez o vento nordeste, e com elle nos 
fizemos á vela. Estas ilhas, a que puz^ nomezzdas 
Onçaszi, tomei o sol nellas em trinta e quatro grãos 
e meo; e em dobrando a ponta, que me demorava ao 
sulsudoeste," se corre a costa a locssudoeste até o cabo 
de Santa Maria, que está em altura de trinta e 
quatro grãos e três quartos: e no quarto da^ prima me 
acalmou o vento. 

Doiningo quinze d^outubro pela m^ihãa se fez o 
^ento nordeste; e com elle fazia o caminho ao longo 
da costa, sondando sempre; Governando dous relógios 
a loessudoeste achava vinte braças: governando ^icttroa 



4ous rélogibs âloeste e ft quarta do sudoeste, dava em 
fundo de vinte e cinco braças ; de maneira que achava 
mais iundo da banda da terra que do mar. 

Ao sol posto fomos com o cabo de Santa Ma- 
ria; e surgimos em fundo de oito braças da banda d^a- 
ioeste do dito cabo. 

Segundafeira pela menbãa mandou o capitam J. 
ao piloto taÔT que fosse vér hua ilha y que estava pega- 
da com o dito cabo y se antre ella e a terra havia bom 
surgidouro ; e ao meo dia tornou Vicente Lourenço , e 
disse que o porto que era bom ; senam que com os ven- 
tos oessudoeste e sukudoeste era desabrigado, e que do 
vento sulsueste tinha baxos ao mar : e á tarde fomos 
surgir antre a ilha e a terra em fundo de seis braças e 
mça de preamar. Aqui nesta ilha tomamos agua e le- 
nha .e fomos com os bateis fazer pescaria: e em hum 
dia matamos desoito mil pexes antre corvinas e pesca- 
das e enxovas: pescávamos em fundo de oito braças: 
como lançávamos os anzolos na agua nam havia ahi 
vagar de recolher os pexes. Nesta ilha estivemos oito 
dias esperando por hum bargantim y que de nossa comr 
panhia se perdera: como nam veo mandou o capitam 
J. pôr hua cruz na ilha e nella atada h&a carta embu- 
rilhada em cera, e nella dizia ao capitam[do bargantim 
o que fizesse vindo ali ter. 

Domingo vinte e hum de outubro pela menhãa 
partimos desta ilha. Com o vento nordeste fazia o cami- 
nho ao longo da costa, que se corre aloeste^ mea légua 
de terra ia sempre per fundo de nove , dez braças. Três 
léguas da dita ilha se nos fez o vento noroeste ; e á tar- 
de nos deu hua trovoada com muita agua, e sem ne- 
nhum vento y e surgimos em quinze braças de fundo de 
lama molle.. E no quarto da prima nos deu hum pé de 

vento do sulsudoeste, e dct supito saltou ao sul com 

3 
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muita iemp^úde. A iiáo capitaina m íez i tela e nos 
fee sinal : por ser ò vento e o mar míii grande me nam 
estreví fazer á veia , nem cobrar h&a ponta , que me 
-demorava a leste e a quarta do sueste ; e mandei fazer 
hum aúste de cento e vinte braças, e com elle caçava 
como se nam levara anchora pelo fundo ser de lama 
mui molle. A tromenta era tamanha de vento e mar 
-que cada vez metia a nao tòdolos castellos. Mandei fa- 
zer outro aúste ; e com anchora de forma, e a lançamos 
ao mar: estando com esta fortuna mandei cortar os cas* 
tellos todos, e fazer tudo razo, e mandei cortar o cabo 
ao batel, que tinhamos por popa. Assi estivemos com 
Jtôta tromenta de mar , que cada vez nos vinha quebrar 
no convez. 

Segundafeira vinte e dois d'outubro e no quarto 
tl^alva me quebrou o aúste da anchora, de forma que 
tornei outra vez a caçar , como dantes. Como amanhe^ 
ceo me achei de terra h5a légua e tinha caçado três ; e 
o galeam Sam Vicente estava a terra de mim: pela 
sua popa arrebentavam huns baxos, que cada vez pare- 
cia o mar mais alto que a gavia. Por caçar tanto deter- 
Yninei de me fazer á vela, e contra rezam de marinheira- 
ria levamos a amarra com .muito trabalho e me fiz á 
vela no bordo d^aloeste; e como vi que nam cobrava 
os baxos , que arrebentavam ao mar , virei no bordo de 
leste , para irmos varar em híia praia , que nos demora- 
va nordeste, quarta de leste, por ali nos parecer que 
'ao mar nam havia baxos. Indo assi punhamo-la proa na 
ponta, que me demorava a lessueste. Por me parecer 
-que a podia cobrar mandei dar o traquete da gayia^ 
metendo a nao até o meo do convez, por debaxo éo 
mar: em dando o traquete me quebrou em dous pe- 
daços: ia ja tam perto da ponta que a huns parecia 
que a podíamos cobrar ^ e outros bradavam que arriba»*' 



f«mos t êtâ tam grande revolta na nao que nos nam en-* 
tendiamoâ : mandei meter toda a gente debaxo da co«. 
berta; e mandei ao piloto tomar o leme, e eu me fui 
á proa , e determinei de fazer experiência da fortuna ^ o 
me pòr a ver le podia dobrar a ponta ; porque se a nani 
dobrava nam havia onde varar ^ senam en^ rocha viva f 
onde nam havia salvaçam : assi fomos 5 e protive a nos« 
sa senhora e ao seu bento filho y que a dobramos ; e f uÍ 
tam perto delia que o mar 5 que arrebentava na costa y 
nos tornava com a reisaca a dar na nao 5 e nos lançou 
fora» Como dobrei a ponta arribamos a nordeste e a 
quarta de leste; e á tarde fui surgir na ilha do cabo» 
Entrou-^nos tanta agua ao dobra:r da ponta ^ que quan«^ 
do a esta ilha achegamos^ trazíamos seis palmos d^agua 
debaxo da coberta. Como aqui estive surto ^ se fei o 
vento sudoeste. No quarto da prima veo o galeam Sam 
Vicente dar comigo ^ e logo lhe perguntei se trazia bâ« 
tel : e me disse que o perdera 9 c que nam trazia maié 
que hSUt anchora i e que perdera três ; e passara per ri« 
ba do arrecife 9 que estava á terra donde estávamos sur- 
tos; e ali se sustivera com o temporal até á noite , qu« 
ventou o vento sudoeste. £ me disse o piloto como vira 
a nao capitaina sem mastos muito perto de terra y que 
âa gavia nam pudera divisar se estava em se00| se so* 
bre anchora. 

Terçafeira vinte e três de outubro no quarto d^ol- 
¥a reo a caravela dar comigo sem cabres ^ nem aneho^ 
ras, e com o batel perdido: e disse-me. o piloto qu<Q 
passaram na fortuna ^ detrás de h&a ponta , donde fora 
ter milagrosamente ; a que a nao capitaina f des que o 
dia dantes se fizera á vela , a nam viram maisi Nam 
podia determinar o que ficétse: para me faser i vela 
iwm tinha cabres f nem batel ^ nem anchOra« Determi-* 

nel de mandar pox tem trinta bomis i e para i^o maa^ 

3 « 
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dei dous a nado com um tabo ^ è que o dessem á ca^ 
ravela ^ que se virasse por minha popa« 

Quartafeira vinte e quatro dias de outubro^ por 
ser ruim o mar^ nam pôde a caravela chegar á naoé 
Este dia puz em obra fazer hum batel de aduelas den-* 
tro na nao» 

Quintafeira vinte 6 cinco do dito mes pdla menhaa 
iúeú na caravela trinta homSs ^ — os que melhor sa* 
biam nadar; e as armas metidas em h&a pipa funda ^ 
por se nam molharem; e dous barris de mantimento 
para oito dias : e mandei á caravela que se fosse á ter-» 
ra, e que sUrgisse quanto nam desse em seco: e que 
dali se fossem a terra nas jangadas , que levavam dos 
quartéis da nao franceza» E ao meo dia todos foram em 
terra com assaz trabalho; e da mesma terra acudiram 
m\iita gente 9 e punham-se de longe, sem quererem 
chegar ; ate que dous homès dos nossos foram a elles ; e 
logo chegaram e abraçaram a todos com grandes choros 
e cantigas mui tristes ^ e como se despediram delles , &•* 
zeram seu caminho pela praia. Tendo andado mea le^ 
gua, me fizeram hum fumo, e vi hiia soma, que mQ 
parecia ser o batel dos que perdido tinhamos« 

Sestafeira vinte e seis de outubro fiz hiia jangada.^ 
em que lancei o ferro e a forja na ilha , para fazerem 
pregos para o batel d^ aduelas, que dentro na nao &•>• 
da. E desd^o meo dia me ventou muito veinto sudoeste. 
£ eram tantos os fumos pela terra dentro , que impedia 
a vista do sol. ' 

Sábado : vinte e sete do dito mes mandei o mestre 
tom cinco homSs, em hum quartel da nao, para que fos^ 
sem a terra : ver se era batel, onde a gente nos fizerna oíiJk» 
tno; e á tarde tornou com o batel da caravela, que vinha 
mui destroçado ; e me díssie que na terra havia muita agua 
i; boa : e logo mapdei á ilha concertar o batel* 
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Domingo vinte e oito dias do dito mes ^ como o 
batel da caravela foi concertado ^ mandei passar o ou- 
tro, que tinha começado á ilha. Este dia veo muita gen^ 
te da terra á praia : mandei la o batel^ e deram-lhe mui^ 
to pescado e taçalhos de veado. 

Sestafeira dous dias de novembro veo a gente , que 
tinha mandado eiç busca de Martim Afonso, e me dis^ 
seram como a nao capitaina dera á costa, por falta d^a^ 
marras; e que Martim Afonso, com toda a gente, se 
salvaram todos a nado ; somente morreram sete pessoas ; 
^ís afogados e hum , que morreo de pasmo : e que o 
bargantim dera também á costa; e porem que lhe nam 
fizera nojo : e o batel do galeam e da capitaina tinham 
sSos ; e que na praia acharam hum bargantim de ta voa- 
do de cedro mui bem feito , o qual Martim Afonso ti- 
nha para levar em companhia do batel grande e do ^ou- 
tro bargantim para entrar pelo. rio dentro; e que Mar- 
timAfonso me mandava diver que com a gent^ , que as 
nãos pudessem escusar, me fosse onde elle estava com 
a caravela. 

Segundafeira cinco dias do dito mes parti na cara- 
vela, com vento lesnordeste X e hQa hora de sol, fui sur- 
gir onde a nao capitaina estava á costa ; e como fui sur^ 
to se fez o vento sueste. Mandei o batel ^ terra fazer sa- 
ber a Martim Afonso como éramos ali vindos. Carregou 
tanto o vento, que antes que o batel viesse, me fiz á 
vela no bordo do sulsudoeste ; e ao sol posto fomos dar 
em hum baxo, donde estivemos perdidos. Assi fomos 
com mui gram mar e vento tríncaqdo até á mea noite ^ 
que se fez o vento calma. 

Terçafeira. seis dias do dito mes pela menhaa se fez 
o vento sudoeste, e com elle me fiz á vela no bordo de 
lessueste ; è a tarde fui surgir defronte da nao : donde o 
capitam J. > aos bateis ; mandou por mim e pela gentes 
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e mandou a caraTsla qué se fosse a h&a ilha, que esta- 
V9L d^ahi quatro léguas aloeste, e ahi esperassem até ver 
seu recado. Aqui estivemos com muito trabalho tirando 
m artelheria e ferro da nao. Estando aqui tomou o capi** 
tam J. conselho com os pilotos e mestres , e com todos 
os que eram para Isso ; e todos acordaram, e assentaram, 
que elle nam devia de ir pelo Rio dfi santa Maria 
arriba, per muitas i^zões: e que a hSa era nam terem 
mantimentos, que todos se haviam perdido, quando a 
nao se perdeo : e a outra que as duas nãos, que ficaram 
estavam tam gastadas , que se nam poderiam soster três 
meies: e a terceira era parecer o rio inavegavel pelos 
grandes temporaes que cada dia faziam, sendo a força 
do verão: e por estas rezSes e outras muitas, que de* 
ram, fizeram que o capitam J- desestisse da ida; e me 
mandou em hum bargantim com trinta homSs a pòr 
huns padrâea, e tomar posse do dito rio pòr elRei no«so 
senhor ; e que dentro em vinte dias trabalhasse por tor- 
nar; porque o porto, onde as ^aos estavam, era mui 
desabrigado. 

Sábado vinte ê três dias do mes de novembro de 
mil is quinhentos e trinta e hum estando o sol em onze 
grãos e trinta e cinoo meudos de sagitario, e a lua em 
vinte e sete grãos de tauro, parti do Rio dos Be* 
goais, que jaz aloeste do cabo de santa Maria 
onze léguas, e levava hum bargantim com trinta ho* 
mSs ; tudo beih em ordem de guerra : e fiz meu cami- 
nho ao longo da costa, que se corre aloeste. Duas léguas 
do dito rio , donde parti , ha htia ilha pequena toda de 
pedras , e delia a terra firme ha h&a legua : derrador à» 
ilha tem bom surgidouro, de fundo de cinco braças de 
nasa moUe. Indo assi pegado com a costa, a qual he U>» 
da limpa , per fundo de cinco , seis braças , ao meo dia 
houve vistfi de htla ilha ao mar.;^ que me demorava. ae 
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sulsudoesle ; e delia a terra ha três léguas : da banda de 
leste tem b&a restinga de área comprida , que lança ao 
nordeste. Passando avante da ilha descobri hum alto 
monte^ ao qual puz nome z= monte de Sam Pedro 
:zze demora va^me aloeste e,a quaita do noroeste. Este 
dia fui dormir ao pé do dito monte de Sam Pedro. 
Desde a dita ilha atrai até este monte , a costa he toda 
^uja de pedra y e ruins baxos: a terra he toda rasa ate 
este monte muito fermosa. Ao pé deste monte ha dous 
portos ; hum da banda d'aloeste y e outro da banda de 
leste : nam sam aenam para navios pequenos. 

Domingo vinte e quatro do dito mes^ ante menhSa^* 
me fi£ á vela com o vento nornordeste. Deste monte 
de Sam Pedro se começa a costa a loesncHroeste^ in- 
do assi no golfo de hua enseada , que se faz grande co- 
mo o dito monte de. Sam Pedro, demora a leste 
e a quarta de sueste , fui dar em fundo de duas braças 
6 mea, h^ légua de terra : e me acalmou o vento^ que> 
levava: e me deu trovoada do sul, com muito vento;- 
e fizrme no bordo do monte de Sam Pedro, pa- 
ra me met^ no porto donde estivera de noite. O vento 
rodou logo ao sueste ; e tornei-me a fazer na volta d^a* 
loeste, para fazer meu caminho. Aqui comecei a achar 
agua doce , e muito pescado morto. Da ponta desta en-. 
seada da banda d^ aloeste lança hua restinga ao mar h&a 
légua : o mais baxo delia he braça e mea , e o mais al- 
to quatro braças. Como passei a dita restinga me acal- 
mou o vento ; e afuzialava muito a sudoeste e ao noroes- 
te ) que nesta costa sam sinaes certos de grandes tempo* 
raes : e com este receo me acheguei a terra , para ver se 
achava porto onde me metesse. Bem pegado com terra 
ipe tomou a ventar o vento nordeste , e fui ao longo da 
çotta^ a qual ae corre a loesnoroeste, per fundo de qua«i 
tioy cíqjqq^ ]x9g/u d^area limpa. Indo jsempre hum tirc^ 
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de besta de terra tornou-me a acalmar o vento bem táiw 
de^ e os sinaes do temporal cresciam ; determinei de \a-. 
rar o bargantim em terra até passar a noite; e mandei 
varar em híia área , e tirar o fato todo em terra ; e fa- 
zer hum repairo de terra ; e puzemos a artelhería em or-- 
dem. E eu fui com des homSs pela terra ver se aehava 
rasto de gente : nam achei nada ; senam rasto de muitas 
alimárias, e muitas perdizes e codornizes, e outra muita 
caça. A terra he mais fermosa e aprasivel que eu já mais 
cuidei de ver : nam havia homem que se fartasse d^olbap 
os campos e a fermosura delles. Aqui achei hum rio gratH 
de; ao longo deHe tudo arboredo o mais fermoso que . 
nunca vi : e antes que chegasse ao mar hum tiro de hés^ 
ta se sumia. E tomamos muita caça e tomamos nos ao 
bargantim. Ao pôr do sol veo h&a trovoada do noroesh* 
te , com tanta força de ventq e pedra , que nam havia 
homem, que se tivesse em pé : e de supito saltou ao su- 
doeste com muità chuva , relâmpados , e sempre cuidei 
de perder o bargantim , segundo o mar era grande. To-« 
da esta noite corremos tanta fortuna, quanta homSs nun-^ 
ca passaram. A agua que choveo me molhou o munti^ 
mento todo , que mais nam prestou. 

Segundafeira vinte e cinco do dito mes pela menhSa 
alimpou o tempo e veo sol, com que nos i^nxugamoa. 
Daqui me quizera tornar, por nam tennos mantimento 5 
despois pareceo-me que nos podiamos manter com o man^ 
timento, que na terra havia ; e com o pescado o mais fer* 
moso e saboroso, que nunca vi. A agua ja aqui era to- 
da doce ; mas o mar era tam grande que me nam podia 
parecer que era rio : na terra havia muitos veados e ca^ 
ça , que tomávamos , je ovos de emas , e emas pequeni- 
nas, que eram muito saborosas j na terra ha muito mel^- 
e muito bom : e achávamos tanto que o nam queríamos: 
e ha cardos, que be mui bqm mantimento^ e que a gfití^ 
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te folgava dè comer. E ôom nos parècer a todos, que noa 
podíamos soster, determinei de ir avante, e o vento era 
sueste , e o tempo estava bom , e de noite havia lua. 
Parti bem tarde; — duas horas de sol, com tençam de 
andar a noite toda ; indo ao longo da costa , por fundo 
de seis braças d^area limpa. Sendo duas léguas dond^e 
partira, sariam da terra a mim quatro almadias, com 
muita gente : como as vi puz-me á corda com o bargan- 
tim para esperar por ellas : remavam-se tanto, que pa- 
recia que voavam. Foram logo comigo todos; traziam 
arcos e frechas e azagaias de pao tostado , e elles com 
muitos penachos todos pintados de mil cores ; e chegaram 
logo sem mostrarem que haviam medo ; senam com mui- 
to prazer abraçando-nos a todos : a fala sua nSo enten- 
díamos ; nem era como a do Brasil ; falavam do papo 
como mouros: as suas almadias eram.de des, doze bra- 
ças de comprido e mea braça de largo: o pao delias era 
cedro, miii bem lavradas: remavam-nas com h&as pás 
mui compridas ; no cabo das pás penachos e borlas de 
penas ; e remavam cada alníadía quarenta homSs todos 
em pé: e por se vir a noite nam fui ás suas tendas, que 
pareciam em hua praijã defronte donde estava ; e pare- 
ciam outras muitas almadias varadas ein terra : e elles 
acenavam que fosse lá , que me dariam muita caça ; e 
quando viram que nam queria ir, mandaram h&a alma- 
dia por pescado; e foi e veo em tamanha brevidade, 
que todos ficamos espantados : e deram nos muito pes- 
cado : e eu mandei lhes dar muitos cascavéis e cristallí- 
nas e contas ; ficaram tão contentes e mostravam tama- 
nho prazer, que parecia que queriam sair fora do seu 
siso : e assi me, despedi delles. Quasi noite fez se me o 
vento nornordeste pot riba da terra : e com elle fazia ò 
caminho ao longo da costa , por fundo de cinco , seis 
lor^ças ^côn^o passou mea noite cQmecei a nchar baxos 
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de pedras, e alarguei me mais da terra, e tirei a mone<* 
ta 9 e f ui com pouca vela ^ com a sonda na mao. 

Terçafeira vinte e seia de novembro pela menhãa 
me achei pegado com htla ^nta, e fui para dobrar; e 
a costa voltava ao noroeste oeste e tomava do norte ; e 
ventava tanto vento noroeste , que nos houvera de soço^ 
brar. Mandei amainar a vela ; e f ui surgir na ponta da 
banda de leste j que abrigava do vento : e saí a terra a 
ver se podíamos tomar algua caça. E de huas grandçs 
arbores , em que me fui pôr , para divisar a outra costa 
da banda do noroeste da ponta, houve vista de muita» 
ilhas, todas cheas d^arboredo, h&a légua da terra ; e pa^ 
recia ca que havia abrigo antre ellas. E assi me tornei 
para o bargantim com muita caça e mel. E á tarde acal- 
mou o vento ; e mandei meter os remos ; e fui-me ía 
-ilhas : eorri*-aA todas ; nunca achei porto nem abrigo, em 
que me meter : na mais pequena achei repairo ; mas do 
vento sueste era desabrigada « Aqui estive toda a noita 
fazendo pescaria. 

Quartaíeira vinte e sete de novembro mandei con^ 
certar a padesada do bargantim, e pdr a arlelbaria em 
ordem, e irmos concertados para pelqar ; porque na ter- 
ra viamos muitos fumos, que he sinal de iguntan^nto 
de gente. £ ao meo dia parti destas ilhas , as quaes sSa 
sete y todas cheas de arboredo : as três delias sam gran-^ 
des ^ e as quatro pequenas. Com o vento lesnordeste fa- 
2ia o caminho ao longo da costa, a qual se corre ao qch 
roeste e toma da quarta do norte. Duas léguas das sete 
ilhas ha hum rio > que traz muita agua : fui para ea-« 
trar nelle ; e a entrada era roim de muitos baxos ;.e pas« 
sei por longo da costa , per fundo de sete, oito braças^ 
<• a terra he toda chia : quaato mais avante ia tanW 
melhor me parecia: e á pustnra do sol fui sorgúr a hiía 
ilha grande^ xedonda^ toda chea dVbpredo^ á qval pw 
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o nome derzSanta Anna.n Aqui estive toda a noif 
te; onde matei muito pescado de muitas maneiras: ne<* 
nhum era de maneira como o de Portugal: tomá- 
vamos pexes d^altura de hum homem 9 amarelos e our 
tros pretos com pintas Termelhas^^ — os mais saborosos do 
mundo. 

Quintafeira vinte e oito de novembro saí em terra : 
nesta ilha achei muitas aves as mais fermosas, que nun- 
oa vi. Aqui vi falcões como os de Portugal. O ven- 
to saltou ao sul : puz»me da banda do norte da ilha : es- 
tive surto com muita tempestade , que se me desabriga- 
ra 9 achara de todo nos perdêramos. 

Sestafeira vinte e nove de novembro pela menhSa 
abonançou o tempo ^ e fui á ilha : mandei pôr fogo em 
três partes delia ; para ver se nos acudia gente : e nam 
vimos senam fumos, que me demoravam ao essudoeste : 
e nam viamos terra: mandei subir dous homes sobre 
h&as arbores grandes , que estavam na ilha , para ver se 
viam terra onde nos faziam os fumos , e viram arbore* 
do, cousa que parecia terra alagadiça. 

Sábado trinta de novembro á tarde me fiz á vela 
eom o vento lesnordeste, e fui a huas ilhas, que me de- 
moravam ao nomoroeste. Desta ilha de Santa An^ 
n a is sete ilhas ha quatro léguas ; e oorre-se ccMn ellas 
leste-oeste, e á terra ha duas léguas : a estas duas ilha$, 
a que puz nome deziSant' Andrézizpor ser hqe o 
seu dia, ha duas léguas da dita ilha de Santa An- 
n a ; e estam da terra mea legua : e achei nella& hum 
bom repairo, onde estive a noite toda. 

Domingo primeiro de dezembro me fiz á vela pela 

menhãa, com o vento nordeste: e mandei governar a 

loessudoeste : fezia mui gram névoa, que nam viamos 

hada, e fui assi até o meôdia pelo dito rumo; e indo 

ipOif eineo bragas de fundo fui de supito dar em dual 
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braças ; e inais avante dei em seco : e mandei saltar a 
frente á agua ; e saímos de seco ; e tomeí-me por onde 
'viera. Como alimpou a névoa ^ me achei h&a légua de 
h&a terra mui baxa , chea d^arboredo e muitos baxos ; e 
vi estar hua boca grande y que me demorava ao noroesr 
te; e fui a demandar por fundo de duas braças, e ás 
"vezes dando em seco, até què dei em hum canal de se- 
te braças, que ia dár na dita boca: e entrei para den- 
tro: e achei hum rio de mea légua de largo, e de hiia 
banda, e d^outra tudo cheo de arboredo. A agua corria 
-mui tesa para baxo: havia de fundo des, doze braças 
de lama molle, O rio faz a entrada leste-oeste : da ban- 
da do sul na boca delle ha hum esteiro pequeno de seis 
braças de largo; e indo mais por o rio arriba, da b&Xir 
da do sul achei outro braço de outra mea légua de lar- 
go, que ia ao sudoeste, e mais acima achei outro brar 
ço, que vinha do noroeste: trazia muita agua, e era 
quasi h&a légua de largo, Entam vi que tudo eram hr^r 
•ços e ilhas , antre que andávamos, Âs ilhas todas satn 
cheas d^arboredo ; delias sam alagadiças. 

Segundafeira dous dias de dezembro , como foi me- 
iihSa, mandei remar pelo rio arriba : eram tantas as hor 
•cas dos rios , que nam sabia por onde ia ; senam ia pe- 
la agua arriba ; e fez-se-^me noite a par de duas ilhas pe- 
quenas onde surgi. Estive a noite toda com muito vento 
noroeste. 

Terçafeira três de dezembro corria a agua aqui tanr 
to, que nam podia ir avante aos remoâ. Â^ tarde pos 
ventou muito vento sudoeste : com elle fomos pelo vio 
arriba : achava hum braço, que ia ao norte ; outro, que 
ia ao loeste ; e nam sabia por onde fosse. Ja aqui come- 
çava a achar as ilhas, com muitos arboredos e frechos e 
outras mui fermosas arbores ; muitas ervas e iloires como 
AS dc^. Portugal^ e ouftas. diferentes j muitfts ftvçst e 
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ghrças e abatkrdás, e tstam tantas as aves^ que com páos 
as matávamos. Ja aqui as ilhas nam sam alagadiças : a 
terra delias muito fermosa. 

Quartafeíra quatro de dezembro indo á vela pelo 
rio arriba , por hum braço , que se corria ao noroeste ^ 
dei n^outro , que se corria ao nordeste^ mui largo ; e na 
boca tinha duas ilhas pequenas y todas cheas d^arboredo* 
Aqui achei muitos corvos marinhos ^ e matei delles á 
besta; e fui pelo dito braço: adiante mea legua me 
anoiteceu ; e surgi a par de hiias arbores j onde estive a 
noite. 

Quintafeira cinco de dezembro , indo pelo dito bxBr 
ço arriba ^ achei muitos sinaes de gente. Faziam muitos 
fumos pelas ilhas : a terra da banda do sueste me pare- 
cia ^ onde era firme, a mais fermosa, que os homes vi- 
ram: toda chea de froles, e o feno d'altura de hum 
homem. 

Sestafeira seis de dezembro fui dar n^hum estreito 
da banda do noroeste do rio, doqde estive a noite toda ; 
e de noite mos deu hua trovoada do sudoeste com gram 
força de vento ; e encheu o rio muito com este vento , 
que retinha a agua. 

Sábado sete de dezembro nos ventou o vento a su- 
doeste com muita força. Fomos com pouca vela pelo di- 
to braço arriba, que ao nordeste iam hus fumos, que 
faziam longe pelo rio arriba. £ tendo andado três léguas 
me anoiteceu donde os faziam : e saí em terra ; e nam 
achei rasto de gente; senam de muitas alimárias. De 
^oite nos deu rebate h&a onça : cuidando que era gente^ 
-saí em terra, com toda a gente armada. 

Domingo oito de dezembro me tornei por onde vie- 
ira , para ir pelos outros braços arriba , ver se achava 
•gente ; e vim pelo rio abaxo dormir ás duas ilhas dos 



Segundaleira nove de dezembro fui pelo braço afrf* 
ba , que ia ao noroeste , o qual era mui grande : tinha 
de largo bua légua e mea ; trazia muita agua e grande 
corrente. Este dia nam andei mais que duas léguas ; e 
surgi antre duas bocas , h&a que ia ao essudoe&te, e ou-* 
tra ao noroeste. 

Terçafeira de& de dezembro fui pelo braço arriba 
que ia ao noroeste: t tendo andado quatro léguas por 
elle arriba , fui dar d^hum rio de três léguas de largo ^ 
t! ia a loeste ; e fui dormir da banda do sul debaxo de 
h&s frechos. E do noite matámos quatro veados, os maio* 
íes que nunca vi. 

Quártafeira onze de dezembro fui pelo rio arriba 
com bom vento;.e vi hum braço pequeno; e meti^-me 
por elle, o qual ia ao noroeste : neste rio ha buas alimá- 
rias como raposas, que sempre andam anágua, e mata^ 
vamos muitas : tem sabor como cabritos. Indo pelo bra* 
ço arriba , vi que se fa^ia mui estreito : e torneí>-me ao 
braço grande ; e indo no meo delle descobri outro braço^ 
que ia a loesstidoeste ; e fui por elle htka légua , e dei 
(n^outro rio mui grande , que ia a noroeste. E a terra da 
banda do sudoeste era alta, e parecia ser firme; e da 
mesma banda do sudoeste , achei hum esteiro , que na 
boca havia duas braças de largo e h&a de fundo ; e se^ 
gundo a informaçam dos índios era esta terra dos 
•Oarandins. Mandei fazer muitos fumos, para ver ae 
me acudia gente , e no siúrtam me responderam oòm fa« 
mos mui longe. 

i Quintafeira doze de dezembro i boca deste estei- 
ro dos C a r a n d i n d puz dotts padrões das armas d^el^ 
rei nosso senhor, e tomei posse da terra para me tomar 
*^daqtii ; porque via que nam podia tomar pratica da gos- 
te da terra; e havia muito que era partido donde Mar^ 
lim Afonso estava: e fiquei de ir e vir em vinte ditais 
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kksfíe esteiro no rio dos Beguoais^ donde parti, 
me fazia cento e cinco léguas. Aqui tomei altura do sol 
«m trinta e três grãos e três quartos* 

Esta terra dos Carandins he alta ao longo 
do rio; e no sartam he toda chSa, coberta de feno, que 
cobre hum homem: ha muita caça nella de veados e 
emas , e perdizes e codomizes ; he a mais fermosa terra 
e mais aprazivel, que pode ser. Eu trazia comigo ale» 
mães e italianos , e homSs que foram á índia e fran«> 
cezes , — todos eram espantados da fermosura desta ter* 
ra ; e andávamos todos pasmados que nos nam lembrava 
tornar» Aqui neste esteiro tomámos muito pescado de 
muitas maneiras : morre tanto neste rio e tam bom, que 
tó com o pescado, sem outra cousa, se podiam manter ; 
ainda qye hum homem coma des livras de pexe, em nas 
acabando de comer, parece que nam comeu nada ; e tor^* 
nára a comer outras tantas« O ar deste rio he tam bom 
que nenh&a carne, nem pescado apodrece ; e era na for* 
ça do verão que matávamos veados , e traziamos a ear* 
ne des , doze dias sem sal , e nam fedia. A agua do rio 
he mui saborosa ; pela menhâa he quente, e ao meo dia 
he muito fria ; quanta o homem mais bebe, quanto me* 
Ihor se acha. Nam se podem dizer nem escrever as co\im 
sas deste rio , e as bondades delle e da terra. 

Sestafeira treze de dezembro parti deste esteiro 
dos Carandins para me tornar por donde viera* 
Com o vento noroeste fazia o meu caminho á popa, que 
ia tam teso , que cada hora três , quatro léguas. Sendo 
a par das ilhas dos corvos , d^antre hum arboriedo ouvi* 
mos grandes brados, e fomos demandar onde bradavam : 
e saio a nós hum homem , á borda do rio , coberto com 
peUes, com arco e frechas na mão; e falou-nos duas ou 
tre» palavras guaranis , e entenderam^as os línguas , que 
levava j toroaram-^lhe a falar na mesma lingua, nam eo* 
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tendeu ; se ham disse^nos ^ue et a BXoveAA euAnMÂ^ 
e que se chamava TVBAvjdú. E chegámos com o bar'- 
ganiim a terra, e logo vieram mais três homSs e hua 
molher, todos cobertos com pelles: a molher era mui 
fermosa ; trazia os cabellos compridos e castanhos : tinha 
hiis feretes que lhe tomavam as olheiras : elles traziam 
na cabeça hus barretes das pelles das cabeças das onças, 
com os dentes e com tudo. Por acenos lhe entendemos 
que estava hum homem com outra geraçam , que cha- 
inavam OBAiffÁ8 , e que sabia falar muitas linguas ; e 
que o queria ir a chamar , e estava la diante pelo rio 
arriba; e que elles iriam e viriam em seis dias. Entam 
lhes dei muitas cristalinas e contas e cascavéis , de que 
foram mui contentes , e a cada hum delles seu barrete 
vermelho; e á molher hua camisa: e como lhes, isto dei, 
foram a h&s juncais, e tiraram duas almadias pequenas, 
e trouxeram-me ao bargantim pescado e taçalhos de vea-* 
do, e h&a prosperna d^ovelha ; mas nam ousavam de en^ 
trar dentro no bargantim , nem seguravam comnosco. E 
assi se foram , dizendo que haviam de vir dahi a cinco 
dias, e os esperassem nas ditas ilhas dos corvos. Aqui 
estive seis dias esperando , nos quaes tomei muita caça 
e muito pescado, e muitos veados, tamanhos como bois, 
os quaes faziamos em taçalhos , para levar ás nãos. Co^ 
mo vi que nam vinham , ao cabo dos seis dias me parti 
Quartafeira desoito dias de dezembro com o vento 
noroeste mui forçoso; e vim jantar á boca do rio, por 
onde entrara: e ali tirei muita artelharía a^ver se me 
acudia gente. Assi estive até duas horas depois de meo 
dia, que parti com o mesmo vento noroeste, e passei 
pelas ilhas de San t' André e pela ilha de S a n-^ 
ta A n n a : e f ui em se pondo o sol ás sete ilhas , no 
porto onde estivera , quando por ali passara , onde dei- 
xara enterrado barris e outras cousas, que nos nam eram 



kecessáHas; Neste dia me fazia qiiè andara trinta e cín^ 
GO léguas. Aqui estive esta noite surto íóra das ilhas era 
fundo de oito braças y d^area limpa : e de noite me ven^ 
tou muito vénté norte; 

Quintafeira desanove de dezembro pela menbSa 
me fiz á Tela 9 e como descobri o cabo de Sam 
]^artinho9 que torna a costa lessueste y me deu 
muito vento lesnordeste ; e a remos me acheguei á ter-» 
ta 9 e me meti em hua enseada^ que abrigava do veilto^ 
a qual está da banda de leste do cabo de Sam Mar-^ 
tinho. 

Sestafeira vinte de dezembro se fe2 o vento norte, e 
com elle fiz o meu caminho ao longo da costa , que se 
corre a lessueste. Corri todo o dia com mui bom vento. 
Desd'.o cabo de Sam Martinho se fazem três pon-« 
tas ; afastada hua légua h&a da outra ; todas com arbo^ 
redo , e lançam ao mar restingas de pedras ; e antre elr 
las ha arrecifes mui perigosos. A^ cerrada da noite me 
acalmou o vento á boca de hum rio , que á entrada era 
mui baxo. Aqui estive surto até á mea noite , que me 
deu hua trovoada do sulsudoeste ; e com o vento encheu 
a agua ; e me meti na boca do rio : e como ia enchendo 
assi me ia metendo para dentro. 

Sábado vinte e hum de dezembro como foi menhaa 
acalmou o vento; e saí do rio, a que puz o nome zz de 
Sam J o ão.z=: Saltou o vento ao esnoroeste, e dei á 
vela: e duas léguas do dito rio de Sam Jo&o achei 
a gente , que á ida topara nas tendas ; e saíram-me seis 
almadias, e todos sem armas, senam vinham com mui« 
V> prazer abraçar-nos : e o vento era muito ; e fazia gram 
mar; e elles acenavam*me que. entrasse para hum rio^ 
que junto. das suas tendas estava. Mandei la hum ma*, 
unheiro a nado , para ver se tinha boa entrada : e veo e 
^isse^m^ que eia; muito estreito, e que nam podiamo^ 



6»lar seguras dá fenté> que em muita :-^ que lhe pa«^ 
feeia que eram seis centos homSs; e que aquiUo^ que 
pareciam tendas que eram quatro esteiras , que faziam 
bua casa em quadra, e em riba eram descobertas; e fa^ 
to lhe nam vira ; senam reide» da f^çSo das nossas. Co- 
mo vi isto me despedi delles ; e lhes dei muita mercade* 
riaj e elles a nós muito pescado. £ vinham apo2 de nós, 
hus a nado e outros em almadias, que nadam mak que 
golfinhos ; e da mesma maneira nó& com vento á po^ 
muito fresco :-*" nadavam tanto quanto nóa andávamos. 
Estes homês sam todos grandes e nervudos; e- parece 
que tem muita força. As molheres parem todas mui 
bem» Cortam também os dedos como os do cabo de 
Santa Maria; mas nam sam tam tristes. Como me 
parti delles, mandei encher as vasilhas de agua doce; 
porque nos achegávamos á enseada onde se ajunta a agua 
doce com a salgada. Indo assi houve vista do monte 
de Sam Pedro; e anoiteceu-me hiia légua delle ; e 
acalmou-me o vento. Aqui nam ha onde surgir , que o 
fundo he todo de pedra. íamos reman<k» ao longo da cos- 
ta , e deu^nos h&a trovoada do sul com muito vento e 
](elam pados; e cuidei de sermos todos perdkbs; e íamos 
dar de todo á costa ; mandei lançar u fatexa , bem pe-^- 
gados com a rocha , em fundo de quatro braças de pe- 
dra. Estando assi com esta fortuna, se lançaram dous^ 
marinheiros a nado, e se foram a terra , ver se havia 
algum lugar bom , em que déssemos em seco. E de ter- 
ta bem bradaram que acharam hum esteiro^ onde o bar« 
gantim podia entrar. Mandei levar a amarra, que qua^ 
9i estava quebrada das pedras ^ e metemos os remos ; ^ 
pondo muita força cada hum para se salvar. I^iíian** 
do knais avante hum tii-o de besta vi a boca do esteir 
ro; e tiié meti nelle; e á entrada tem -militar pedms^ 
onde me hou>^ra de perder. Como fui denttQ oanegoi^ 
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iatito: o tempo y que se rãs aehir* ífti^é' todeè aos pe^«« 
Irámos» 

Domingo vinte e.doui d<r dezembro jiMdOti-se o TeB« 
4o^ao'«iièbtQ^ e acalmou-:* vaioti a agua e fk:áinos em 
acco no esteira: è a :f itède> dèlk ^a 4e pedráè mui agtt* 
das. Nesta costa, dcsd^iy str^ste at4 o nof oeste, como es*' 
tes Tentos vfntaih desta parle , enche a agua mukoj 
asnda que vase a maré podem mais os tentos ; e desde 
Itasuest^ até d nornòvoesfe ^ éomo ventatti , vasa logo a 
agàa.^ aiac^a que a m^iré e^eha obedecem os ventos: as4 
si que nesta costa aam ba marás; senam quando ahi 
aam ha ventos. i>8fsd^o cabo de^ Santa Mapía átá 
•e monte de Sam Pedro se corpe a costa leste-oes^ 
ie 1 haverá dei oaniinlio VHite e quatro léguas : e desd^o 
monte de Sam Pedro até o cabo de Saní 
Mártin^hò' se corre á costa a loeste e aquarta de no-i 
joeste : ha de caipíaho v^ite e dnco léguas : e de^^o 
aaba de Sam Maf linho ató ás ilhas de San^ 
t^ A a<d vé ee corre a cwta ao aoiK>es«e e toda do^ nof^ 
te: ha; d^ canáidio ast^ kguas. Tudo mais átafttè san^ 
ilhas , ' qué nam tem op^ito ^ nem sa p4da ^ÉK^néver o átH 
nneiD déllás y nem ^ maaeíra de que jaMm. 

SégioidafetRa vmta e três de desembio saí fóra da 
asCttlio: ipoé ventat muito vento sueste^ me meti n^huoí 
fiorto da banda d^alo«te do monte de Sam Pedrc^ 
esta ttíOntét 1(001» bum |iot4ío' da banda de leste c outro da 
banda et^ifldests: ^ui« entrei pela terr^; alatei muitas 
emas e «ados; a foi 0(Mii a- gente Ioda ao mais^ a^to i^ 
m<»At^ dia Sam Padro^ dou^o^ viemos campos^, a 
«stendèr. calhas , - taih ^ddbs çoobo a j^ahna \ e muitos 
fios9 ã %o ioQigp datle9 asbotedo* Nan» «e pôde esci^vet 
fttieraiesnra deèta terra : *os teado» a gazellas sam tan« 
4DS , a -aipae 5 joutrfts afimarias ^ tamanhas como potros 

«moa #4» pavi^ftr^d^H^í^^ q^ he a çamfo todo cober^* 
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to desta caça ^r- que nunca vi em Portugal tatitai 
ovelhas, nem cabras, como ha nesta terra de veados. A^ 
tarde me tomei para o bargantím. 

Terçafeira vinte e. quatro. de dezem1»ro j dia de na*» 
tal , parti deste porto com o vento norte mui rijo r e em 
querendo dobrar hua ponta dei em hum baxo de pedra^ 
que nos lançou o leme bíia lança d^alto : quiz Deus que 
nos nam quebrou^ Indo assi ao longo da costa , no meo 
de Wxa enseada, carregou tanto vento da terra, que nam 
podiamos levar vela , e aforçava por nam esgarrar. En^- 
trou-nos tanta agua que nos arresou o bargantim. Man^ 
dei lançar anchora: como poz a proa ao mar deu-nos 
algum lugar a lançar a agua fora , que estava até á co^ 
berta todo arresado. Como fui esgotado tornei a dar á 
Tela, e cheguei-me bem á terra; e defronte da ilha 
da restinga, indo ao longo da terra, demos n^hum 
pexe com o bargantim, que parecia que dava em seco^ 
e virou O rabo, e quebrou a metade da postiça: foi 
tam gram pancada , que ficámos todos como pasmados : 
nam lhe vimOs mais que o rabo; mas á soma, que des« 
pois fez na agua , parecia mui gram pexe. Duas horas 
de sol me acalmou o vento, híía légua da ilha das 
pedras; e meti os remos , e fui surgir antre ella e a 
terra , com tençam doestar ali a noite. Sendo hua hora 
de noite me deu hua trovoada do nornordeste, que vi^ 
nba por riba da terra com tanto vento, quanto eu nun« 
ca tinha visto, que nam havia homem que falasse^ nem 
que pudesse abrir a boca. Em hum momento nos lançou 
sobre a ilha das pedras; e logo se foi o bargan- 
tim ao fundo antre duas pedras 5 donde foi. dar. Saímo» 
lodos em riba das pedras , tam agudas que os pés eraia 
todos cbeos de cutiladas.. Desta ilha á terra havia híLa 
légua. Ajuntamo-nos todos em hua pedra; porque o ven^ 
to saltou ao mar ; e creeda muito a agua ^ que a . iikt 
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^a quasf toda coberta ; senam hum fenédo em que to- 
dos estávamos^ «confessando h&s aos outros, por nos pa« 
recer que era eàte o derradeiro trabalho. Assi passámos 
toda esta noite em se todos encomendarem a Deus : era 
tamanho o frio^ que os mais dos homSs estavam todo 
entanguidos, e íneos mortos. Assi passámos esta noite 
com tamanha fortuna , quanta homSs nun^a passaram* 
Quartaleíra vinte e cinco de dezembro pela menhSa^ 
saltou o vento a nordeste, e vasou a agua muito; e des^ 
cobriu o bargantim, e de riba estava ainda sSo ; mas de^ 
baxo parecía^nos que era todo quebrado. Alguns homSs 
que tinham forças, e que estavam em si faziam janga* 
das de remos e de pavezes , para se lançarem a nado á 
terra firme. £u me fui com três homSs ao bargantim e 
eomeçámos a esgotar a agua, que dentro tinha, para^ 
lhe tirar o ma&to para nelle irmos á terra. Estando asst 
me pareceu que tirava a artelharia e fato , que surderia 
arriba ; assi chamei alguns homSs : — os que nam sabiam 
nadar, que os que sabiam andavam em se salvar com 
remos e com páos. Des que tirámos a artelharia e fato 
I6ra y quis nossa senhora que surdiu o bargantim ; e de* 
mos grandes brados á gente que acudisse , e que se nam 
lançassem a nado ; porque o bargantim estava sSo, e que 
éramos todos salvos. O bargantim nam tinha mais que 
hum buraco na taboa do resbordo , que logo tapámos , 
• tomámos a meter o fato e recolher a gente nelle , pa"^ 
ra nos irmos ao rio dos Beguoais, que era dahi 
duas léguas. Muitos homSs estavam ja quasi mortos, que 
nam tinham força» para andar; e os mandei meter ás 
oostas dentro no bargantim; e saltou o vento ao mar^ 
e dei á vela^ e fui quasi noite entrar no rio dos Be^ 
guo8Ís< Buam tinhamos que comer, que havia dou» 
dias que a gente nam comia ; e muitos homSs ficaram^ 
jttm desfigurados do medo ; que os jiam podia conhecer^ 
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TodA esta DOÍtt «os chorou « veolou com fdâmiM^os e 
ti0v&)» 9 que per^a que $6 fundia o mundo» 

Qumtal^íra f iat^. f Qd$ d^ dezembro pda «senUbt 
Abpuançou p t^mpo; ma« ^ra contrario a partirmot: a 
maucbi bum homam por l^rra i ilka daa Palmas^ 
dmde Martim Afonso estava^ a lha diser que, se o tam« 
po duraMe, noi maudai&Q maatímjentoy que estava em 
grande noefiteidade delLe. Este dia tiam ooíBemos senam 
€fTa9 cosidas. £ andando pala terra em busea de lenha 
para etos aquentarmos fomos dar n^imm campo eom muU 
tos pios tancbadús a reides, qua fazia hum ceroo, qua 
me pareceu 4 primeira que em armadilha para oaçaf 
ieadd9 ; e despoía vi muitas covtu^ fuscas , que astavanv 
dentro do dito cereo daâ reides i então ^á que emm se*» 
puliu^:as doB que morriam : e tudo quanto tinham lha* 
puuham sobre a cova ; poarque as pelies , eom que anda^ 
iam cobertos | tinham ali soV»e a coi^ , a outras ma^ 
de pio p e azagaíae de p£o tostado, a as reides de pesceap^ 
e as de caçar veados: todos estavam em oontorpo da «»• 
pultura f e quizem mandar abrir as covas { despoís hou*< 
ve medo que acudisse gente di^ t<^ra, que o hoave^sQ por- 
mal» Áquí jantas estariam trinta covas. For nám ppder« 
mos achar outra lenha mandei t^rar todolos páoa dã^ ae>« 
puUuras : mandeiíos traser para fazermos fogo , para %& 
f a^er de comer com 4<:^U8 ireados^ que matámos , de qué 
a gepte tomon muita consolaçam. A gearta desta tert» 
iam homSs mui nervudos e grandes ; de rosto sam mui 
feos : trazem o cabelo comprido; alguns dsllesí ftjLram oa 
narises, e aos buracos trazem metidos peiiagos de coíhmí 
çiui lucente : todoa aadam ccJoertos com pellea : doimaaa 
no campo onde lhes anoitece: nSo trazem «outra cousa 
comsigo senam peiles e reides para caçaar: trazem pof 
armas hum pilouro de pe<^a do tamanho dH|umA|lcfto^^ 
a delia sae huni corddl de Jii^a haraça e me» é^compàd 



do^ e no cabo híla borla de penas d^ema grande; e ti^ 
ròm com elle como com fanda : « trazem h&as azagaia^ 
feitas de páo^ e hiías porras de páo do tamanho de hum 
covado* Nam comem outra cousa senam carne e pésca^ 
do: sam mui tristes ; o mais do tempo choram. Quando 
morre algum delles segundo o parentesco, assi cortam 
os dedos — por cada parente hSa junta; e vi muitos ho^ 
mès velhos , que nam tinham senam o dedo polegar. O 
ftilar deUes he do papo como mouros. Quando nos vU 
nham ver nam trasiam nenhila molhet comsigo ; nem vi 
mcds que hua velha , e como chegou a n6s4ançou-6e no 
efafio de bruços ; e nunca alevantou o rosto : com nenh&á 
cousa nossa folgavam , nem amostravam contentamento 
êom nada. Se traziam pescado ou carne davam-no-lo dé 
graça, e se lhe davam algiia mercadoria nam folgavam } 
mostrámbs^lhê quanto trazíamos ; nam se espantavam , 
nem haviam medo a artelharia ; senam suspiravam sem* 
pre ; e nunca fadam modo senam de tristeza ; nem me^ 
parece que folgavam com outra oousa. 

Sestafeira vmte e sete de dezembro parti do rio^ 
dos BeguoaiS| e em se querendo pâr o sol cheguej 
á il}iada« Palmas, onde Martim Afonso estava. 
Esta ilha das Palmas he muito pequena ; delia a" 
terra ha hum quarto de légua: faz a entrada da banda 
do essudoeste: ha de fundo limpo quatro, cineo, seis 
braças. Ao mar delia, hua légua ao sul, ha híís baxoft 
dé pedra mui perigosos. Aqui estivemos nesta ilha qua- 
tro dias fáz€«ido-BOs prestes para nos irmos ao rio de 
SamVicente. 

Terça&ira prfttiefro dia de janeiro partimos desta 
ilha com o vcmio lesnordedte ; fizesnos o caminho do su*^ 
doaste. A^ noite se fez âotte, e fejèmoe o caminho a les^ 
te toda a âoiteí ^ cem bom- vento. 

Quailafeína dons de jao^ro pela.menkSa saltou cí 
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yento a sudoeste; fizemos o caminho aa iiordeste e a 
quarta de leste : e á noite acalmou o vento ; e ao pôr 
do sol vimos terra , a qual se corre a nordeste-sudoeste« 
Esta noite fizemos hua agua mui grande , c davamo» 
hum relógio á bomba e outro nam. 

Quintaíeira três de janeiro pela menkSa nos deu 
muito vento sudoeste : fazíamos o caminho ao nordeste 
e a quarta de leste. £ mandon Martim Afonso a cara<r 
vela 9,0 porto dos Patos, para ver se achava o 
bargantim ou a gente delle, que perdêramos de compa-r 
nhia 9 quando íamos para o rio ; e mandou^lhe que go^ 
yernassem ao nordeste e a quarta do norte« Este dia to^ 
mei a altura em vinte e nove gra^ e três quartos : fa-f 
lia^me de terra quinze léguas. E^ti^ noit^ corremos á 
popa com mui bom vento^ 

Sestafeira quatro de janeiro houve vista de terra ^ 
«chilas barreiras vermelhas, que estam des léguas ao sul 
do porto dos Patos, E ao. sol posto fui com o port 
to dos Patos. Por me afastar de terra fiz o caminho 
a lesnordeste , com o vento sul , e com mui gram mar 
Hzemos tanta agua toda esta noite , que nSo levamos a 
mSo da bomba até pela menhSa? que tomámos parte 
4ella* 

Sábado cinca dias de janeiro abonançou mais o tem-? 
po e o n^ar ; e ao meo dia tomei o sol em vinte e sete 
grãos. 

Domingo seis do dito mes nos ventou o vento sul^ 
sueste , e com o traquete baxo corremos a noite toda ao 
nordeste e a quarta de leste. 

Segundafeira sete do dito mes ao meo dia tomei o 
sol em vinte e cinco grãos escaços ; e h&a hora de sol vi 
a terra , que he mui fdta , e seria delia sete léguas ; e 
fomos no bordo da terra até á noite , que se me fe2 cr 
T^nto lesQordçste > e virámos jno bosdo do mar. 
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Terçafeita oito de janeiro no quarto d^alva nOs fi* 
zexnos no bordo da terra ; e ao meo dia fomos com el* 
la ; e conheci ser o rio da banda do nordeste da C an a- 
nea^ e como nam podíamos cobrar pelÀ corrente e o 
vento ser grande, £ o porto de Sam Vicente medet> 
morava a nordeste : estava delle quinze léguas. Ck>lno vi 
que nam podíamos cobrar, arribámos á ilha da C^na^ 
n e a : e ao pôr do sol surgimos a terra delia. 

Quartafeira noye do dito pães se nos abriu h&a gran- 
de agua na nao, que nos dava muito trabalho. Aqui 
nesta ilha estivemos até quartafeira desaseís de janeiro, 
que partimos com o vento sudoeste, fazendo sempre muii- 
ta agua , que nam se levava a m2o a duas bombas. 

Quintafeira desasete do dito mes a agua corria ao 
mordeste , e sem vento andámos este dia des léguas. 

Sestafeira desoito do mes de janeiro andámos em 
calma até sábado no quarto d^alva , que se fez o vento 
sueste , e fazia o ct^minho ao longo da costa h&a leguâ 
de terra 9 por fundo de trinta e cinco braças d^area , e 
ao meo dia tomei o sol em vinte e quatro grãos e trinta 
e cinco meudos. 

Domingo vinte do dito mes pela menhSa quatro le« 
guasde mim vi a abra do porto de Sam Vicen- 
t e : demorava a nomordeste ; e com o vento lesnordeste 
surgimos em fundo de quinze braças d^area , mea légua 
de terra ; e ao meo dia tomei o sol em vinte e quatro 
grãos e desasete meudos ; e duas horas antes que o sol 
se puzesse nos deu hila trovoada do noroeste : pela cor* 
rente ser mui grande ao longo da costa atravessava a 
não o vento que era mui grande ; e metia a nao todo 
o portaló por debaxo do mar; se nos nam quebrara a 
fincfaora pela unha fôramos soçobrados , segundo o ven- 
to era desigufd* Como se fez o vento oessudóeste der 
mos á vela j e esta noite no quarto da modorra forno» 
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«argír dentro n^abr^^ €m fundo de seis braças dí^area 
grossa. 

Sdgundafeíra vinte e hum de janeiro demoe á Tela-, 
e fomos suTgir n^h&a praia da ilha do Sol; pel6 
porto ser abrigado de todolos ventos. Ao meo dia veo é 
galcM^m Sam Vicente surgir junto comnoseo, e nos disse 
como fiSra nam se podia amostrar vela, eom o vento su^ 
doeste. -^ 

Terçafèira pela meneia íui n^hum batel da banda 
d^albeste da babia e ac^ei hum rio estreito, em que a^ 
nãos ae podiam corregèr, por ser mui abrigado de todo^ 
los ventçs : e á tarde metemos as nãos dentro com o ven-^ 
to sul« Como fomos dentro mandou o capitam J. fazer 
h&a casa em terra para meter as velas e emxarcia. Aqui 
neste porto de Sam Vicente varámos h&a naò 
etú. terra. A todos nos pareceu tam bem eeta terra ^ que 
o capitam J. determinou de a povoar, e deu a todolos 
homis terras para fazerem fazendas ; e f»z hfla víUa na 
ilha de Sam Vicente; e outra nove léguas den- 
tro pelo sartam , é, borda d^hum rio , que se chama P i* 
ratinimga: e repartiu a gente nestas dua» villas é 
^ nella» oficiaes: e poc tado em boa obra de justiça, 
de quíe ^ gente toda tomou muita con«olaçam y com ve^ 
vem povoar villas e ter leis e sacrefieioe , e celebrai* ma« 
triqAÒnios, e viverem em comunicaram das artes; e ser 
cada hum senhor do seu ; e vestir as enjurias partícula^ 
!!«• ; e ter todolo» outros bens da vida sigura e eonver-^ 
•saveL 

Aos cinco dias do mes de febreiro entrou aei^e pòt^ 
to de Sam Vice^nte a caravela Santa Maiia dd 
Cmlao'^' qiiie o^ «apitam í. tinha mandado |lo po^t^ 
<Í06 Pát4>& buscar a gentedlium bargàMint, q^iie eè 
ttU peidem,; ^ achou que tinha feito outro iyavgaiitlaí y 
«oiA ajuda à»- quinze homSt^ castdhands , ^ue^ nò £ié 
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porto havia muitos tempos, que estavam perdidos : e es- 
tes castelhanos deram novas ao capitam J. de muito ou- 
ro e prata, que dentro no sartam havia ; e traziam mos- 
tras do que diziam e afirmavam ser mui longe. Estando 
neste porto tomou o capitam J. parecer com todolos mes- 
tres e pilotos e com outros homes , que para isso eram , 
para saber o que havia de fazer ; porque as nãos se esti- 
vessem dous meses dentro no porto nam podiam ir a 
Portugal, por serem mui gastadas do busano; e a 
gente do mar vencia toda soldo sem fazerem nenhum 
serviço a elrei, e comiam os mantimentos da terra. E 
assentaram que o capitam J. devia de mandar as nãos 
para Portugal, com a gente do mar ; e ficasse o ca- 
pitam J. com a mais gente em suas duas villas, que ti- 
nha fundadas, até ver recado da gente, que tinha man- 
dado a descubrir pela terra dentro , e logo me manda- 
ram fazer prestes para que eu fosse a Portugal nes- 
tas duas nãos, a dar conta a elrei do que tinhamos feí^ 
to. A ilha do Sol está em altura de vinte e qua- 
tro grãos e hum quarto. 




Cl 



NOTAS. 
1 



Pag. 1.^ it Diário da Navegação dã Armada guefai** tçd^ 

Apresentamos este titulo em pagina separada de ca- 
so pensado , para o não introduzir no texto ; porque Ifaç 
não pertence 9 e em nossa opinião nem o original o te- 
ria. O códice da B\b. Real 9 que é uma copia em letra 
quasi contemporânea , não o continha nesta letra ; e s6 
depois uma barbara penna ^ que nelle fez varias correc- 
çôcs 9 de que fazemos menção , compoz o seguinte , e o 
introduziu no cimo da primeira pagina» 



Naceguaçam qnye fea P«^ Lope» de Sotua no deicobri* 
menio da coêta do broiil fniliiando na capttama 
de Martím A!^ de SouAa seu vrm&ú: na era da enr 
eamaçam de 1630» 



Adoptaríamos est^outro se o exemplar que o contém 
fosse aquelle , que nos guiasse ; porém tendo mais dois 
era dever do editor consulta-los , e dar-lhes attenção. 
De um nos desembaraçámos logo, que o não tinha ; to« 
davia com a copia mutilada, que possue o Ex.*^ Sr. 
Bispo Conde , não aconteceu o mesmo. Tinha o nome 
de jDiario , e o achamos tão apropriado , attenta a for- 
ma da narração , que não hesitámos em o adoptar ; ao- 
tsrescentando mais alguma explicação, para em resumo 
designar o assumpto. O nosso exemplar não continha a 
narração da vinda de Pêro I^opes ; e no da JBtb. R. ha 
tfella só um fragmento. Portanto sendo nossa primeira 
tenção trazer a lume só o que diz respeito á armada 9 
^jue f(A ík terra do brasil (conta se expressa o au* 
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tor) 9 no que está completa a narração , e dar em nota 
o * rl'fl'gni wi Uj ' in utilffdt» j* ' qtfe Te!itii"A^ nesinci tto^vea-^ka 
sua volta a Portugal , parece-nos que adoptámos um ti- 
tulo se nâo verdadeiro, pelo menos demonstrativo, e nes^ 
te ponto nâo deven^#8;S#r i#câd<j&,de infiéis, fazendo es- 
ta declaração. 

A razão porque achamos tanta propriedade no no- 
me Diário é porque estamoi persuadidos que elle era es- 
cripto á medida que succedlam os factos. 



• • ^ 2 ' 

* 

Páy. 3 , Un. 4 e S. u CapHam ãe uma ármáA» e j&tftttia' 
'êor da ietra do òrafiLn 



PQblikaâKM €» à(H»meiítoêy que ainda etittem nos 
i^ífioe da Chanceilaria de elnei D. Joio S*.^^ ao IL At-^ 
chivç da Tprre do Tombo v O^ quaes melhor oioatrant o 
que afirma Fr. Gaspar da Madre da D«u« nas Mamariat 

da Capitania de S. P^icente (pag« 10) , a respeito do ti- 
tulo e poderes descrepcionarios, de que ia munido Mar- 
tím Affonso. São tows datados lie Gatíao Yerá» em AO 
flfi Noivrembffo de lèâOc Conao os 'âráiifede doê onginaes, 
« sâa peia {mmeira vea ímpissaos, assientáino& delhe 
conservar em tudo a mesma orthografia^ eom que se 
acham no livro competente, sem em nada descrepar. 

. (jartu ^ g9i(mde9 poderes^ W cap^ã& mÁr ^ca qv^im 
- .1 . ^fiãm^ ^rm$^v* kgar» 



Dom «fo&am & A. ^amtos esta^ lojaba ^arlia 4kt poáe» wi^ 
j^ei^facp sabei: ^pe e^ ea«vio ova a mftríim alpaso d^ sotlf 
fim ^ oxeu Q0n»€^hQ por capitam mor darmaâa 4«e ^vh* 
jgyo a teri-a.do .Wsfll e a»y de todas as teurai ^m éOê 
^ito iBrartífnr 9íomQ aai <li:ta teim achar e d^^CQ^ír ^ f^ 
4]6u mwd^.rós capyiã9$ dâ dí^a armada e 6ddkoft:'cdUi»* 
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leíios escudeiros gemte daimas pylotos mésllres mariatn-* 
iese. todas outras pessoas que na dita armada lotem e^y 
a todas as outras pessoas è a quaesquer outras de qual-^ 
quer calidade que sejam que tias ditas terras que elle des^ 
cobrir ficarem e nela estiverem ou a ella foi^m ter pof 
qualquer maneira que seja que aja ao dito martím afon-' 
so de sousa por capitam mor da dita armada e terras e 
lhe obedeçam em todo e por todo o que lhes mandar é 
cumpram e guardem seus mandados asy e tam jmte]rra-« 
mente como se por mim em pessoa fose mandado sob as 
penas que elle poser as quaes com efeyto dará a divida 
execucam nos corpos e fazendas daquelles que ho nom 
quyserem comprir asy e aliem diso lhe dou todo poder 
alçada mero myster propryo asy no crime como no cível- 
sobre todas as pessoas asy da dita armada como emto-^ 
dalas outras que nas ditas terras que etle descobrir vjve^ 
rem e nella estiverem ou a ella florem ter por qualquer 
maneira que sc^a e elle determjnara seus casos feytos asy 
crimes como eives e dará neles aquelas sentenças que 
lhe parecer Justiça conforme a ditei to e mynhas ordena-* 
eões ate morte naturall Inclusyue sem de suas sentenças 
Dar apelacam nem agravo que pêra todo o que dito he 
e tocar a dita jordicam lhe dou todo poder e alçada na 
maneira sobredita porem se alguns fidalguos que na di-^ 
ta armada forem e na dita terra estiverem ou vyverem 
e a ela forem cometerem alguns casos crimes per oinde 
mereçam ser presos ou emprazados elle dito martim afon* 
so os poderá mandar prender ou emprazar segundo a ca- 
lidade de suas culpas o merecer e mos enviara com os 
autos das ditas culpas pêra caa se verem e determinarem 
como for justiça porque nos ditos fidalgos no que tocar nos 
casos crimes ey por bem que elle nam tenha a dita al- 
çada e bem asy- dou poder ao dito martim afonso de sou- 
sa pêra que em todas terras que forem de mjnha conquis- 
ta e demarcacam que elle achar e descobrir posa meter 
padrões e em meu nome tome delas Reall e autoall è 
tirar estormentos e fazer todos os outros autos quando 
direitamente se Requererem e fov^ta necesaryos porque 
pêra. isso lhe dou especial e todo comprido poder oomo 
pêra todo ser fyrme e valioso Requerem e se pêra mais 
fyrmeza de cada hiia das cousas sobreditas e semm mais 
fyrmes se comprirem com efeyto e neoesaijo die tsitay oa 
ée direito nesta Bainha carta de poder yrem deerarada» 
Ibigum^ clausiulla ou clausulas mais especíaes « exvlx^ 
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rantes heu as hey asy por expresas e decraradas como sé 
eqieciallmente o fpsem posto que sejam taes e de tall 
calidade que de cada hiía delas por direito fose necesa>^ 
go se fazer expresa memçam e porque asy me de todo 
praz mandey diso pasar esta mjnha carta ao dito mar-^ 
tym afonso asynada por mim e aselada do meu selo pen-^ 
dente dada em a fila de crasto Verde aos xx dias do mes 
de novembro fernam da costa a fez ano do nacimento 
de noso Snôr Jhu x.^ de míll bcxxx Snos e eu amdre 
pyz a fiz escrever e sobsstpvy e se o dito martim afonso 
em pessoa for algumas partes elle leixara nas ditas ter^ 
ras que asy descobrir por capitam mor e governador em 
seu nome a pessoa que lhe parecer que ho melhor fará 
ao quall leixara por seu asynado os poderes de que hade 
usar que seram todos ou aquela parte destes nesta mjnha 
carta decrarados que elle vyr que he bem e mando que 
a dita pessoa que asy leixar seja obedecido como ao di- 
to martim afonso sob as penas que nos ditos poderes que 
lhe asy leixar forem decraradas e no que toca a empra** 
zamento dos fidalgos que em cima he decrarado por ai** 
guns justos Respeitos eypor bem que o dito martim afon-^ 
so os nom empraze e quando fizerem taes cazos por on-^ 
de mereçam pena algúa crime elle os prendera e mos 
emviara presos com os autos de suas culpas pêra se my-^ 
so fazer o que for justiça (Real Arch^ Lw. 41 da Oianrt 
cellaria de elrei D* João. 3° , /o/A. 105^. 



Documento II. 



Carta de poder para o capitão mor criar tabaliâea 
€ mais ofjkiaes de justiça. 



Dom Joham &C4 A quamtos esta mjnha carta virem fa,-* 
CO saber que eu emvio ora a martym afonso de sousa do 
meu conselho por capitam moor darmada que envio a 
terra do brazill e asy das terras que elle na dita tenra 
achar e descobryr e por que asy pêra tomar a posse det» 
las como pêra as cousas da Justiça e gouemamca da ter- 
ra serem menystradas como deuem será necesaryo cryar 
e fazer de novo alguns oficyaes asy tabaliaês como quaes<* 
quer outros que vyr que pêra ysp forem, necesaryos poç 
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^ta mjnlm carta dou poder ao dito martym afonso pcra 
que elle posa cryar e fazer dous tabalíaès que syrvam 
das notas e Judíciall que logo com elle da qy vam na 
dita armada os quaes seram taes pessoas que ho bem say^ 
bam fazer o que pêra ysso sejam autos aos quaes dará 
suas Cartas com ho trellado desta mjnha pêra mays fer- 
meza e estes tabaliaes que hasy fazer leixaram seus sy-> 
naes públicos que ouverem de fazer na mjnha chancel- 
laría e se despoys que elle dito martym afonso for na 
dita terra lhe parecer que pêra gouernamca delia sam ne- 
cesaryoà mays tabaliaSs que faos sobre ditos que asy da 
qy hade leuar yso mesmo lhe dou poder pêra os cryar e 
fazer de novo e pêra quamdo vagarem asy hus como ou^ 
tros elle prouer dos ditos olicyos as pessoas que vyr que 
pêra yso sam autas e pertemcentes e bem asy lhe dou 
poder pêra que possa cryar e fazer de nouo e prouer por 
falecy mento dos que crjar os oficyos da Justiça e gouer- 
namca da terra que por mjm nam forem proujdos que vyr 
que sam necesaryos e os que asy por elles cryados e prouj- 
dos forem ey por bem que tenham e posuam e syruam os 
ditos oficyos como se por mjm por mjnhas proujsôes os 
fosem e por que hasy me diso praz lhe dey esta mjnha 
carta de poder ao dito martym afonso por mjm asy nada 
e asellada com ho meu sello pêra mays fermeza dada em 
a Villa de crasto Verde a xx dias de novembro ferqam 
da costa a fez anno do nacymento de noso sõr Jhíí x*^ de 
myll bc XXX annos E eu amdre piz a fiz escreuer e soes- 
crevy (R. Jrch. Liv. 41 de D. João 3.^ foL 103). 



Documento III; 



Carta para o capitão inór dar terras de satnaría» 



Dom Johatn &c A quantos esta mjnha carta virem faço 
saber pêra que as terras que martym afonso de sousa do 
meu conselho descobryr na terra do brazyll omde o em- 
"vio por meu capitão moor se possam aproveytar eu por 
esta mynha carta lhe dou poder pêra que elle dito mar- 
tym afonso posa dar as pessoas que comsygo leuar as que 
na dita terra quy serem vyuer e pouoar aquella parte das 
terras que hasy achar e descobryr quç lhe ben parecer e 

ò 
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ftêgutidõ ò tnetêèerem m ditas pessoâd per seua" seniyco»* 
6 calydades pêra aas aproueytarem e as terras que hasy 
der sêra somente nas vidas daquelles a que as der e mays 
nam e as terras que lhe parecer bem poderá pêra sy to- 
mar porem tamto ate mo fazer saber e aprouey tar e grâm-> 
jear no mylhor modo que elle poder e vyr que he nece- 
saryo pêra ben das ditas terras e das que hasy der as di- 
tas pessoas lhes passara suas cartas declarando nellas co- 
mo lhas da em suas vidas somente e que de demtro em 
éeys annos do dia da dita data cada hum aproueytar a 
sua e se no dito tenpo asy ho nam fizer as poderá tornar 
â dar com as mesmas condições a outra pessoas que has 
aproueytem e nas ditas cartas que lhes asy der hyra trel- 
ladada esta mjnha tarta de poder pêra se saber a todo 
tenpo como o fez por meu mamdado e lhe ser Imteyra- 
ínente guardada a quem a tyuer e o dito martym afon- 
so me fará saber as terras que hachou pêra poderem ser 
àproueytadas e a quem as deu e quamta camtydade a 
cada hum e as que tomou pêra sy e a dysposiçam del- 
ias pêra o eu ver e mandar nyso o que me bem parcer e 
por que asy me praz lhe mandey dar esta mynha carta 
por mjm asynada e asellada com ho.meu sello pemdem- 
te dada em a Villa de crasto verde a xx dias do mes de 
novenbro fernam da costa a fez anno do nacymento de 
noso Sor Jhíí x° de mjll bc xxx anos (R, Arch. Liv. 41 
da Chanc. de D. João 3.^ foL 103^ 



Não passaremos á nota seguinte sem deixar impres- 
sa uma observação acerca deste ultimo documento , que 
é incontestavelmente o autografo da copia adulterada , 
que Fr. Gaspar deu ao prelo (Mem. pag, 9J, tirada, diz 
elle u de três copias authenticai , ingeridas nas sesmarias 
de Pedro de Góes, Francisco Pinto e Ruy Pinto, regis- 
tradas (antes) no Cartório da Provedoria da Fazenda R, 
da villa de Santos, » e no seu tempo (1797) existente na 
Provedoria de S. Paulo (Liy. de Èegim. de Sanu rubri-» 
eado por Ckibasy que tinha por titulo N. 1 iiv, l lò5ô 
^—foL 4í^ e 103).— ^ A simples leitura dos dois traslados 
fará conhecer quanto tal copia está ticiada , mutilada e 
arredada do seu original; — um periodo ha que até in* 
Vertido lodo em sentido, e visivelmente com má fé; aqui 
ó apresentámos para 0^9 leitores cotejarem^ e fazerem 
melhor o seu juizo. 
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1)%% o AutografOk 



Ê as terra% q^^ asiim de?, 
terá somente nat vidai da* 
quellcB^ a que om der^ 6 
mais não • . ^ • . « . » e das 
que assim der ás ditas pes- 
soas lhes passará cartas, de- 
clarando nellas como lhas 
dá em suas vidas somente; 
e que de dentro em seis an- 
nos do dia da dita data ca- 
da um aproveitará a sua, &c. 



Di% o í)ran$umptú imprútso 
por Fr. Gaspar^ 

(Pag. 9 , lin «e ç seg.) 

E as terras, que assim de,, 
serêx) para elles e seus de^ 
cendentes , e das que assim 
der ás ditas pessoas, lhes 
passará suas cartas; e que 
dentro em dois anno? da di- 
ta data cada um aproveite 
a 9ua, &c» 



Quantas vejses, em objector á^ mala tnoinento, so 
t«riio assim corrompido vQnaln^ente documentos desta na-r 
tureea^ com detrimento do estado e da historiai 



Quanto ao notne terra do brasil^ nota-se 9. 
razão porque se escreve com letra pequeaa esta ultima 
palavra. E' bem sabido que lá antes do descobrimento 
do novo-mundo havia no antigo continente, e sç fçi^ia 
uso para a tinturaria do páu-brasil, e que hoje ainda 
??^iste em alguns logares da Ásia e até na Africa; e 
das arvores desta espécie, que havia em um cerra, ao 
pé de Angra, na Ilha Terceira, lhe proveio por ventura 
o nome de Monté-Bra%%l , que ainda conserva. 

Também se não ignora que o nome dado por Ca- 
bral ás plagas occídeptaes, que descubriú . foi j segundç 
Pêro Vaz Caminha, o de Terra da /^era-Crws, ç 09 dç^ 
pois disseram de Santa-Crwk ,• ^ qu^ sendo a principio a 
utilidade desta terra exclusivamente a de lhe extrahír o 
brasil , por isso lhe chamaram. Terra do brasil, * 



• uEs tierra de infinito 
brasil » dizia delia Gomara em 
t$S9 (Ifit. de las índias, «d. de 
Sarag. deste anno). Os italia'* 



nos chamaram-lhe verztno^ e 
Cazal errou traduzindo (T* 1*^ 
pag* 43) vernk* 



es KOTAS. 

Durão nao se esqueceu de commemorar , em verâò^ 
esta particularidade no Cant. 6.^ £st» 61. 

u Terra porém depois chamou a gente 
«( Do Brasil , não da Cruz ^ porqtie atrahida 
ccD^outro lenho nas tintas excellente»* 
• • * &c« 
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Pag», 3 ^ 4 e 6é 

Já advertimos que usávamos , no texto , das pala-» 
vras em grifo quando as encontrámos riscadas no códi- 
ce da B%b, Real. Agora acrescentaremos as substituições 
feitas por quem as riscou ; as quaes devem considerar-sé 
menos como variantes propriamente taes ^ que como ca^ 
prichos de algum leitor ignorante, que se ensaiava de 
ser editor ; com a condição , ao que parece y de publicar 
a obra em seu estilo. 

Pag. 4 9 lin. 12. — Elscreveu em vez do que riscou, e está 
em grifo : =:« nesta ilha estivemos dous dias corregendo holeme 
da nao capitaina. n = 

Id. ^ lin, 21. — ^4(Se fez)^ em vez de ittaUou.a 

Id.f lin. 22. — «Fazia o caminho a ho sul e á quarta dó 
suddeste. n 

Id. , lin. 30. --^ Escreve u com >^ em vez de u senam. n 

Pag. 6, lin. 3, 4 t ô. — uE tomei somda em 66 braças 
u darea limpa : esta costa lamga gramde pargel o mar, sem ha- 
M ver baixo nem restingua que empida a naueguaçam : de noi-» 
u te no segumdo quarto se fez ho vento norte e fizemos ho cami« 
\i nho susudueste. » 

Id.f lin. 8.— -Em vez de=z;ue o vento começou a r^ep* 
car do norte ^ e com eíl€n:=zieix.ovL sé quem emendou =:Me 
com vento norte. 9) zz 

Id. j lin. 29. — Dií a emenda zr u fazia ho caminho ao 99 =^ 



Pag. 6j lin* 4f a Mandou o capitam J% a Baltazar Gaikj 
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Muitas vezes se encontrará no texto o breve capiiam 
J. 9 para designar o capitão^ irmão do A. Conservamos 
J. por assim estar no nosso exemplar, com tudo no có- 
dice da Bib. Real lè-se I.; licao que julgamos se deve 
adoptar, porque I. é a inicial de irmâk>, palavra quts 
o A. a nosso ver quer designar. 

Quanto a Baltazar Gonçalves nSo pôde este ter si* 
do o mesmo que no anno de 1530 tinha partido n^uma 
caravela ^ que foi á índia na armada de João Camelo. 



Pag. 6y Itn* V e &.—*«( Éramos pegados oom a ilha de Maio^ 
e como o meo dia veo tam cerraçam ^o% foi necesario pairar 
batee que ha névoa descobríse, »> 



JPag. 6 y lin. 30, k IUo de Maranham* n 



Veja-se o que dizemos na nota 18 , a pag, 79. 



8 



Pag. 7, Zin. SO. — No códice da Bth* Real lê-se 
emmti , e nSo cmmendas , cuja lição adoptamos , por ser 
a da nossa copia. 



Pag. 89 Zin, 25.-^0 da Blb. Real escreve ventouk 
duas vezes ^ o que é manifesto engano de copia. 



fô NÔTAS^ 

10 

l^mé{iâ«tndt> 41 tomei Ã tOI-mâr»' qUê tinha knte%\ è «st)i3H» 
vem no nosso Mo, 



11 

Pag» 9 e 10. iiilha de IPerMo de Láoronha.n 



E' a bem conhecida ilha de Fernão de Noronha 
ad^ààâ) ix>mo todôè repetem ^ pelo pottuguèz ú^ seu 
hònílfe , iètfl dfeet^ift pòYèííí Até íi^riét eih ^úe àiltao. Ti* 
nhamos emprehendido um trabalho, pata tíioitrat ter $i* 
do esta a ilha, descoberta pela armada de 6 velas que foi 
ao Brasil em 1503 , fundados sobre considerações nau^ 
ticas e geográficas * , quando encontrámos no Real 
Archivo da Torre do Tombb documentos que nos tira- 
ram, a este respeito, de toda a duvida. Consistem es- 
tes documentos etíi dôâçSès desta ilha (c)iàttiâda então 
de S. João) ao descobridor e seus successores, sendo a 
primeira a 16 de Janeiro de 1504, em que elrei di« que 
fazia doação a Fernão de Noronha da capitania da ilha 



« Estas considerações, que, Foster e Tiarks, e com aquel* 

pela sua extensão, seria fora de la que Owen e Purchas dâo á 

proji^site kqul t^uBlerar 'com Berra I^ôa>-^poilto cie partida 

todo o desenvolvimento, redu- da derrota. 2p As dèscripçoea 

zem-se a òomparar : 1 .® o tumo âadas por Américo a par das 

desta navegação, segundo a re- de Don Jorge Juan y Í&ón An* 

lação de Américo , e a posição tonio de Ulloa (en Madrid , 

que dá á ilha que descobriram, 1748, T. 4.° P. 2,^ pag. A2Q) \ 

com a differença de longitude da Corografia Brasílica (Tom, 

(proximamente 18°) que vai da 2.^ pag. 217) .e ainda melhor 

iihã dè Fbl-lilnd àto Noron^^ 4 iè Motdiiof Est«jfgo úú Ama^ 

Serra Leôa^ « o compato da ral {Vrítctado do WHcces90 di 

sua latitude com a de Cook , Chãeão Santiago , cap. 10.) 

do Connaistanee des Temps^ das Folgámos depois ao ver que 

Requisite Tablet , de Hewet a Almirante Cíuintella já sc^ 

(1817), de Brisbone (18:?l), e guia por conjectura esta opi- 

ainda melhor dos acreditados nião. 
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que elle novamente achara e descobrira. Eis aqui os do- 
cumentos em que no9 estribamos : 



Documento IV. 



Dom Joasd etc. faaeiíios saber que por parte de feraam de loro- 
fiba cavaleiro de nota easa nos foy apresemtada huma carta dei- 
Rey meu Senhor e padre que Samta gioria ajaa de que o tew 
-tauhtzzzDom ManueU per graça de Deus liey die purtugall e 
dos allgarves daqitem e dalém mar em afriqua eeuhor de guioee 
e da GOsiqui»ta navegaçam comereío detiopia arábia per^ya e 
<la Imdia. A quamtos esta nosa carta varrem fatiemos saber quie 
«vemdo nos Respeito aos serviços que feraam de noronha cava- 
leiro de nosa casa nos tem feitos e esperamos ao diamte dele 
-Recel)er e queremdo Ibe por isso faeer graça e meroe Temos 
- por bem e nos praz qne vimdo se a povoar em allgum tempo a 
nosa Rha de sam Joam que ele ora «ovamente aebqu e deseo- 
-brio cimeoemta leguoas alamar da nosa terra de samta Cruz 
-lhe darmos e faaermos neroe da Capitania delia em vida sua 
e de hum seu filiio baram lídimo mais velho que dele ficar ao 
tempo de seu falecimento e quamdo esto asy for lhe mamdare- 
inos £uer sua Carta em iorma em a qual 1^ daremos os direi- 
tos e Jurdicao que com a dita Capitania adc ter segundo qne 
aos emtão bem parecer. £ por ^rnieza delo e sua guarda lhe 
mandamos dar 'esta Carta per nos asjnada e Àseliada do ooso 
Sello pemdemte a quali prometemos de ee lhe eomprir e guar- 
dar imteirameiíte como se nella comtem por quamto asy hee 
nosa mepce dada em a noaa cidadd de lixboa a deseseis dias de 
Janeiro franciseo de matos a fez ano do nacimento de noso Se- 
tdior Jesu Chnsto ^e mill quinhentos quatroz=Pedimdonos o di- 
to líjraficisoo de kwonha por meree que &e comfirmasemos a di- 
ta carta e ^isto per nos seu dizer querendo lhe fazer graça « 
mercê tanos por bem e lha cotnfirmansos « avemos por confir- 
mada asy e na maneira que se nela ccantem e queremos e mam- 
damos que asy lhe seja comprida e guardada idada em a nosa 
cidade de lixhea a três dias de snatço pêro fragoso a fee ano de 
noso Senhor JesuChrwto de mitt quânhentos vinte e dous. -^ 
(Do RealArchim £dv. 5T da Okane. de D. João ^.^ foi. ifi2). 



Neste mesf It^ifi a foi. t52 jf^, se acha a carta d^elrei D. 
Mamoel de ^94 de J>aBeÍM» de 16i04 , em que lhe faz ^oaçSo da 
iâfea; cffiifcn>ada igualmente por^eirei D^ JoSo 3^^ iiatdiília ut 
supra de 3 de Março de 15:?:?,-— É como se segue j 
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Documento V 



«Dom Joham &..^ fazemos ssaber que por parte de fernam de 
loronha caualeiro de iiossa cassa nos foi apresemtada hua carta 
dei Rey meu senhor e padre que samta groria aja de que ho teor 
bezzdom manuell per graça de deos Rey de purtugatl e dos ai- 
guarues daquem e dalém mar em afryca senhor de guine e da 
eomquista navegacam comercyo tyopia arábia percia e da ín- 
dia a quamtos esta nossa earta virem fazemos saber que havera- 
do nus Respeitos aos scruiços que fernam de noronha caualeivo 
de nossa cassa nos tem feitos e esperamos dele ao diamte rece- 
ber e queremdo*lhe fazer graça e mercê temos por bem e lhe fa- 
zemos doaçam e mercê daqui em diamte pêra em todoUos dias 
de sua vida e de hum seu filho barão lidimo mais velho que 
dele ficar ao tempo de seu falecymento da nosa jlha de sam jo- 
ham que ele hora novamente achou e dcscubryo cinquoenta 1^ 
goas alia mar da nossa terra de samta cruz que lhe temos arem- 
dada a qual Ilha lhe asy damos pêra nella lamcar gado e a rom- 
per e aproueitar segumdo lhe mais aprouer com t&U entemdi- 
mento e decraraçao que de todo perveeito que na dita Ilha ou- 
uer asy agora como ao diamte per quallquer modo e maneiru 
que seja tiramdo espycearia drogaria e coussas de timtas que 
pêra nos reeseruamos e de todo ho mais nos dará e pagara e asy 
ho dito seu filho o quarto e dizimo soomente ssem mais outro 
nenhuum direito. =1: E porem mandamos aos veadores de nosa 
fazemda oficiaes de nosa casa de guyne e Imdia que hora sam 
e Ao diamte forem e a quaesquer outros nossos oficiaes e Jui- 
zes e Justiças a que esta nosa carta for mostrada e o conheci- 
mento delia pertemcer que Imteiramente lha cumpram e guar- 
dem e façam comprir e guardar ssem lhe niso em nenhu tempo 
que seja a ele fernam de loronha nem ao dito seu filho em suas 
vydas ser a ello posto duvida nem ouutro embargo algum por 
que asy he nosa meree e por firmeza delo lhe mandamos dar 
esta per nos assynada e aselada do noso selo pemdemte dada em 
a nosa Cydade de lixboa a vinte e quatro dias de Janeiro fran- 
eisco de matos a fez anno do nacymento de nosso Senhor Jesu 
Christo de| mil quinhentos e quatro=;e pedimdo-nos o dito fer- 
nam de loronha por mercê que lhe confirmasemos a dita carta 
e visto por nos seu dizer queremdo-lhe fazer graça e mercê te- 
mos por bem e lha confirmamos e havemos por confirmada que- 
remos e mandamos que asy se lhe cumpra e guarde dada em a 
cidade de liiLboa a três dias de março pêro fargoso a fez anno 
do nacimento de nosso senhor jesu cluristo 4^ mill quinhentoa e 
vinte e dois* 



De outros livros e legares vemos a9 successivas confirmações 



r 



NOTAS. 7» 

desta doaçSo , e rectiâcamos ser a mesma ilha chamada hoje-^ 
de Fernão (ou Fernando) de Noronha. — Aqui os apontamos ; 



Do Liv. O foi. VtZ y*. da Chancellaria de eirei D. Sebas^ 
tião se vé que em data de 20 de Maio de 1669 foi confirmada 
em Fernão de Loronha , âiho de Diogo de Loronha , neto de 
Fernão de Loronha , a doação que fora feita a este ultimo seu 
avô por elrei D. Manuel íe o Alvará acima de D. João 3.^) da 
ilha de S. João, qae está (diz a carta de doação) sestenia legom 
ao mar do Cc^ de S. Roque da Terra do braxil. 

Do Liv. 3.° f. 100 de D. Pedro 2.^ se vê a confirmação 
de elrei da doação da mesma ilha por successão a João Pereira 
Pestana , filho de João Pereira Pestana e neto de Fernão Pe- 
reira Pestana de Loronha donatário que foi da ilha de 8. João* 
£sta carta de confirmação é datada de 8 de Janeiro de 1693.— > 

Esta ilha ficou pertencendo sempre ao domínio de Portugal , e 
chegando a ella piratas no século passado partiu a expulsa-los, 
a 7 de Setembro de 1738 , D. Manoel Henriques , que ali che- 
gou a 23 de Outubro (Hist. Geneal. Tom. 8.^ p. 243). 



Fica portanto sabido que o descobrimento da ilha de Fer<* 
não de Noronha foi em 1603. 



Agora avançaremos maisr Sendo , pelas combinações refe- 
ridas na nota precedente , inquestionavelmente esta imst a des- 
coberta em Agosto de 1603 , pela s^rmada de seis velas que en- 
tão foi ao Brasil , das quaes , naufragando duas , se apartou o 
capitão->m6r com outras duas da companhia de Américo, temos 
que o capitão-mòr retrocedeu a Lisboa a dar parte deste acha- 
do , e que nSo pôde deixar de ter sido Fernão de Noronha , 
porquanto ao coqiandante é que sempre tocava a honra do des- 
cobrimento , e p tempo que medea antes de 1($ de Janeiro de 
1604, não era m^s que o suf&ciente parfi fazer, ns^uelles tem- 
pos, a volta, contractar p arrendamento da ilha descoberta, 
e por fim andar como pertendente a suplicar a dpação e capi- 
tania pelos paços reaes. 

Bem se vê que para fazermos esta combinação de factos , 
4 necessário que acreditemos a veracidade das relações de Amé- 
rico nas duas viagens de 1601 e principalmente de 1603— -úni- 
ca autoridade , em que , taes como Munster (f ) , se estribam 
os que logo depois o contam» 

(•) Seb. Mantter Corog, Univert» ãit insulam in médio mari tUtam et 
pag. 1111, Ediç. de Basiiea de 1 550. admirabilem , sed ubi prafectnt n»* 
•— ti PtfíilQ ulteriuSf progresiWf ui" uium nauem suam perdidit* » ^c» 
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Ora pela nossa parte confessamos que de tantos argumeii<« 
tos^ que temos lido eoatra, nenkuBt tem em nóê mais valimen-* 
to do que autoridades de todo o credito. Pedro Martyr , es- 
criptor contemporâneo e de verdade , se refere ás expedições 
^jue Américo fizera no Brasil, em serviço e á custa do rei de 
Portugal §. -^ JoSo de £nipoli , feitor de uma náo portugue- 
sa , que partiu de Lisboa para a índia a « de Abril de 1503 , 
feiendo parte da armada do grande Albuquerque , e voltou no 
anno seguinte , também é da mesma opinião « ; e o celebre 
historiador Gomara f ao menos acreditou->o , nSo obstante ser 
um rival de Colombo* 

£ sem recorrer a estas autoridades temos noticia, por todos os 
escriptores do Brasil, que logo nos primeiros annos do século XYI 
abram exploradas as «* virgens plagas do Cabral famoso »> ^ por 
duas armadas ^ , e que delias naufragaram algumas embarca* 



^ Na «na obra iiapressa , pe- 
la fyrimeira vez, eu Sevilha em 1 51 1 , 
i^e novo orbe Dec. S.^ cap. X di2 
claramente : 

• — « Americuí Vespuciu% Floreli- 
nu$ vir in hac arte peritus , qui ad 
Antarcticus Sr ipse auspiciis Sc sti' 
pèndio Pêrtugateêiitm uUrã Uneam 
Aequinotialem plures gradut adna- 
vigavit» n — 

• A narração da sua Viagem 
ãs índias Occidentaes , que fora en- 
tão escripta, apareceu publica na 
Collecç&o de Ramusio — Empoli , 
qne chísgou por esta occasiâo ás cos- 
tas áo BrasH, dw expressaaeole 
•— u La tenxi AõUa Fera Ctoee ou 
er dei Sresil voti nominaJta , lAtre- 
tioltte di tcopertap' Amerigo V^spue* 
ciy neUa qual 9i/a òuona sâma di 
çassia € di ferzino »» — e não vernizOi 
conforme copiou CazaL 

*}* La istorià de las Tnãias ^ 
Saragoça, 155Í foi. !j. v. uYpues 
wtia Uegado cerca -de mUi (terra dos 
PatagÕes) Américo Vespucio.n 

^ Na Uniuersòior copiiti 
jDròis TiAida feita por João Ruysch, 
.e que acompanha a edição de Pto- 
lomeu de Roma em 1508, lé-se so- 
bre a terra de Sartta Cruz «Naute 
«Lusítaní partem hanc terre hujus 
M observartit etusque adelevationem 
«tP-otiÂfltartiei dO. ^raduuin perve- 
«waerunt nondft tamea ad ejus fiaeai 
ccaqstiinam.M 



Vcg. Ant. CUãv., Descoh. 
ãnt.-emod., 1501 el503. — Góes, 
cap. 65 da 1.* Parte da Chron. de 
D. Manuel. — Hier. Osor. De reb» 
íTw.— Maffeo Lib « (Ed. de Flo- 
rença de 1588 p. 31). — Vascon- 
cellos Noticias n. 18. — Balthazar 
Telles Chron. ãa Cowip. de Jesu, 
Lisboa 1647 Lir. 3 cap. 1.^ pag;. 
430. — Possino, De vit. Ign. AzeT. 
Lib. 2 n. 15 e n. 13. — Thoma* 
Tamaio de Vargas , Madrid 1628 
foi. 22 Francisco de Brito Frei- 
re Nova Lusitânia Liv. 2.** n. 134 
p. 71. — Santa Teresa T. 1.* p. 7. 

— Rocha Pitta Liv.l.* B.90p. 54. 
-— Jaiboaitfto Preamb. I>tg. 1.* Est. 
3 a. 7p.4e28, eLiv. Aatep. cap» 
3.*» — Baerl(Ed. de 1647) pag. 15, 

— Fr. Gaspar da Madre de Deus. 

— Fernandes Pinheiro, Annms do 
Rio Grande^ Introd. — Gueudeville 
Atias Historique T. 6 p. 150 (Am- 
ffterd. 1719). PennyCydopedia rol. 
5 p. S69 . — M onícuher Je«é de Sou- 
za Azevedo Pizarro e Araújo '(l â20)> 

— Ayres de Cazal Corogré^ Bra- 
«TícaT. 1.^— RobertSouthey, J/í«- 
tor^ qf Brasil vol 1.® p. 14 e 18, e 
os seus compiladores Beauchamp eSr. 
Constâncio. — Paulo José Miguel de 
Brito. — Ferdmand Deais , Resume 
e Brésil ; t o seu compilador H. L« 
de NieneferBelkfgaEée jM\|;« éÁ^ 



NOTAS. 



n 



«m Ara«ric<o. 

Além dt«9o temoi todA n isètt&ÊA ifke Vèhtài , ^qvAiiâo vòi^ 
tava da Índia , «ticiMltrou <biSi Bèse&egVi^ » tt ^iritt^ira <âe8t«b 
«xpedi^^oeS) d <}Yie ii<is consta ]pèld cap. 21 áh r^kça^ da \iag«m 
dtsBta feliz nattta, cMrí^a pDr Hitti lèdtéWiuAlili «àcnlaf , « q«ie fdi 
im^ssa %iii RaAiftiQ , e «lâda na CoUecç&o tJltiramanna da As 
H» das &. ide Iii«boa> -^Ora èe Attiefkfò tattib^m odnta a d^tn^ 
ra de algtOMs dias fièité pbrto , téftiòd pat^ nòà <][Ue edtà eombiy 
&a|^ã9 die áBJCtw nairradoi» p&T «sétij^tórèè *dè 4ua» naç^eís diffelreti^ 
tèfl é mais ttAUa piova de gta&dè fé , ettifeOra elle t>asse ètn oln* 
TO o que ali fez e viu. 

Be fuaift) qifeem hit «is duas liartlrgGes de Alâiefko, « souber 
«}^ se impTimiram , ^la priiâeií<& Tez , tta. 1504 , qtiatodo nSò 
hayih QÍ1H& mapiNtt daq^^las {>atag^s, <*onSefktitá que fiSo podia 
AiKierioo, pai!9a às «õas desctipçdeS, advinhar aS ditecçSpeft e Toltas 
dax?cila, «qiièí|%iAndolk<^« sè lessem assuasdèisctipçSes com uína 
carta á mta e)?a 6>t^ ti^f mokistnitosas abomalias, se fossem paiv 
lo de ÚBagifia§i^, col^ já algiiéfti tem querido avançar ^ , até 



fc ^rtò da ilha dfe i&dW , lio- 
jè oceupada pek« iiraDte*zeS* Ê«t& 
4Bto 14^' d9l 00" N» > « V"" 15^ 4i' 
O* Ae XÀboa* 

-f Af res de Catzal avança estas 
|)alavras — « Amerkò Yespucie , ao 
que parece peia mesma razSo úe n2a 
ter ifeito estas viagens e só d'oundo 
hScfevtt t> que, e como bem lhe pa- 
tècen ti — fen^otttto lòg&Táinda mais 
islaramènte asa de aia itopropeilo., 
*d$sead<» qae a saa i'elâ^So8fc£«em 
uma cbrreatè (vic) deSnentiTas ehl* 
4idadefi'>» sr= e ^natado qaer tratar do 
descotMTJmeato da Bahia ée todos tiS 
tintos diz que [Tom. 1.^ pag. 45) 
élla foi visitada em Í503 por portu- 
g:uezes, que lhe pozeram o nome, 
cujaaoticia no^ttansmítte esseAme- 
«"íco que e)le ta^a de « ii^temunfm 

Oomig^al aiedaiifes pvréai isator 
"Clipia de argittieatos, saiu lia pouco 
em camfM» o Sr« Vis&onde de Saula- 
xem em utna carta escrípta ao em» 
clitissímo Sr. 1). Martin Fernandez 
de Navflirrete, que foi impressa no 
Bitlletin de la Societé Geographique 
ih Paris èmOuttfbrro éfc 1835, ede^ 
y^s %s ^etas aes murem <de Se^- 
«èiubro út 1«3< t IPsveNlrs 4s 



l8^^.->-0s seus arfúfnentos s^ ne- 
gativas , permita-tios dize-lo, funda- 
dos qoasi qm «6 aafaHa dauienigSo 
âe Aaierko entre «s iiossos afttigca 
«scriptoreziilk^coibefli, ftomcncv na** 
4a nos abalam ^ ^^ois sâo vesnos «m 
em que possamos fazer firmeza , --<• 
lembrando-nos que DamiSo deGoes^ 
escriptor contemporâneo , que tinha 
'Viajado , e conhecia os idipressos do 
seu tempo , e íáz menção de Cada- 
fiioSto, flfto deixaria de refutar oxftté 
<t;õrria de Américo ss fosze deMBara- 
da falsidade. 

Osportuguezes oSe ^eram aAai»- 
rico grande importância , porque 
apenas o consideraraln como um ex- 
perimentado piloto ; e errara os qut 
dizem que elie era chefe destas duas 
expeditgôes , Idéa que elie próprio 
coBtradiz* 

A sgloria da naçSo portuguesa 
nas desootoinenCes nSe se oAbsca 
en isonseotir geseresasBeate e era pr^ 
da verdade declamr que ura nauta 
estrangeiro, (cuja memoria no seu 
século foi ISo honrada e nos subse- 
quentes l^ão vilipendiada) foi em duas 
expedi^^es p&tfuguitzus , e coinman'- 
dadas por firfiigvezesj explorar irmã 
ixMa dSic^b^rta psr umforhtffuui 
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fietã se lembrarem que oforie dos mathematicos nSo 4 imaginar. 
Não falta quem se queixe de que este escriptor cinca em ucoi" 
gat particuktre» que o* auira naveganUi jámaú omitem , m e is- 
to sem advertirem que Américo não escreveu a relação dos 
suof viagem , senão s<5 uma (ou duas f ) carta particular a um 

5 ou a mais de um ?) seu patrício e protector j na qual até lhe 
ala em negócios domésticos , e declara que o portador delia , 
.filho de Domingos Benevenuto , lhe contaria algum^u cotsat gue 
elle deixara de referir , por este as ter visto e ouvido ; e é por 
esta rasão que nós julgamos que as ampUaçdes das relações que 
yem no Summario, se devem reputar obra das narrações deste 
mancebo , que não de Américo. 

Vejamos agora as ineoherencioi e conireidições ^ e os erros 
inioleraveis de Gcogrcffiay que se pretendem notar nos escriptoa 
de Américo^ e pois que ainda não deparamos as contradições 
passando aos errot também os não achamos inioleraveii y com- 
parando as descripções com as observações e mappas modernos. 
£ de mais pertender em resultado de uma só observação encoí^ 
trar latitudes exactas com os instrumentos de então , é ser des- 
propositado : ainda assim é para maravilhar a exactidão da do 
cabo de Santo Agostinho. Pertender distancias especialmente de 
mar bem determinadas , por uma viagem feita no século 16 , é 
não fazer idea dos erros que ainda hoje no século 19 , — no sé- 
culo das scienciasy se cometem a este respeito, em mares já^ tão 
sulcados. £ porque razão se não hade dar aos impressores al- 
gum quinhão nesses erros , taes como os das datas , que variam 
conforme as edições ? — S<5 uma anomalia achamos , que vem a 
«er a que diz respeito á cidade de Melcka , a qual se era Ma- 
laca não é de admirar que elle não soubesse a sua posição, pois 
que em 1503 era só conhecida pela sua fama , que os europeoa 
ainda lá não tinham ido. £ porque razão lhe não diria o capi- 
tão m6r , que era seu inim jgo, só para o enganar, que iam pa- 
xá Malaca , quando tencionava ir á Terra da Vera Cruz ? . . . 

Também não falta quem lhe argua o não fazer menção de 
um só portuguez , nem dos próprios capitães mdres. A isto res- 
ponderemos perguntando — se escrevendo Américo uma carta 
particular para o seu bemfeitor em Itália, —carta que elle tal- 
vez não tinha esperanças de ver impressa, servia de utilida- 
de o nomear uns poucos de nomes estranhos e desconhecidos? 
£ra para os dois correspondentes isso de algum interesse ? £ se 
o fosse não estava lá o nlho de Domingos Benevenuto encarre- 
gado por elle de contar essas particularidades ? — Para nòs isto 
mesmo serve de prova a] favor ^ porque se elle tudo quanto es- 
creveu foi só de ouvir também não tinha difficuldade de saber o 
nome dos capitães , e então é que os precisava nomear para re- 
ceber mais credito na mentira. 

£ de mais não achamos que fosse necessário , para contar 
o que lhe era passado , escrever os nomes dos capitães de outra 
naçílo^ quando o piloto portuguez que escreteu a Navegação 
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âe Cabral nSb conta também o nome do Chefe da expediçlo 
que encontrou em Besenegue. 

Os primeiros inimigos de Américo foram os castelhanos , 
ciosos do nome America j em que aquelle nauta , retirado aos 
Açores, não teve culpa, -* tanto que no mappa de João Ruysch, 
feito em 1608, no qual se diz que influirá Américo, não o 
traz ». Modernamente Robertson , que quasi leu s^ por auto- 
res castelhanos , deixou-se levar delies , e a opinião do grande 
Robertson arrastou comsigo outras muitas , que não se lembra- 
ram da sentença de Boitard =: u Parce qu^un homme á" du gé- 
nie, parcequ^il a déchiré le voile qui couvrait une ou deux v^ 
rités , estH^e a dire qu^il est exempt d^erreur, devin, sorcier ! n 

£^ta conjuntura do conhecimento exacto do anno em que 
se descubriu a ilha de Fernão de Noronha , juntamente com as 
observações que fazemos na nota 22 (pag. • •) nos veio servir de 
ihe darmos todo o credito , e por emquanto podemos concluir 
que Fernão de Noronha era O chefe da expedição que foi ao 
Brasil em 1603 , e que Gonçalo Coelho foi o commandante da 
immediata á de Cabral ; o que se acomoda em boa parte com 
Groes , Gabriel Soares e Osório \ e finalmente que Ainerico os 
acompanhou a ambos* 

A extensão já desmesurada desta nota não nos permite ser 
mais extensos , e talvez por concisão faltássemos a expor nossas 
ideas com a mesma clareza que as possuimos , e conservamos 
mais largamente escriptas , conforme tínhamos dito a pag. 80 
das Refleaíki Críiiccu. 
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Pag, 11, Im. 7. — u Com o ieu batel, n 

O códice da Bib, Real diz acõ seu batel. 9 



13 
jpag» 11 , lin. 7. — u Caho de PerccMuri, « 

£^ O que Luiz Serrão Pimentel e Manuel de Figuei- 
redo chamam de Pêro Cabar^o , conforme dissemos nas 
nossas Reflexões Críticas pag. 17 n. 18. 

f Dii «5 T€rra JSwwte (sic) Cfuci9 fiy« Mmdut Novus^ 
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Paq, 13 9 Un. 18. — nBaltQmr^n 



No cod, da Jffti>* R, lè-se heltettjat^ 



15 
Pajr. 14. — 4«Pefnam6uc«*>i 



O exemplar da B%b. Rcat e«creve neste logar « Peiv 
nabuco;» porém adiante a foi. 36 (do códice) vem es- 
cripto (( Pernambuco. » 
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Pag, 14, Un, 23. — u Havia àous meses que ao dito rio chc'» 
gara hum galeam de Franqa , e que saqueara a feitoria ; e que 
roubara toda a fazenda n Sfc» 



Este galeão 9 que ali devera ter estado em Dezem-^ 
bro de 1530 , nâo pode ser a mesma nao da qual conta 
elrei , na carta de S8 de Setembro de 153á , ter lá ido 
pouco antes , porquanto , se o fosse , não precisava elle 
dar parte 9 tendo-o sabido por João de Souza. Esta pas- 
sagem serve comtudo para se decidir que Pernambuco 
era então a unka feitoria , pois nos outros portos para o 
sul não as havia. 
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Pag» 14, lin, 26 e seg, — u Que o feitor do dito rio era Oq 
Cbo Rio dfi Cimeiro ^ n^^hÁ^ eartwela ^ qu9 ia para Çofcda^n - 
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A caravela chamava-se Santa Maria do Cabo^ co 
mo se vé no Diário a pag. 58 ; e Martím Affonso a le- 
vou comsígo quando a encontrou; e o feitor chamava^se 
Diogo Dias , como se lê no Diário a pag, SO, 
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Pag. 15 ^ lin, 6 , 7 « S,—^uJ}aqui numdou o capUctm J% 
os dua% caravelas i para que fossem, descobrir o Rio do Ma* 
ranham.n Sfc, 



Quanto ao nome deste ultimo rio melhor fora di« 
zem:de AfaranAawizz conforme vem na pagina 6, e se 
lê no códice da Bib. R. ; todavia assim se continha na 
copia qne seguimos, e achámos mais prudente não lhe 
tocar , e emendar em nota. Pela preposição que precede 
o nome , e pelo que abaixo diremos , se vê que não se 
refere ao Amasonas, chamado também Rio Maranhão; 
mas sim ao que resulta do Meary e dos outros afluen- 
tes. Veja-se a este respeito a observação (G) das nossas 
Reflexões Críticas y pag. 101. 

Ora quanto ao serem enviados a este rio dois na- 
vios, ainda que á primeira vista parece que Martim 
Affonso se resolvera a esta determinação por encontrar 
no Porto da Praia, em Santiago, a caravela de que 
Pêro Lopes faz menção (pag. 6); comtudo, do que 
conta Herrera (Dec. 4» Lib. X cap, 6.*^) se vê que isto 
era já instrução que o capitão mór levava, differindo 
só na qualidade das embarcações. Da leitura do Diário 
já sabemos que as duas caravelas armadas eram a Prin- 
ceza e a Rosa. Concluímos que o Diogo Leite (de que 
se fala a pag. 11) as foi commandando, e que passou 
além do dito Rio do Maranhão , por ter dado o seu no- 
me a uma abra a loeste do mesmo , cujo nome vem de- 
marcado na folha 3.* * do famoso Atlas de Pernâo 
Vaz Dourado , feito em 1571 ; e ainda melhor pelo se- 
guinte trecho da doação de 18 de Junho de lò3bf qu^ 

« Esta folha contém toda te Atlas , publicada no Tom, 
a costa do Brasil, conforme di- 3.^ da Geografia do Snr. D, 
zemos na nossa descrip^âo des- José de Urcullu , a pag. 496* 
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mencionamos nas Reflexôa Criticas (tiota (k) pagi 85) j 
qual se acha no Real Arch.j no Liv. %\ foi. 73 da Chaii'* 
cellaría de elrei D. João 3.^, e diz do modo seguinte^ 
com a orthografia do tempo : 



.... a a Fernão Alvares 65 léguas, que começam do Ca^ 
a bo de todos os Santos da banda de leste e vâo 40 para 
«loeste até o rio, que está junto com o rio da Cruz , e 
ccaos ditos Ayres da Cunha e João de Barros 150 le- 
« guas ; a saber : 100 léguas que começam onde se aca-» 
a ba a capitania de Pêro Lopes de Sousa , da banda do 
a norte e correm para a dita banda do norte ao longo da 
acosta tanto quanto couber nas ditas 100 léguas; e as 
a 50 léguas , que começam da Abra de Diogo Leite da 
a banda de loeste, e se acabam no Cabo de todos oâ 
« Santos da banda de leste do rio do Maranhão. » 
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Pag. 15, lin. 8 tf 9.-— «E Mandou João de Sousa ã Pdt'' 
iugal em kua nao que de França tomáramos, » 



João de Souza chegaria com esta nao a Lisboa no9 
fins de Abril ; elrei diz que mandou aprestar um navio 
para o fazer voltar com a resposta; porém acrescenta 
que quando se acabou de apromptar era tão tarde quef 
por isso não foi, e só no anno segUiúte de 153^ o enviou 
com duas caravelas armadas , esôrevendo-lhe , com data 
de S8 de Setembro , a seguinte Carta Regia , a qual se 
acha no Tom. 1.** do Nobiliário de D. Luiz Lobo da 
Silveira ; porém com orthografia que bem se vê não ser 
& original; e como, de mais a mais, já assim foi impres-^ 
sa por D. António Caetano de Souza ( no Tom. 6." das 
Prov. da Hist, Genealógica pag. 318) assentámos de a 
transcrevei para aqui , sem os escrúpulos orthograficos , 
que temos guardado para com os outros documentos, 
dos quaes encontrámos os originaes» 
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Documento VIí 



À/arÍMn AffonWy amigo. Éu ElRú vos cnmo. muiio sau^ 
dar, V% os carias que me escrevestes por João de Sou%ay 
€ por elle soube da vossa chegada a essa terra do brasil , 
e como íeis correndo a costa , caminho do Rio da Prata y 
€ assim, do que passastes com as nãos francezas , dos cos- 
^airos que tomastes ^ e tudo o que nisso fi%estes vos agra- 
deço muito ; e foi ião bem feito como se de vós esperava ; 
e sou * certo que a vontade que tendes para me servir. 
A náo , que cá mandastes , qui%era que ficara antes lá 
com, todos os que nella vinham,. Daqui em diante^ quanr- 
do outras taes náos de cossairos achardes, tereis com ellas 
e com a gente delias , a manevíxi que por outra Provisão 
vos escrevo. Porque folgaria de scíber as mais ve%es novas 
de vós , e do que lá tendes feito , tinha mandado o anno 
passado fater prestes um navio , para se tornar João de 
Souza para vos , e quando foi de todo prestes para poder 
partir , era tão tarde para lá poder correr a costa , e por 
tsso se tornou a desarmar e não foi; vai agora com 
duas caravelas armadns para andarem comvosco o tempo 
qiie vos parecer necessário , e fa%erem o que lhe mandar- 
des, E por até agora não ter algum recado vosso <, — do 
que no assento da terra, nem no Rio da Prata tendes 
feitOy vos nâo posso escrever a determinação do que deveis 
fa^er em vossa vinda ou estada, nem cousa que a isso to- 
que , e somente encomendar^vos muito , que vos lembre a 
gente e armada que lá tendes , e o custo que se com ella 
fe% e fa% : e segundo vos o tempo tem succedido , e o que 
tendes feito ou esperardes defa%€r , assim vos determineis 
em vossa vinda ou estada ; fa%endo o que vos melhor , e 
mais meu serviço parecer ; porque eu confio de vós , que 
no que assentardes será o melhore Havendo d'^ estar lá mais 
tempo j enviareis logo uma caravela com recado ííosso , e 
me escrevereis muito largamente todo o que até então ti- 
verdes passado , e o que na terra adiastes , c assim o que 
no Rio da Praia , — tudo mui declaradamente , para eu 

♦ Nas differentes copias lê*8e nos documentos coevos na-Tor- 
tariíj o que se usava muito no re do Tombo. Em vez ÒR^^que 
«eculo 16 em ves de sou ^ edis- a vontade ^^ talvez se devesse 
to encontramos muitas provas ler'> qual a vontade ^^ • 
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par vossas cartas e informação saber o que ie ao diatiU 
deverá '\fa%er, E se vos parecer que não e necessário estar-' 
des lá nuiisj poder-vos-heis vir ; porque pela confiança que 
em vós tenho y o deixo a vós , que sou certo que nisso far 
reis o que niais meu serviço fôi-. Depois de vossa partida 
$e praticou ^ se seria meu serviço povoar^se toda essa cos^ 
ta do Brasil y e algumas pessoas me requeriam capitanias 
em terra delia* Èu qui%eray antes de nisso faxer cousa 
alguma^ esperar por vossa vinda para com vossa informa^ 
ção faxer o que me bem parecer y e que na repartição que 
disso se houver de faxer , es<:olhaes a melhor parte* E po^ 
rém y porque depois fui informado que d^algvmias partes 
faxiam, fundamento de povoar a terra do dito Br*asil y 
considercmdo eu com quanto trabalho se lançaria fora a 
gente que apovoasscy depois de estar assentada na terra y 
e ter nella feitas algumas forças y (como ja em Pernam-^ 
buço começava a faxer , segundo o Conae da Castanhei- 
ra vos escreverá) y determinei de mandar demarcar de 
Pernambuco até o Rio da Prata cincoenta léguas de cos-^ 
ta a cada capitainay e antes de se dar a nenhuma pessoa^ 
mandei apartar para vós cem, léguas - e para Pêro Lopes 
vosso irmão cincoentay nos melhores limites dessa costa pot 
parecer de pilotos e de outras pessoas , de quein se o Con- 
■de por meu mandado informou y como vereis pelas doa-* 
çÔes que logo mandei faxer y que vos enviará ; e depois dè 
escolhidas estas cento e cincoenta léguas de costa para vós 
e para vosso írmão y mandei dar a algumas pessoas y que 
requeriam capitanias de cincoenta léguas a cada uma , e 
segundo se requerem y parece que se dará a maior parte 
da costa ; e todos faxem obrigações de levarem gente e na- 
vios á sua custay em tempo certOy como vos o Conde mais 
largamente escreverá ; porque elle tem cuidado de me re-^ 
querer vossas cousas y e eu lhe mandei que vos esa^evesse. 
Na costa de Andalusia /oi tomada agora pélas minhas 
caravelas y que andavam, na armada do Estreito y uma 
nào franccxa carregada de braúly e traxída a esta cida- 
de y a qual foi de Marselha a Pernambuco y e desembar- 
cou gente em, terra y a qual desfex uma feitoria minha 
que ahi estava y e deixou lá setenta homens com ten- 
ção de povoarem a terra e de se defenderem, E o qvtC eu 
tenho mandadoque se nisso faça y mandei ao Conde que 

l Sousa leu c2etna; Fr.Gas^ vrá, e por is$o escreTemoi dê» 
par copiou deve ; n69 lemos dÍ€« verá^ 
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^bò^io escrevèisc ^ para serdes informado de tudo o que 
passa, e se hade fa%er ; e pareceu necessário fazervo-h sor- 
ber para serdes avi%ado dissOj e terdes tal vigia nessas par^ 
tes por onde andais , que íX)s não possa acontecer nennum 
ináu recado : e que qualquer força ou fortalle%a que ti- 
verdes feita , quando nella não estiverdes y deixeis pessoa 
de que confieis , que a tenlia a bom recado ; ainda que eu 
creio qvA elles não tornarão lá mais a fazer outra tal ; 
pois Ute esta não succedeu, como cuidavam. E mui deda^- 
radamente me avizai de tudo o que fizerdes , e me man» 
dai novas de vosso irmão , e de toda a gente que levastes ; 
porqtbc com toda a boa que me enviardes , receberei muito 
prazer. Pêro Anriquts a fez em Lisboa aos S8 de Setemr 
oro de 1Õ32 annos. 

REL 



João de Souza chegou nas duas caravelas a S. Vicen- 
te com esta carta, (naturalmente no fim deste anno, ou 
no princípio do seguinte) , a qual fez partir M. Affonso 
para Portugal depois do dia 4 de Março , segundo prova 
Fr. Gaspar (p. 16 e 138) ; e devia ter chegado antes de 
3 d' Outubro, porquanto neste dia partiu João de Sou- 
za para a índia commandando a caravela Rosa ^ na ar- 
mada de 1^ velas, de que era capitão mor D. Pedro de 
Castello Branco, segundo vemos no citado Livro das 
Armadas MS. , que reputamos copia de outro do mes- 
mo titulo, existente na Bkb. Pub. Eborense *, que al- 
cança até 1636* 
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Pag. 17 j lin. 9. —Diz o texto que segunda feira 
foi 11 de Março, e segue logo que sábado foi IS, do- 
mingo 13 , e assim successivamente todos òs outros dias 
errados. É^ a anomalia tão clara que nos dispensa de 

♦ Nesta mesma Bibliothe'- tada a mesma do códice 10:02^ 

ca existe também uma Noticia da Bib. It. de Parts , que al- 

doi capitães e atinadas y quefo- cança até 1632, segundo se vé 

ram do Reino para a índia da pag. 86 da Noticia , publi- 

deisde 149t até 1635, que po- cada em 18:27, pelo Sr. Vi«con- 

dfitá ser talvez mais ácrescen- de de Santarém. 
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té notas; 

muitos commentos y com os quaes nada adíantáraníoSi 
O que está da nossa parte é só lembrar conjecturas acer- 
ca do modo como podia nascer o erro. Temos que sem 
duvida procedeu de se ter escripto depois de Domingo 10 
o dia zz Segunda feira zi em breve zi: S.^ fr.^n: , como se 
lè no exemplar da Bib. Real; e que depois fosse lido 
zz Sexta feira zz , e então o dia seguinte era forçosamen- 
te iz; Sábado l^zz. Porém de quem seria o engano, — de 
copista ou do A. ? Nós duvidamos que fosse do primeiro, 
não tanto porque deixemos de acreditar que podesse ha- 
ver copista tão despejado, que se atrevesse (por seu mo- 
tu próprio e sciencia certa) a fazer, a seu bel prazer, to- 
das as ulteriores modificações, senão porque isto se en- 
contra nas differentes copias : e não vemos razão para 
que o mesmo não acontecesse ao nosso A. , quando o 
do Roteiro de fiasco da Gama , publicado no Porto pe- 
los Sr.* Kòpke e Costa Paiva, cinca tantas vezes neste 
ponto. Nem seja isto muito para admirar em tempos 
em que não eram tão triviaes as efemérides e folhinhas, 
e em que muito era o levar um Zacuto, ou um João de 
Monte Régio, que não raras vezes se perdiam com o 
mar; — se bem què por outro lado causam admiração 
estas cousas em épocas tão devotas , e em que devia de 
haver todo o escrúpulo nos jejuns, celebração de festas ^ 
missas , &c. : tanto que ao diante ^ pag. 43 , não se es- 
queceu Pêro Lopes de dizer que a 30 de Novembro era 
dia de Santo André , o que talvez soubesse de cór. Ter- 
minaremos declarando não poder explicar tal anomalia^ 



$1 



Pajé 17, Un* 31 e seçé^—^u Nesta bahia cuíhamoi hum por- 
tuguês , que havia vinte e dous annos que estava nesta tetTa ^ € 
deu rezam larga do que nella havia. 9i 

Este portuguez estava ali desde 1509 ou Í510 ; e é 
sem duvida o mesmo que encontrou Juan de Mori em 
1535 j seguridò narra Herréra, Dec. V, Lib. VIII, cap. 8w 

* . . llegaron à la Baia de Todos los Santos ^ her-^ 
tnoso Puerto , i que iiene siete Islãs dentro , i q%hc 
muchos Rios cntran en cL En la Baia de los San-^ 
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lios hallaron un Português^ que diw^ que ama 
veinte t cinco anos^ que estaba antre los incZios, i 
otros acho que alli quedaron de un naufrágio de ara- 
mada Portuguesa , i esíe^ /es dieron alguna yuca y 
batatas i raiccs y ^c. 

Este homem seria por ventura o celebre Diogo Al- 
vares, de alcunha o Caramurv^ cuja existência é inques^ 
tionavel , se abstrahirmos da historia os predicados poéti- 
cos, que a acompanham no poema ; Diogo Alvares ten- 
do-se sustentado com os Índios, por morte de Francisco 
Pereira Coutinho, ainda ali estava á chegada deThomé 
de Souza em S9 de Março de 1549 ; segundo diz Soaras 
Jtot, Geral cap. S8 , e Memorial cap. S,^ 



33 



Po^. 25, Mn, 12 e 13. — u 8ab<tdo trinta dia» c2^a&rtl, no 
quarto d'*aJva^ eramoi com a boca do Rio de JaneironSfc, 

Este logar elucida completamente a questão, de 
que nâo foi Af . Affonso o culpado na impropriedade do 
nome, que em nossos dias conserva a capital do Impe^ 
rio Brasileiro, e lhe proveio de ter sido o seu porto, (cha- 
mado dos indigenas Ganabará segundo Lery , e Nhite- 
roy segundo Brito Freire) julgado rio, sendo deve^:as 
uma bahia ou enseada. Quanto ao sobrenome i= de Ja- 
íieirozzj já em 1817 o douto A. da Corografia Brasí- 
lica (T. 2." p. 12), e em contradicçao ao que antes (T. 
1.^ p. 51) dissera 9 produziu razões, bem como o fe^ o 
A-d^ Memoria sobre a capitania de Santa Catharina (p* 
11) , para se duvidar ter sido dado pelo mesmo M, Af- 
fonso em Janeiro de 1531, — fundando-se na data do Al- 
vará, que transcrevemos pela primeira vez correcto a 
pag. 65 ; e apresentando ser quasi impossivel « que uma 
armada, que nunca vence tanto como um navio só, e 
mormente n'um tempo , em que se navegava pouco de 
noite, por nâo haver ainda perfeito conhecimento dos ma- 
res, fizesse n^um mez a viagem, que em nossos dias não 
faz um navio só , veleiro e destemido ; tendo-se de mais 
a mais feito á vela no inverno, combatido e aprisionado 
inimigos,— circumstancias que deviam prplongar a via- 



8€ 



NOTAS. 



gem » — e por conseguinte nâo era possível estar no R i o 
de Janeiro no primeiro dia de 1531 , tendo saído de 
Lisboa em Dezembro. Pouco depois de Cazal (em 18S0) 
jpào entrou na questão o Monsenhor Pizarro * , e des- 
cançou dizendo (Tom. 1.^ pag. 103) que este exame íx- 
cava reservado ao historiador. 

A nossa publicação decide a controvérsia : a armada 
de M. Affonso chegou ali pela primeira vez a 30 de Abril 
de 1531 ; e até do modo como Fero Lopes escreve se de-r 
duz que esta bahia era já antes nomeada Rio de Ja- 
neiro y o que até se rectifica, por elle contar ter ouvin- 
do este nome antes de lá chegar. (Vej. Diarlo pag. 14.) 

Esta nossa affirmativa toma força, como ja em ou-^ 
tro logar expuzemos § , com a leitura das narrações da 
viagem do celebre portuense Fernam de Magalhães, da 
qual explicitamente trata o mui douto e sábio D. Mar-? 
tin Fernandez de Navarrete **, bastando porem para 
desengano a relação publicada pelo eruditíssimo Bispo 
Resignatario de Coimbra no ,Tom. 4.^ N.^ %. das Not, 
Ultr. da A. R, das S. de Lisboa, ou por ventura ainda 
mais decidido será o testemunho dochronista castelhano 
António Herrera tt j ^"^ escreveu como dissemos na Adr- 
vertencta Preliminar^ com grande copia de documentos 
e relações originaes avista, e assevera que chegáramos 
do Magalhães á bahia que chamavam os Portugueses zi^ 
de Janeiro, zz 

Devemos pois retroceder, e ir de mais remoto investi^ 
gar esta origem. A expedição, que a esta precede, é ade 



» Vej. Memoi-iás Historia 
cas do Rio dç Janeiro Sfc^ por 
José de Souza Azevedo Pizarro 
e Araújo, Rio de Janeiro 1 820 ^ 
2 vol. 4.0. 

^ Reflexões Çt'ítica$ á obra 
de Ckíbriel Soares de Souza ^ 
escripta em 1 587, impressas pe- 
la A. R. das S. de Lisboa no 
Tom. 5. N. 2. das Not. do Ul- 
tramar p. 2T. 

«« Coleccion de los viajes 
y deseubrimientos Sfc, Madrid 
1837. — Foi de um documento 
(Num. XXII) que vem no Tom. 
4«^ desta coUecçao , que vimos 



ser o Magalhães natural do For-? 
to , o que até agora se desço-? 
nhecia. £ mais um grande, pa- 
ra augmentar o catalogo dos il- 
lustres portuenses. 

tt Dec. 2. a Lib. 4.» Cap, 
lO.^u Y continuando su viage^ 
entraron a treze de Oeziembre^ 
en una bahia muy grande^ que 
Uamavan los Portuguezcs en la 
costa dei Brasil la bahia de Gé- 
nero^ y los Castellanos la pusie» 
ron de Santa Ijucia , porque 
tal dia entraron en ella '> Sfc. , 
e mais adiante: u "Estando nes* 
te riq de Género n Sfc ^ 
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João Dia» de Solis, que havendo partido d''esta vez 
§ do porto de Lepe, segundo Herrera a 8 de Outubro de 



§ Tinha la ido em 1513 
á sua custa , dii Gomara (foi. 
xljx da edição de 1552), e vol- 
tado carregado do Brasil \ tam- 
bém declara que era natural de 
Librixa, e por conseguinte nao 
portuguez, como alguém tem 
querido, — Também alguns es* 
críptores dizem , e talvez não 
sem fundamento, que o Rio da 
Prata tinha ja sido visitado an- 
tes deste anno, Vemo-nos for- 
çados a seguir esta opinião sem 
com tudo ousarmos interpor juí- 
zo por alguma das mais parti- 
cularidades. Primeiro que tudo 
se Gomara acredita, e nds ho- 
je também acreditamos, que a 
expedição portugueza em que 
ia Américo foi á terra dos Pa- 
tagões, custa-nos a conceber, co- 
mo, senão na ida, ao menos na 
vinda, deixassem dever agran<p 
de boca do Rio da Prata , ou 
bahia de Sanburundon, quan* 
do esta nao escapou a Solis , a 
Magalhães , a Diogo Garcia , 
a Gaboto e finalmente a Mar- 
tim Affonso, Silvestre Ferreira 
da Silva (na Rei, do sitio da 
Nova Colónia^ Lisboa ; 1 74U] é 
desta opinião , a qual é segui- 
da pelo erudito A. dosAnnaes 
do Rio Grande. O celebre bra- 
sileiro, ministro de D. João 5.^, 
Alexandre de Gusmão em um 
Resumo Histotnco^ Chronologi' 
€o e Politico do descobrimento 
da America^ Ms. feito em Maio 
de 1751 , diz que em 1506 fo- 
ram mandados a este rio os pi- 
lotos João de Lisboa e Vasco 
Gallego de Carvalho, o que pa- 
rece achar conôrjnaçao. no que 



diz Herrera (Dec. 2.*^ Lib. 9» 
Cap. 10). Finalmente José Ma- 
ria Dantas Pereira leu, (segun-t 
do colhemos do Discurso do Sr* 
Manoel José Maria da Costa e 
Sá , recitado no 1 .^ de Dezem- 
bro de 1829,) na A. R. das S. 
de Lisboa uma memoria , em 
que á vista de um rico mappa, 
conâado á Academia por Tho- 
maz António deVilla-Nova Por- 
tugal, deu o seu juizo sobre a 
posse pcuíifica do Rio da Prata 
pelos Poriuguezes desque o des- 
cobriram EM 1511 até áinva" 
são Hespanhola em 1580. Po- 
rem nada podemos obter acer- 
ca de seus argumentos. 

Uma so persuasão nossa que- 
remos ainda escrever , e é que 
o nome coro que Pêro Lopes de-i 
signa este rio , isto é , Rio dê 
Santa Maria j foi dado pelos por- 
tugueses , e pelo mesmo nave- 
gador que assim chamou ao ca- 
bo de igual nome situado na 
sua foz; — e não fique esqueci- 
do que já na viagem do Maga- 
lhães houve quem lembrasse os 
signaes, que dava o piloto por- 
tuguez João de Lisboa para a 
oonhecença do Cabo de Santa 
Maria . 

A este respeito nada nos 
adiantam o Dr. Gregório Fa- 
nes (Ensayo de la Historia ci- 
vil dei Paraguay Sfc. , Buenos 
Ayres, 1816), nem os ricos vo- 
lumes de D. Pedro de Angelis 
(Coleccion de obra^ ydocum^H'* 
tos relcdivos a la historia anti" 
ga y moderna de leu Provindas 
dei Rio de la Plata^ Buenos 
Ayres, 1836^. . 
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lôlô com três navios, caminho do Rio dâ Prata, nada 
mais natural do que poder chegar no primeiro de Janei- 
ro á mencionada bahia, e dar-lhe então um nome chro- 
nologico. Todavia nem Gomara, nem Herrera fazem 
xnençâio desta clausula, dizendo, bem pelo contrario, 
este ultimo com toda a simplicidade que << chegaram 
ao Rio de Janeiro na costa do Brasil » , o que junto ao la^ 
gar citado 9, respeito da viagem, de Magalhães faz pro- 
va coqtra; e é> ainda maior este argumento se nos lem^ 
bramos que Herrerp. não costuma esquecer e passar 
çm claro estas particularidades , tanto que logo abaixa 
íis menciona acerca d,as ilhas que chamaram da Prata ^ 
<5 dos Lobos , o que por certo, não é de mais importa^n^. 
cia, que o nome de uma tão notável enseada^ 

Por tanto cumpre ainda fazer a investigação de mais 
longe. Ora se nos lembramos do costume dos antigos desco-^ 
brídores portuguezes, de irem com o calendário aberto bap- 
tisando, com o nome dp santo celebrado pela igreja nesse 
dia, as terras eagoas. que achavam, dançarmos os olhos a 
uma carta do Brasil antiga, v. gr. á do Atlas de Fer- 
não Vaz Dourado, e se fizermos algum reparo e compara- 
ção dos nomes dos santos festejados nos diversos dias,, 
acharemos, seguindo de norte a sul, a segui^te coin.ci-. 
dencia ; 



S. Roque (Cabo de) 

S.'** Agostinho (Cabo de) 

S. Miguel (Rio de) 

S. Jeronymo (Rio de) 

S, Francisco (Rio de) 

As Virgens (Rio das) 

Santa Lu%ia (Rio de) . Seria o 

R. Doce^ 
S. Thomé (Cabo de) 
Nasce o Salvador (Bahia do.) 

Rio de Janeiro 
Reis (Angra dos) 



16 de Agosto c 


lia 


S8 dito 


» 


S9 de Setembro 


» 


30 dito 


» 


4 de Outubro 


» 


n dito 


?? 


13 de Dezembyo 


» 


SI dito 


99 


^5 dito 


?? 


1 de Janeiro 




6 dito 


?? 



O certo é que a opinião de 1503 foi nomeado piloto mor 

ter Américo descoberto o Rio de Hespanha , e morreu em 

da Prata é seguida também Sevilha a 25 de Fevereiro de 

em 1643 ^or Morisot (p. 604). 1512, c não na Ilha Terceira 

Segundo o illustre Navarrete conforme outros , segundo dize- 

[T. 1.^ pag. I3í)] Américo em mos a pag. 77. 
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40 de Janeiro dia de S. Sebasiiáo (Ilha de) 

2S dito » S. Vicente (Rio ou Porto de) 

E^ fácil deduzir das distancias locaes e desta con^ 
fron tacão ter sido o mesmo explorador , quem, indo de 
N. a o. successi vãmente , e passando por diversos pon-*- 
tos, lhe deu os nomes competentes ; e se bem que o Rio 
de Janeiro não teve o nome da festa que a igreja neste 
dia celebra , com tudo a distancia , a qi:e está do cabo 
de S. Thomé e ilha de S; Vicente, o assegura de ter 
saído, se é licita a expressão vulgar, da mesma forna^ 
da; eé mais natural attribuir a esta. occasião a tal coin- 
cidência do que a outra qualquer, de que nada se sai- 
ba ; e demais por não pormos acima outros nomes , não 
se segue que este fosse o único sem ser de solemnidade. 
— Além de que, se o nome fosse dado pelos castelhanos, 
não era natural que logo passados poucos annos se sou- 
besse em Portugal, eo mais provável seria Portugal não 
o adoptar. Nos logares do Rio da Prata temos uma con- 
firmação do que dizemos. 

Se estamos agora convencidos de (jue foi o mesmo 
«xplorador que deu seguidamente os cifados nomes , e 
que não deu uns sem os outros , adiantamos sem escru^^ 
pulo, que todos elles foram dados antes do anno de lõ08, 
e por conseguinte só o podiam ser por uma das duas ar- 
madas, que por lá exploraram a costa depois de Cabral. 
Edizeinos antes de 1508, porque tendo-se publicado nes- 
te anno em Roma uma edição da Geografia de Pto- 
lomeu, que muitas vezes temos occasião de citar, os. 
editores a acompanharam de um mappa-mundi, feito 
pelo allemão João Ruysch: neste mappa, gravado em 
madeira, vem, como era possível, marcada a Ttrra de 
Sancta Cru% , onde se lêem vários destes nomes , taes 
como : R. de S, Jeronvmo , R. de S. Lúcia y e R. de S. 
Vicent. &c. , e o nome de Cabo de S. Agostinho já cor- 
ria impresso antes, e desde a 1.^ edição das relações de 
Américo; e como este diz que tal eabo se descobriu na 
•viagem de 1501, segue-se que foi Gonçalo Goelho, dhe- 
fe da expedição que succèdeu á de Cabral, segundo con- 
tam (ainda que não sem alguma anomalia) Góes, Ga- 
briel Soares e Osório , quem deu todos os nomes cita- 
dos ; porque , de mais a mais, diz Américo que desde o 
começo de Agosto de 1501 , quando, abicaram no Bra- 
6il a 5 gráos (que vem a ser pouco ao N. do Cabo de S. 
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}loque) até Fevereiro do anno seguinte , quando es« 
tavam íára do trópico de Capricórnio ^, tendo visi^ 
tado todo o litoral intermédio; e por tanto ja então ti-« 
nham estado no porto de S. Vicente. Estas considera^ 
ç5e8 sSo novos argumentos a favor das narrações de Amé- 
rico^ nao mencionados na nota 11 pag. 73 e seg. 



^3 
Pag* 25 9 2tnA, 18 e %eg* 

O A. refere^se ás ilhas de Cotunduba^ Rasa^ Re* 
donda^ Comprida ^ Palmas^ Toucinhos^ Pa%o^ e Lage^ 
parece porém que nomèa algumas por duas vezes. — Os 
curiosos farão bem de preferir para a confrontação a car-^ 
ta do Rio de Janeiro feita em 1810 por Manoel Vieira 
Leão , e publicada na Viagcrrb à roda do Mundo pelas 
curvetas tJrarúe e PAysicicnnc, impressa em Paris em 
182Ô , a qual vale por certo muito mais do que as de 
Capassi e Kosa Pinheiro. 

A latitude do Rio de Janeiro (Pão de Assucar) é se- 
gundo o Astrónomo Russiano Simonow de S®^ 54' ô'* 



@4 

Po^. 25 9 HnJin 29 • . • c( Comojhmos dentro , mandou o ca* 
pitam J,f€aer htía ccLsa forte n Sfc, 

Naturalmente foi na praia que se ficou chamando por- 
to de Martim Affonso , o qual era dentro da enseada , 



^ O bacharel de que fa- 
la Pêro Lopes pag« 29 , e diz 
que estava degradado havia 30 
annosy isto é, desde 1602, ser- 
ve de confirmação á narração 
de Américo* Seria o porto da 
Cananéa aquelle f5ra do Trópi- 
co de Capricórnio , onde fize- 
tam aguada e provisão de le- 
nha para seís^mezes , deixa- 
vam ali o bacharel , e assenta- 



ram logo ao sul o padrão , de 
que dá noticia Soares P. 1.^ 
Cap. 65 ; e este será por ven- 
tura o mesmo mencionado por 
Fr. Gaspar , e do qual Cazal 
(Tom. l.^pag. 227) nos infor- 
mou : . . • « sobre umas pedras 
está um padrão de mármore eu- 
ropeu , com, quatro palmos de 
comprimento , dois de largo , é 
um de grosmra j e as armas 
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no Belo que faz defronte de Sâo ChristovSo (segundo ve^ 
mos do que diz Gab* Soares Rot, Ger. Cap. 52) ^ e ato 
pa Prata Fermclha^ como pertepde oMoaseobor Pizar- 
ro pag. 7,. 



S5 

Pag, 26 , lin. 15 r , • u quairocentoi homBt que iraxiamoi* n 

Esta conta dos 4O0 homens é a mesma que dá Her- 
rera (Dec. 4, Lib. X, cap, 6.®) , e pode servir de no- 
va confirmação de que este chronista leve bons documen- 
tos, e de quão bem se sabiam em Sevilhai em 1530, as 
particularidades da armada. 



1 ■ i 



Pag, 27, /m» 11 e teg^ 



Deste logar , e do que dissemos na nota S3 , se po<« 
de bem verificar quanto se enganou Fr. Gaspftr p^g» 16. 

É 

37 

Pag. 2T , lifif 25 r • • afomot dar com hãa ilha >* 

E' a ilha , que se ficou chamando doi j4lcatra%ci. 



28 

Pag. 28, Un^ 29 ese^ , . . u para fazermoi noita viagem pa^ 
ra o Rio de Santa Maria ^ e fazendo o caminho do ntd^ 
atsie demos com hua ilhan 

Ja dissemos (e adiante repetimos) , que o RU) de 

reaes de Portugal $em cadelloi n No mappa citado de 1508 lé- 
^c. Fora bom verificar se é de se neste logar : R. deCananor^ 
1502 ou 1503 . . . talvez por Camanéa* 
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Santa Maria é o bem conhecido Rto da Prata ^ para 
«onde M. Affonso se destinava. A ilha de que se trata é 
sem duvida a chamada do Abrigo no mappa de João da 
Costa Ferreira, e que no tempo de Soares (Rot. Ger^ 
C. 64) se nomeava Branca. 



§9 

Pag* 20 , /in« 4 « 5 • . • « Desta ilha ao norte duas léguas,, 
ãe/asi um rio mui grande na terra firmei 

E' O Rio de Ygíiape^ 



^^n^ 



30 

Pag* 29 j lin. 12 • . . u cinco ou sets castelhanos », 

Neste numero se pode talvez comprehender o Mos- 
chera, companheiro de Gaboto, de quem F. X.deChar^ 
levoix (Históire du Paraguay^ Paris, 1757^ tâo celebre- 
mente fabulisou ; e quem sabe se os dous assassinos , de 
que faz menção Simão de Vasconcellos na Chroniça n^ 
1Ô4 e 176. 



•mm 



31 

Pagn 29, lin. 13 « 14. — wSs/^ bacharel havia trinta an^ 
nos gue eúava degradado nesta terra, n 

Por tanto estava lá desde 1501 ; e foi ali deixado 
por Gonçalo Coelho ; — > possibilidade que vai em harmo- 
nia com a narrativa de Américo (como dissemos na no- 
ta 2S , pag. 90) , que diz haver-se a armada refeito de 
provisões nestas alturas. Quem seria o tal bacharel (que 
seguramente foi o mesmo , que por aquella altura (R. 
dos Innoccntes) encontrara cinco annos antes o portugu.ez 
pipgo Garcia, segundo a narração de Herrera), e qual 
era o seu nome, não sabemos j mas deve de ter sido ou João 
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ttamalhô , ou António Rodrigues , ou em últliho caso y 
o Duarte Peres, de Charlevoix (Fr. Gaspar pag. 86). 



3@ 

Pag, 20 , tin. 14 ♦ . . uFranciico de CkaveB era mui gran- 
de lingua. » 

Seria talvez este o mesmo genro do bacharel y que 
acompanhou Diogo Garcia. Isto nos faz suppôr que ú 
chamado Rio dos Innocentes vem a ser o da Cananéaj 6 
não o de S, Vicente. 



33 

Pag. 29 , Ztn. 16 » ^ • umoiufott a Pêro Lobo com ^iieniá 
komês. n 

D^sta expedição, para descobrir minas, tinham dadd 
noticia pouco individuada Fr. Gaspar pag. 85 e 93, e 
Ayres de Casal Tom. 1.^ pag. 5^ infine. Deve notar-se 
que partiu da ilha da Cananéa, e não da de S. Vicen- 
te, como por inadvertência foi dito algures* A sorte des- 
tes 80 portuguezes pode ver-se no logar citado da obra 
de Fr. Gaspar (Mem* para a Hist. da Cap. de S. Vhccnr* 
te) , onde cila um documento que encontrou no Archi- 
vo da Camará de S. Paulo, hoje verificado pela nossa 
navegação , com todas as mais particularidades. 
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Pag. 29 , lin. 23 e 24 . . . cc Aqui neúa Uha estivemoi gtio- 
^aita e guatro diat í nelles nunca vimoi o êoL '> 

Ainda que o A. isto diga , com tudo ou conhecia ja 
a latitude da ilha da Cananéa, ou quem escreveu o an« 
tigo exemplar da BibL Real a addicionou com a mes- 
ma letra ; e no fim da pagina que corresponde á foi. 19 
do' dito exemplar se lê ; 
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A ilha da Cananea está ê aliiltà dé 



3ó 
P^. âO^ tini ÍÁ 4 , • tt ao 9ul do p o r to dò$ Patos, yi 

Isto é ao sul do canal ou manga formada pela ilha 
èc Sajita Catfaarína com a terra firme (Vej. Vasconcel- 
los NotiíAas n. 63), a que Solis, segundo conta Her- 
rem (D. 2, L* 1 ^ C* 7,), chamou Bahia dos Perdidos é 

Ha quem pertenda pôr em questão a ety mologia do 
nome Porto dos Patos , querendo deriva-lo de uma ex- 
tíncta nação de indígenas , chamada Patos , e o erudi- 
to Ferdinand Denis (Brésil pag. \&7) parece resolvido a 
encostar-se a esta opinião. ínós sabendo a significação de 
paéoíj nunca iriamos buscar outras etymologias myste- 
riosas, tendo de mais tão perto para servir de exemplo 
a Jlha dos Alcatrazes , nome que lhes proveio das aves 
deste nome (Diornedeà) ; porém no caso de duvida pedi^ 
TÍaoios a opinião dos mais antigos , e então Francisco 
Lopez de Gomara nos responderia : 

— (6 Puterto de patos esta en 28 grados , y tienc fron- 
tero una islã, que Uamã santa Catalina. Nomhraron lo 
OÃÚ por auer infinitos patos negros sin pluma , y con el 
pico de cuerno, y gordíssimos de comer peces. »&c. 

(La istoria de las indias , ed* de Saragoça de Ibb^ 
foL L) 

Os Índios que ali habitavam eram Carijós, segundo 
a autoridade de Herrera. 



3G 

Pag. 32 , Hn. 10 ... u ires iíhcts de pedras» » 

EsCas^ ilhas a que chamaram dás Onças sao ós Coã- 
filhos grandes , que seriam quanto a nós os ires cerros 
qite parecian islãs , los quales^ dixo el piloto Caravallo , 
que eran el cabo de Santa Maria, que lo sabia por rela-- 
cvon de Juan de Lisboa^ piloto português^ que auia estor 



\ 
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do en ct.yy (Herrera Dec. S.* Lib. 9. Cap, 10.) — Des- 
ta passagem de Herrera se vê que João de Lisboa esti- 
vera no Rio da Prata antes de Magalhães, o que é a 
favor da opinião de AIex« de Gusmão. 



37 

Pag^ 33 9 /m. 10 * • . ic cto meo dia iomou PtcenU Lou* 
renço» w 

Vicente Lourenço era o piloto mór, que em quan- 
to a armada estava na concha do cabo de Santa Maria^ 
foi examinar a ilha pegada com o mesmo cabo, talvez 
a que Diogo Garcia em Herrera (Dec. 4. Lib. 1. Cap. 
1.°) diz dos Pargos. Quanto a este Vicente Lourenço , 
em 1540 foi elle por capitão da náo Grifo ^ na armada 
de quatro navios , que então navegou para a índia com 
Francisco de Souza Tavares. 



38 



Page 34 , /m. 16 . • . i< me quebí-ou o aúste da anckora j de 
forma qae tornei outra vez a caçar . évòfc. 

Esta é a lição de nosso Ms. ; pode com tudo ler-se 
de outro modo, lembrando-nos que o A. tem falado em 
anchora de forma ; e que a virgula pode estar mal col' 
locada , e dever ler-se =: « o aúste da anchora de forma, 
que» &C4 



39 
Pag. 36 , /tn. 22 é . . ufui surgir na ilha do cabo. » 

Vem a ser a ilha de que falamos na nota 37, . 



9« notas: 

40 
JPag. 3T , tim i7« 

No Códice da fiib. Real nao vem a palavra m rio, ±5 
como se acha no nosso MS. ; ediz so~apara entrar pe- 
lo dentro a rz : o que nao faz sentido. 



41 

P<ig4 38^ /ín. 24, 25 e 26 . . .tvfiito dói Begoaiij que 
ja% aloesie do c ah o de Santa Maria onze léguas tu , , 

O rio de que se trata , também designado com es- 
te nome , e assim mesmo escripto no mappa de Fernão 
Vaz Dourado, é o chamado em algumas cartas R. Igna-^ 
ciOy e n^outras R* de S^ Pedro; ou Arroyo de S. Pe- 
droy como diz Carlos José Barreto n'ttma Carta MS.d© 
Rio da Prata feita no Rio de Janeiro em 1762. 



4^2 



Pag* 38 , Ztn. 29 . . . (4rMa ilha peqUend íòda de pedras ^ é 
delia á terra firme ha kua légua, n 

Esta ilha, em que na vinda naufragou o bergantim, é 
a /. dos Lobos , que jaz a S. E. | E. da bahia de Mal-* 
donado; porém mais de uma légua. Duvidamos muito 
que seja a Gorritiy pois esta fica muito mais perto dô 
terra. 



43 
Pag. 38 , lin. uU. — u houve vista de ftúa ilha ao mar*rt 

Era a ilha das Flores ^ hoje notável pelo seu farol 
em 34" Ô6' 30" S. 
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Pag. 39 , /m. 3 e 4 . ^ . u Pcusando ãvmiie da ilha deweehri 
iium alto monie^ ao (/uai pu« namezzimifnte de Sam P«- 
tZro.rt=z 

• 

Este monte vem a ser o bem conhecido cerro , que 
tleu o nome a Montemdio , Y:hamado antigamente Mon- 
te de Sanlo Ovídio (Gab. Soares Rot* Ger. C. 73) , — 
que segundo a relação .. de Francisco Âlbo « (que acom- 
panhou na náo f^ictoria a expedição deFernam de Ma- 
galhães) é adulterino de a Monte vidi^'. Ja corrupta- 
mente lhe chamavam no seu tempoz::San/o I^idjp.zi: 

O nome de Monte de S. Pedro não grassou^ ao 
que parece. 



45 

Pag. 39, Im, 7 e 8. ... u a costa he toda wja de pedra ^ e 
rutns6âxos.» 

São os cachopos das Caretas ^ e Miqueletes, 



46 

Pag, 39 , lin. 14 r seg, . • ,nindo assi no golfo de hua «ra- 
^eadaj que se faz grande como o dito monte de Sam Pe* 
dro^ demora a leste e a quarta de nteste^fiU » <^c* 

Isto não faz muito bom sentido : talvez fizesse mai» 
algum lendo: 

. . . indo assi no golfo de h&a enseada , que se faz 
grande;— com o dito monte de Sam Pedro de- 
mora a leste a quarta do sueste, fui &c. 

A enseada de que abaixo fala , dizendo que ali co« 

• Vej. Coleccion de los via-- laçao das navegações ao estrei- 
get y descttbrimientos Sfc. de to de MagalhSf^s , impressa em 
Don Martin Fernandes de Na- Madrid em 17D8 , 1 \o1. 4.^ 
varrete , Madrid , 1837. T. 4fi pag. 1 88^ obras trabalhadas cora 
pa^. 30 6 211,6 também a Re- erudição e curiosidade. 

7 
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meçou a achar a agua doce,^ é o R, de Santa Luúa^ de 
que torna a tratar a pag. 50 , e <[ue na carta de Fernão 
Vaat Dourado é até iftwreaâo — aR:. deígoa dogcrf e na 
de Lazafo Lui2 éh sa u agoa dote. a £ a ponta d^aloes- 
te será a dei Espiníllo. 



47 

£^ ni^llior lei afuaotava^ como nocodice daBib« R. 



48 
Pag* 39 , Im. ult, e penuH» 

A sonda achada é exactamente a marcada nas cartas 
marítimas ç roteiros , ao longo dos Barranco» de Santa 
lAi%ia. 

49 

P<»g, 40 9 lin, 9 e seg. 

As considerações fytologicas do A. são confirmadas 
pojr Aug. de St. Hilaire; Vej. Histoire des plantes leé 
plus remarquableíi du BreÁil et du Paraguay aa Introd% 
pag- Ivj. 

60 
Pag, 42 , lin» ^ i . •ume achei pegado com kua ponta ^ tçe- 

Era a da península, onde ao depois em 1680 se fun- 
dou a Nova Colónia do Sacramento , bem celebre pelos 
variados acontecimentos tão contestados, que depois por 
ella houve. 
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i^. 48 , Sn. S . . .<«'ao noroede nesU » i[c. 

Foi escrúpulo demasiado conservar esta ultima pa* 
lavra, que se achava na nossa copia^ eque estamos qua'* 
si certos que foram syllabas repetidas por eágiuio pela 
penna do copista; — a palavra r= oeste zztiltima naio se 
iê no Códice da Bib. R. , ne«i faz sentido. 



Pag. 42^ lin. 26 « seg^ — uBuoi lè^um dimseie HhoM k^ 
hum rio , que ircus muita àguà:*» 

Estas sete ilhas vem &^er asqueCentenera memora 
tiu, jirgçnána tol. 9 v.^ designadas em algentes cattag 
€om os liomes cie S. Gabriel^ (nofiie posto por Gajbotp^ 
Herrera 4, 9^ 3) de Antomo Lopekj -Mukqves^ Ilha 
dos ín^€%es ifc, 

'Ho mappa de Vaz Dourado lè-^ o ^npme a S^ie 
ilh(Msn neste íogar, o que parece indicar ^er nome que 
ficou subsistindo, ainda qne o A. nSo mostra usar dei* 
le senão para se explicar. •<- O cio d^ que fala o A* é 
inqueHíooavelmente o R. ck S. João, 



Piag. 42, Itn. uk» . . 9) iika gronde^fedomhí^ MftcheuáTw^ 
horedon Sfc. 

£^ a hoje tão requestada ilba cie Mcerúm Garcia. 



Õ4 



* 

Pag, 43 , /?n. 22 e 23 . . • » eful a hãas ilhas , gtte me de- 
ínorava^ 4to •nomoroeiiefy fêfc. 

Seriam as dos Hermanps^ e a L Sola. 

7.* 
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5õ 

Pag. 44 , lin* ^ e seg. . • ue achn hum rio de meia legwt 
de largo» . . A agua corria mui tesa para haxo : . . . O rio faz a 
entrada leste- oèien êçc. 

Este rio era sem duvida uma das bocas do Paraná* 



5G 



Pag. 44, lin, 14 . • • «e indo mais por o rio arriba^ daban" 
da do aul acheis ^e. 

E' necessário reparar que o A. agora não se refere 
ao rio, que ia subindo, mas ao que encontrou; e por tan- 
to deixou de subir pelo Uraguay^ e tomou a boca do Pa^ 
ranà\ e isto melhor se confirma pela multiplicidade de bra- 
ços e ilBas que Menciona , e pelos signacs que dá da ter- 
ra ser chãa e do fundo ser de lama molle. A falta de 
boas cartas e descripções topográficas destas im mediações, 
e dos nomes das ilhas e esteiros, nâo nos permitte acom-^ 
panhar o A. em todas as voltas que nesta paragem deu, 
e até ajuntar um mappa da derrota , como era nossa 
tenção. No momento em que estas notas escrevemos ape^ 
nas a conhecida obra de Don Félix de Azara, que copiou 
a carta de José Custodio de Sá e Faria , nos é possível 
consultar, e a grande Carla de Spíx e Martius nâo nos 
parece mui exacta na maneira de apprescntar a confluen-^ 
cia dos dois rios. Entretanto com a descripçâo lida á 
vista dos mappas III. e IV do Atlas de Azara, publi- 
cado em 1809, se pode proximamente avaliar a direcção 
que seguiu o Autor. 



Ô7 

Pag, 45 , lin %ãt* e penult, . r u as dua$ ilJias dos corvos n ife* 

São as duas de que falou na mesma pagina lin. 7 e 
ô, onde encontrou as aves^ que chama corvos marinhos. 
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58 

Pag. 4G, lin. 11 e 16. 

Os veados que menciona o A. sâo sem duvida os 
chamados no paiz Guagu-piicu y que vem a ser os Cer- 
vus paltbdosus de Desmarest e Lichtenstein , ou Ma%a-- 
ma paludosa de Smith : a sua grandeza attríbue Azara á 
natureza dos logares que habitam; e Cu vier julga serem 
os mesmos Qtiantlama%ame de Hernandez. — As a alimá- 
rias como rapozas, que sempre andam n^agua?? sao sem 
duvida as bem conhecidas Iraras do Brasil, chamadas 
também ali cães do mato. 



Õ9 



Pag. 46 , Kn. 26 € 30 • • ^ u terra dos Carandins n . . . estei- 
ro dos Carandins^^ Sfc^, 

Carandins é uma bem conhecida nação de indíos: 
Gomara escreve Quirandies (Ed. de lô5l foi. xlix col. 
S.*) ; Herrera (Dec. 4.* L. 8. cap. 11) Quirondisy e o 
erudito Ferdinand Denis (Resume de Phistoire de Buc- 
Tios-Ayres , da Paragíiay et des provinces de la Plata ^c. 
Paris y 18^7j escreve Qi^erendis. 



GO 



JRi^. 47, Kn, 1 .^. . . ^^ deste esteiro aorio dos Seguoa.is j 
donde parti ^ mefcusia cento e cinco léguas j^ Sfc. 

O rio de que se trata é o mesmo , que na pag. ífQ 
s' escreve dos Begoais , e do qual adiante (pag. 53 e 55) 
se torna ,a falar. Pela co^ta do A. vem o esteiro, onde 
chegaram, a ser protímamente na altura, em que fora edi- 
ficada a torre dp Gaboto, entre os Timbuès. A falta de 
uma boa planta deste rio a nosso alcance, nos empece 
o determinar exactamente esta posição, o que seria fácil. 
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Pag. 4T , lin. 29.. 

As ilhas dos corvos sâò as de que falamos na nota 57. 



6^ 



Quanto ao nome Beguoaa oú Begoá ao o co&kece^ 
mos de ler a palavra Bemgoas em uma das cartas do 
Atlas Ms. de Lazaro Luii^, (feito em 1563, e pertencen- 
te á Acad. R. das S. de Lisboa) «, e nestas alturas , 
como designando o nome de povos ou naçoens habitan- 
tes na margem esquerda do Paraná: eali se lê também 
tnais acinía CAâft^^-^ talvez corrupção de ChanauB ou 
Chanás (coino vem na lin. 10 desta pagina), equeHer* 
rera (Dec. 4.^ L. 8. Cap» 11) escreve QianaSy contan- 
do anarraçftoy ^b ãzerâ Qaboio, das vaijeas naçoens de 
iadígeRàs. 



6 a 

Pag. 48 j lin. 2. • . '^ se chamava TWBMUVDÚ^, ^e. 

Os americanos tomam muito para si os nomes das 
feras, aves &c. §; e este costume não é so dos america- 

« Na deserípçSo deste Atlas ren òder FHaMen willkulirlich 

dissemos pag. 581 ^ ^jue II 'algin gewâMt haben. Von 8<Jeh«0 

inas folhas havia notas feitas pos- Art sind die iwei auch in der 

tetioTBEieiite': logo do principio Sprache abweichendcr Horden 

se deduz que sao de ia99. der Mir anhos ^ am obern Yu- 

^ Na ioteresdaute Relato pura ^ die €rro«svo^eI-und die 

óoerca dos direitos sociàes enire Séhnacken-IndiaDer , und ín 

os Aborígenes do Brasil , im- solcber Weise zerfklU der, jetzt 

pressa em Munich em. 1832, schon atr Ifidividoen' arme , 

diz seu autor o celebre yiajan^ Stamiâ der VmnuméavBk mehre^ 

te-naturalÍ8ta — Br» ]M(^rtíiiSy te naêb vershledeiiea Fbhneiw 

a pag. 11: arten, nach der Onze u. i.w. 

^^ von gewissen Thie» benannte Familien. ,, 



• • » 
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nos, que até na antiga Europa acontece o mesmo. O no- 
me Inhandá parece designar o Nhandú ou Ema ameri- 
cana ( Struthho ,I{kea) y ou seguncb Saíni Hílair.e {ffist. 
des Plantes ks plu$ remarquables ífc. pag. Ixij as suas 
pennas ; e nâo ha difficuldade de acreditajr q^^e aquelle 
fos^e o nome do homem > 



64 

Pctg, 48 , lin. 6 . . . <^ kSsferetei ip*e Ihç itívat^vúm as olhei' 
ras „ 4*^. . 

Deve ler-se ferretes ; quer dizer isto que a tal mu- 
lher era ferreteada na parte superior das faces e inferior- 
mente aos olhos. Veja-se Martins pag. 11 e lâ. 



6Ã 
Pa^* 48 , Hn, 18 . . • ^^pro^ema éTovelha „ Sfc, 

E' mais correcto ler posperna, com o códice da 
Bibl. R. Note-se , que não é provável que ali houvesse 
ja ovelhas, para os indios caçarem, eque é mais natu- 
ral que a posperna losse de Paca (Caria Pmm)^ çjue lhe 
é similhante , até no gosto y e muito mais no íeiítio j 
unha, &c. 



Pag* 48, lin, 21. 

Estas ilhas dos corvos sao as de que falamos na nota 57. 



Em nota cita aPart. 3.^ pag. bo , do Ucso e da Tartaruga , 

1208 das suas Viagens , e pro- e a maior parte das tribus do 

segue : '^ Os Hurones se devi-^ Alto-Canadá usam geralmente 

dem em três tribus , — a do Lo* de nomes de animaes. y, 
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JPag* 46, 2m. 23 • • . ^^ muitos veadot tamanhotcomo ho%$ ,} ífe* 

Sâo os Gtujçvirfucu (vej. not. ô8) , que Hevrera diz 
(D. 4. L. 8. Cap. 11) u grandes como bocas peqibenasyy l(c^ 



68 
Pag* 48 , lin. 32 • . • <^ teie i/ka$ 99 4*^»^ 
Yeja-se o que dissemos na nota b2 , pag. 99. 



69 
Pci^. 49 . • . ^^caòo d« Sam Martinho ^^ Sfe* 
Este cabo vem a ser talvez a ponta dei Espinilla^ 



70 



Pagf. 49, lin, 16 • • . <^ <r«i poniàSy qfattada kua légua húa 
da outra ^^ ^e. 

Assim se lê 9 e nao afastadas. 



Pag. 49 , lin, 13 . • • ^^ cortam tamòem os dedos como os do 
^abo dê Santa Maria^^Sçc. 

Yeja-se o que o A. conta adiante , pag. õ5. 



'^ ',*-/"-' 



Pag. 61. 
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Tudo quanto o A. refere se pode hoje confirmar á 
YÍsta do que noticiam os roteiros inglezes modernos. 



73 



^ Pag, 61 , /tn. ult. e penuli. . . ^^ouirat uHmat-ioêj iama- 
nkas como potroã novoi e do parecer dellet 99 ^c. 

São evidentemente as bem conhecidas Antas (Tapir 
Amerzcanus) chamadas no Brasil Tapir-ussvj e Tajnr-eté. 

» Ayunos animales«que llama Antas, soncomobor- 
ricos 99 &c. , diz o Padre António Rodrigues. 



7'i, 



Pag. 62 , /m. 4 • . . ^' vinte e quatro de dezembro , dia de 
naialj^ êfc. 

Todos nós sabemos múí bem , que o dia de natal 
cae a S5 de Dezembro, e também o A. o não ignorava, 
pois declara na ultima linha da pag. 5 que noannò an- 
tecedente de 15*^0 foi a domingo @5 de Dezembro, dia 
de natal ^9, e esta declaração nos difficulta a explicação, 
por quanto sendo o natal uma festa immovel , não po- 
demos dizer que o A. considerava o dia pela festividade 
da véspera n'um anno, e n^outro não. Uma saída te- 
mos para nos desembaraçarmos desta duvida ; que se não 
se firmar em principio demonstrado de falso, deverá ser 
satisfactoría ; é fundada no modo de começar a contar o 
dia civil , e por conseguinte o da festividade, que sendo 
com os a>tronomos dataria do meio dia de S4 até ao de 
S5 , e desfaria a supposta irregularidade , nos dous an- 
nos succesrivos; visto que o A. fala iaqui da tarde, e 
na pag. õ, da manhã do dia seguinte: — e sirva esta ex- 
plicação em quanto a não houver melhor, para os que, 
como nós , guardarem só para o ultimo caso o increpar 
A» e os copistas^ que fOra a elucidação menos custosa. 



joc notas; 

7ô 

Pag, 52, /tn. 15 e 16 • • • ^^t//Écr ãa restinfa^tcc^ 

E^ a ilha das Flores y de que tfat;amos na nota 43^ 
pag. 96. 

76 

Pag, 62, lln* 39...^'t/Aa doi ptdrá*^^ d[c, 
K*^ sem duvida a mesma da nota 4^ , pag. 96« 



77 ... 

Pa<7. 53 , Ihu 17 e- 19 . . . '^ Urava . . . andavam ,, Sfc, 

Hoje fizera mais^sentido ler . . . uiiroda . . ^ cuida- 
vam y>i^ porém assim como imprimimos .âs4:á :âos JVIss. 



78 
Pãg* 53.«.^rto dos Beguoai* ^y ifc. 
Vej-a-se a nossa nota 41 ^ pag, 9@. 



79 

Pásf. 54. 

A suspeito da descripgSo cie taes cemitérios , ^ der 
enterramento dos mortos compare-se o que du o Padre 
íosé de Acosta na Jfistoria N^mr^l y Moral de ltt$ In^, 
dtm ^ Madrid ; 1608 ^ pag. SIS e seg. ; e também o Pa- 
dre António Rodrigues ,. na Gmquista Esjnniual hecha 
por bn retigtoios de la, eompania ék Je$u$^ en las PrcuAor^ 
qtfi» ãe Pav&gwajfy Paa^ana^ Uraguay y Tape^ Madrid^ 



' , J--."»!'-^ .^.^'-.^- '"^^S^V^il,,^;^?^ 
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1639 íoL 14. Esta9 noticias sepulchraes recordam os Gua-- 
tas da archeologia peruviana. 



UO 



Pag. òB^ lin, 1.^ 

Parece que vindo do syl a entrada foi pela barra 
grande^ e por tanto enganou«se Fr. Gaspar eni suppor 
(pag. SI) (jue deveria ter sido pela da Bertwga. 



81 



Pag, 58, lin. 10 ^ 11 . . . ^^ achei hum rio ettreiio^ em que 
<u nãos se podiam eorreg^r ^y Sfe. 

Seria o Tumiaríí. Esta noticia deixa mal Fr. Gas- 
par na sua conjectura , pag. 25. 



82 
Pag* 68 , lin. 13 e ieg. 

Deste logar se vé claramente que ainda ali não ha- 
via antes feitoria. Á náo que se varou ém terra fura lal-^ 
vez aSenhora dasCandeas^ que aodepoÍ3 (vej.pag. 110) 
o foi encontrar no Rio de Janeiro , por ter ficado a cçr- 
reger-se. 

Vê-se também que Martim Affonso usou da autori- 
dade das cartas de poderes (Doe. I , II e III) , criando 
villas &c. 



83 

Pag. SZ ; lin. M, . .^^ celebrar matrimónios ,, ^c. 

<• « ■ • > 

Estas duas únicas palavras nos s&o de grande auxí:^ 
lio para rebater de todo uma <;onjectura de Fr. Gaspar, 



t 
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acreditada por Cazal (I. @S1) — que a primeira mulher 
portugueza que passara ao Brasil fora a de João Gonçalo 
ves em 1536. Para celebrar matrimónios devia de haver 
mulheres , e por conseguinte tinham ido familias e ca- 
saes; por quanto «a mui nobre e honrada gente» fun- 
dadora da villa de S. Vicente não se havia de querer 
aparentar tão depressa com uma raça gentia, quando ha- 
\ia tantas difficuldades para o fazer com a judia. 



04 

Pag, 58 , lin, 26 • . . ^^ e vestir as enjurias ,, ^c. 

Temos por melhor lição êvcstir ou investir^ pois nos 
Ctista a crer, que o A. achasse mais conveniente oencvr- 
hrir as injurias, do que o investi-las. — Com tudo assirir 
se lê nos Mss. 
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Pag. 53 , lin. uCi. , epag. 59 , lin. 1.*. . . " quinze homts 
castelhanos^ que no áito porto havia muHos tempos^ que estavam 
perdidos ^^ Sfc. 

Talvez desde a expedição de Solis, da qual fala 
Herrera (D. S.^ L. 1.^ C. 7.^) : ou desde Gaboto men- 
cionado por António Galvão e Herrera (D. 3.® L. 9. C, 
3.) — Esta ultima conjectura reforça-se aa ler Gomara 
{La Istoria de las índias foL 1.) , quando diz que em 
1538 entrou no porto dos Patos. 

. . . '* una nao de Alonso Cahrera, que yuá por vee- 
^' dor ai rio de la Plata, el qual hallo três espafíoles 
"que bablavan muybien aquella lengua e como om- 
'^ bres que auian^estado alli perdidos desde Sebastião 
*' Gaboto. j, 

Ora se Gabrera foi em 538, e Gaboto em 526, se- 
gue-se que em 53^ ainda ali estavam , e que além dos^ 
qUe vieram, ficaram ainda pelo menos três. 
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« 

Pag» 59, lin» 17 • . .^^ para que eu fone a Portug ai nes" 

Daqui se vê claramente que o A. «screvia abordo, 
B por isso diz nestas d/aas náos. 



87 
Pag, 59, infine. 

Neste logar acabava, como j a dissemos, onossoMs« 
tal como o demos ao prelo ; agora para satisfação dos 
leitores publicaremos o fragmento, que se encontra no 
códice da Bib. R. , que vem a ser parte da derrota da 
volta, o qual neste códice é uma verdadeira continuação. 

Começa no fim da folha S7 do modo seguinte. 

Quarta feira xxij dias domes de maio da era detnil 
e quinhentos e trinta e dous da era dadam de oito mi- 
•e quinhentos e xbj e zbi dias * da era do diluvio de qual 
tro mil e seiscentos e trinta e quatro annos e noventa e 
çinquo dias estando o sol em dez .g. e trinta e dous meu- 
dos de geminis e a lua em .19. g. de capricórnio, par* 
ty do Kio de sam Vicente hua ora antes que o sol se 
pusese com o vento noroeste. E como foi noite fiz o ca- 
minho a leste e a quarta de nordeste. 

Quinta feira polia menhaa era tanto avante com a 
ylha de sam Sebastiam e ao meo dia se fez o vento oes- 
te e começou a ventar e que me foi necessário tirar as 
monetas >e correr com hos papatigos baxos fazendo o ca- 
minho a lesnordeste ate a mea noite que mandei tomair 
as vellas Ç por me fazer com ho Rio de Janeiro. 

Sesta feira xxiiíj dias do dito mes pola menhaa via 

terra três leguoas de mjm e conheci o Rio de Janeiro que 
« 

« Convém notar priuieiro ja-se o que ditemos na nota 88 

que o que está em grifo se acha que se^ue. ' ^ 

bscipfo 110 códice da Bib. Real, § No códice coevo da Bib. 

porôm á margem e com uma Reul está aqui leguoas riscado 

duimada. A respeito do modo epor cima vellas na mesma le« 

de ler este numero e do mais tra ^ aquella palavra fóra poç 

<^ue dis respeito ae^ta data, ve< engano. 
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me demoraua a norte e quarta do nordeâie e com o ven-' 
to sudueste dei a vela e entrei nelle ao meo*dia. 

Sesta feira xíiij dias do mes de Junho chegou anão 
santa maria das candeas , que fiquara etn sam Vicente 
acabando-se de oorreger. Neste rio estive tomando man- 
timento pêra três meses e partime terçafeira dous dias de 
JuUio: com o vento nordeste say fora, e achei o mar 
tam feo, que me foi necessário tornar a Ribar e surgi na 
boca ao mar da ylha das pedras em fundo .15. braças 
darea limpa. 

Quinta feira quatro do dito nies me torney a fazer 
a vela com ho vento norte. Duas leguoas ao mar me 
deu mujto vento sudueste e mandei fazer o caminho a 
leste e em se pondo o sol fui com o cabo frio. No quar- 
to da prima mandei governar a leste ate sesta feira ao 
meo dia que íàz o caminho a lesnordeste com ho vento 
sudueste de todalas velas. 

Sábado seis dias do mes de Julho se me fez o. ven- 
to sul. Fazia o caminho a nordeste e a quarta de leste. 

Dominguo bij do mez polia menhaa me fez o ga- 
leam sinal e como acheguei a elle me disse que faziam 
tanta aguoa que duas bombas a não podiam vencer e 
que queriam virar ho outro bordo ; ver se a podiam to- 
mar : e em virando dous Relógios no outro bordo a toma- 
ram e tornatnos a virar e fazer o caminho a nordeste e 
a quarta de leste. 

Segundafeira. biij dias do mes de julho ao meo dia 
tomey o sol em .SI- g. e meo: demoravame o cabo frio 
aó essudueste: fazia me delle .Ix e duas leguoas. A 
ilha dos baxos me demorava ao norc^este : fazia me del^ 
ia .1. leguoas. 

3.* feira se fez ó vento leste : com elle fazia o cami- 
nho da norte e a quarta do nordeste poUas nãos serem 
grandes de bolina lhe dava pouco abatymento. 

Quarta feira .x. do mes de Julho se fez o vento ca^ 
ma ate sábado ao meo dia que o vento sudueste come- 
çou a ventar brando e de noite com ho vento fresquo de 
todas as velas fazia ho caminho do norte ate domingo ao 
meo dia quetomey o sol em .19. g. etres quartos e man- 
dei fazer o caminho a norte e a quarta de noroeste. Os 
baxos dosparguetes medemorauam ao sudueste e a quar- 
ta daloeste: fazia-me delles .Ixx. leguoas. A ilha dos ba- 
xos me demorava ao noroeste : fazia me delia xbiij*le- 
guoas. 
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Segunda feira .xb. do dito mes áo meo dia tomei o 
-sol em .17. g. Com mujto vento sudueste e mar corria 
com os papaiigos ba^os ao no]:noroeste. Esta noite com 
"O mar muj groso naih levamos a mao de duas bombas : 
fazia a nao por tantas partes a aguoa que toda a noi*- 
te andaua com ho calafate debaxo da cuberta tomando 
«guoas. Eram tantas as baleas nesta parajem e tama- 
nhas e chegavam se tanto a» nãos que lhe auiamos mui 
grande medo. 

S.^ feira xlj do dito mez tomei o sol ao meo dia em 
15. g. e três quartos. Demorava me a baía de todolos 
Santos ao nornoroeste. Mandei fazer o caminho ao no- 
roeste ate e quarto da modorra , que ouve vista da ter- 
ra que mandei ^ater o caminho ao norte e a quarta do 
nordeste com o mar mui grosso. 

Quartafeira xbíj do dito mes poUa menhaa Reco- 
nhecy as serras que jazem ao sul da baia de todolos san- 
tos .xxb. leguoas e ao meo dia se fez o vento susudues- 
te muj forçoso. Era o mar tam grosso que a nao me nam 
<}ueria guovemar asy fui correndo com hum bolso da ve- 
la da vante com mui gram temporal: aojugar da nao fa- 
liam tanta aguoa que não leuauamos maõs a duas bom- 
bas. Este dia tomei o sol em .14. g. e o sol posto hou- 
ve vista do padrão : por fazer mujto vento e o mar e a 
terra estar muj afumada nam entrei na bahia e fiz me no 
bordo do mar ate .5. Relógios dò4® da modorra quetor- 
4iei no borde da terra. 

5^ feira .18. dias de Julho em Rompendo a alua vi 
t) padrão mea leguoa de mjm e o marquey aloeste e a 
t][uarta do noroeste metendo as monetas pêra entrar na 
bahia.. Saltou o vento ao sudueste con tanta força que 
nam podiamos metter as nãos de loo. Torney a mandar 
«tirar as monetas ecomhospapafigosbaxos cobrei a pou- 
sa do padrão , com asaz trabalho. Era tam grande o 
mar que a entrada da bahia em .9. braças de fundo me 
deu o mar por Riba do cbapiteo e veo quebrar no 
convés. 

Nesta bahia estive calafetando os altos das nãos que 
os traziam esvaídos e tomando mantimentos e outras cou- 
sas que me eram necessárias. Aqui fiz alardo da gente 
que trazia pêra poderem tomar armas e achey em ambas 
as nãos. 1 e iij. homSs e os .xxx. delles sem armas. 

Aqui se lançaram com os índios três marinheiros 
da minha nao , e me âetiveram ^to dias busquafir 
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do os te ham nos pude aver por os índios mos esconde- 
rem. * 

3.^ feira xxx dias do .mes de Julho parti desta bahia 
de todollos santos com o vento sudueste, e como fui ao. 
mar duas leguoas se me fez leste ,e virey no bordo da 
terra. ate o quarto da prima que tornei a virar no bordo 
do mar. 

Quarta feira xxxj do dito mes no quarto dalua tor- 
nei a virar no bordo da terra com o vento lessueste. Des- 
da ponta do padrão ate a pedra da galee se corre a cos- 
ta les nordeste oessudueste. Ha de caminho quatro. le- 
guoas e da pedra da galee ate o a Recyfe de sam migel 
se corre a costa nor nordeste susudueste e desdo o aRe- 
^yfe ate o cabo de santagustinho se corre a corre a cos- 
ta nortesul toma da quarta de nordeste sudueste. Desde 
-esta bahia de todollos santos ate o cabo de sam Roque 
correm as aguoas ao norte sete meses .s. março e abril e 
maio e junho e julho e agosto e setembro ate outubro e 
estoutros çínquo meses do anno correm ao sul e como 
achegam a esta bahia correm ao sueste todo o anno e nes- 
tes çinquo mese^ correm com. mais força. 

Quinta feira primeiro dia do mes d agosto andei em 
calma ate de noite no quarto da prima que se fez o ven- 
to sueste ecom elle mandai fazer o caminho do nordeste. 

Sestafeira fazendo o dito caminho ao meo dia tomei 
o sol em 10. g. e des do meo dia mandei fazei o cami- 
nho ao nordeste ea quarta do norte ate quatro Relógios 
andados do quarto da prima que mandei fazer o caminho 
ao norte e a quarta do noroeste. 

Sábado três dagosto poUa menhãa ouve vista da ter- 
ra e em me chegando mais aella Reconheci as serras de 
santantonio que me demoravam oloeste eao meo dia to* 
mei o sol em .9. g. e trinta meudos. E duas oras antes 
que o sol se pusesse com o vento sudueste mandei tomar 
as velas, lancei as nãos ao pairo húa leguoa de terra em 
fundo de .XXX. braças de pedra: na terra me faziam muj- 
tos fumos. 

Dominguo iiij dias d agosto 1Õ3^ estando o sol em 
®1. g. e três meudos de leo e a lua em .b. grãos de li- 
bra e em o sol nacendo mandei dar as velas com o ven- 
to sudueste. Indo costeando a terra hum tiro de bombar. 

- • Talvez que 3 marinheiros mais tarde ali encontrem Ca- 
^ntrassem no numer<f dos que brera. 
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/ da per fundo de .xb. braças indo na gavia as nove oras 
1 do dia vi a ilha do santalexo : demorava me ao norte e 
J como me acheguei mais aella vi hua nao que estava sur-^ 
Q, ta antre ella ea terra: parecia ser mui grande: logo me 
^' deçi da gavia, e mandei fazer prestes a artelharia e man- 
dei fazer sinal ao galeam que vinha por minha popa e 
em chegando a mym lhe disse que pusesse a artelharia 
em ordem , e se fizesse a gente prestes porque se a nao 
que estava na ilha surta fose de França avia de pelejar 
com ella. 
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I N, B. Aqui acaba no MS. quasi o verso da foi. 29. — Seguem- 

se em branco as folhas numeradas 30, 31, 32, 34 e35. Passa 
eim claro a 33, cujo numero vem a ter a ultima, que está depois 
da 41 , e também é em branco^ %6 no principio da pagina dit ; 
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Sexta feira xbij do 
£ segue uma raspadelak 



Ainda que este MS. está falho neste lògar , e nos dei^ 
xa suspensos em um combate que estava prestes ; com tudo , a 
uosso ver, a noticia destes acontecimentos poderá ser de algum 
0*1 modo suprida, se nos aproveitarmos de um trecho, destitui* 
e. do de preliminares e explicação dos escriptores , não conhecedo- 
,ei res das verdades, que só este Diário podia manifestar , e o pro- 
ij. i curarmos casar com a nossa narração ^ -^ tanto mais que poda 
ser que as cinco folhas em branco aqui deixadas pelo copista , 
(e as quaes nao estariam no original) fossem achadas por outrenx 
que as possuisse separadamente , e delias aproveitasse quem b6 
as viu. Os dois autores que trazem este trecho sao Fr. Agosti- 
^\ nho deS. Maria no Sant. Mar. e Fr. António Jaboatão nachro- 
í^ 1 nica da sua provincia no Brasil (Digr. 4.^ Est. X pag. 91), co- 
O- 1 piado por Fr. Gaspar e por elle citado. 

Sã Transcreveremos do primeiro, como mais antigo, do Tom. 

ãr 9P pag. 326 a seguinte narração. 

u ...u havia saído uma náo francesa carregada para França , a 

9) qual cuidou seguir-lhe : mas mandou atraz delia uma caravela 

9* muito ligeira , e por capitão um João Gonçalves , homem da 

rsua casa, de cujo esforço tinha muita confiança e experiência 

^' ide outras armadas, em que o acompanhou contra os cossairos 

^' , »Da costa de Portugal ede Castella. E como a caravela era um 

^ ' » pensamento e a náo francesa sobrecarregada (ainda que alijou 

))ao mar parte da carga do páo brasil) finalmente foi alcança- 

i. >ida, e querendo p6r-se em defesa lhe atiraram da nossa com 

»9 um pelouro de cad^a , que a colheu de pjôpa a proa e a desen- 

8 ' 
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fitAtcéúíí áé uma bftndâ c Ibe matòtt alguns faômeiíi^ temi q«e 
nse readeram os mais, qii6 eram trífita e cinco, entre grandei 
ne pequeoos, e a náo cotn oito peça» de artelbaria. 

«9 Cora esta presa se voltou o capitão João Gonçalves ^ ba- 
99 vendo vinte e sete dias , que o capitão mòr estava na ilba ^ 
n onde teve informação de outra náo , que yinba de França com 
99 munições e resgates aos francezôs, ea mandou por outras duas 
^ caravelas » , de qué bi3o pof capitão Alvarô Nuhês áé Andra- 
f>de, bomem Fidalgo Gallego é da família dos Andrades , e' 
94 Gamboas , < Sebastião Gonçalves de Alvelos , os qua«s a to- 
'amaram e entraram com ella na mesma maré, em quê Jo3o 
99 Gonçalves entrou cora a outra. Com o que os frauceies dafor- 
99talesa confie^afam a enfraquecer, e desmaiar e muito mais , 
99 porque Se Ihiís lef antou um levantisco , e alguns portugueses^ 
99queell69tiobam tomado, e andavam entre os gentios ,* osquaes^ 
99 como já Ibes sabiam a lingoa , os amotinaram contra os fran<- 
99 cezes de tal modo , que se Pedro Lopes de Souza Ibo não im- 
9> pedira , quiseram logo mata-los e come-los : que táú variável 
99 é este gentio , e amigo de novidades ^ e assim vieram logo os 
99 principaes a offerecer-se a Pedro Lopes de Souia para isso , e 
99 para tudo o mais , que Ibes mandasse , o qual os recebeu be- 
99 nignamente , e Ibes disse que não fizessem mal aos franceses, 
A porque todos eram írmads , --^ nem elle lho devia de fater, se 
9)lbe nao resistissem , antes muitos beneficios e favores. 

99 Sabido isto pelos franceses, que logo lho foram dizer, Iht 
9> mandou o seu capitão oíFerecer que fosse tomar entrega dafor** 
9» taleza , e delias , que todos queriam ser setis prisioneiros e ca-^ 
^)tivos e só pediam a mercê das vidas. £ assim ft6 fez nSo espe- 
99rando o capitão da fortaleza que I^dro Lopes de Souza cbê- 
99 gasse a ella,* mas ao caminho lhe trouxe as cbaves, e lhas eh- 
99 tregou com todos os seus soldados desarmados 6 Pedro Lopea 
99 lhe mandou entregar a sua roupa. £ despejada a fortaleza da 
99artilheria e do mais que tinha, amahdôu arrasar íkzendo ou- 
99 tra muito forte na povoação e outra nos Marcos, por resguardo 
99 da feitoria d^ElRei,, &q. 

Cada qual dará a esta ifiarraçifo o gráo da credito , dfe que 
a julgar merecedora. E feita esta interrupção continttemos a pu- 
blicar, o resto do escripto de Pêro Lopes, que se encontra na 
Bibliotbeca Real. 

Nd MS. vem adiante a foi. 56, qu^ ptvsfegue do modo de- 
guinte. 

Seglinda feira quatro aias do toes de íiovembro da 
era de 153S parti do porto de Pernambuco com o vento 

« Seriam as duas que tiaham ido ao^Maranhfiòf 
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da terra. Sendo ao mar h&a leguoa se fez o vento nort 
deste e fiz me na rolta do sueste ate a terça feira no 
quarto da prima que se fez o vento le&te e virei no bor- 
do do norte , ate quinta feira ao meo oia que tomei o 
sol em .b. grãos e .1 bj. meudòs. 

Sesta feira biij de nouembro fazia o caminho do noiv 
te e a quarta do nordeste. Ao meo dia tomei o sol em 
b grãos e três quartos. 

Sabando n» nove dias do dito mez fazendo o dito ca^ 
minho ao meo dia tomei o sol em .4. g. demora vame 
o cabo de santagustinho Ao sul e-a quarta do sudues-» 
te fazia me delle oitenta leguoas.» A ilha de Fernam 
de Loronha me demorava a leste e a quarta do nordes^ 
te : fazia me delia 1. leguoas. 

Domingo com o vento leste e o mar mui chão e 
os dia^ mui craros que nesta parajem se acham muj pou-^ 
cas vezes fazia o caminho do norte e ao meo dia tomei 
o sol em .S. g. e meo. 

Segundafeira xj dias de novembro : no quarto dal- 
ua se me fez o vento lessueste : fazia o caminho do nor- 
te e a quarta do nordeste por dar abatimento as agu-. 
lhas que me noresteavam hua quarta. Ao meo dia to- 
mei o sol era .1. g. e um quarto. 

3.^ feira xij do dito mes fazia o dito caminho e ao 
meo dia tomei o sol em 16 meudos. Demoravame a 
Ilha de fernam de loronha ao sul e a quarta do sudués- 
te: fazia me delia Ixb. leguoas: o penedo de sam pe- 
dro me demoraua ao nordeste: fazia me delle liij le- 
guoas. 

Quarta feira xiij de novembro com o vento lessués^ 
te fazia o caminho do norte e a quarta do nordeste pop 
dar a dita quarta dabatimento as agulhas : ao meo dia 
tomey o sol em .1. .g. da banda do norte. 

Quinta feira xiiij do mes ao meo dia tomei o sol 
em S. g. e um terço e a tarde se fé? o vento sueste e 
fazia o caminho ao nordeste e a quarta do norle. 

Sesta feira polia menhaã se fez o vento lessueste 
e tornei a fazer o caminho do norte e a quarta do norn 
deste eao meo dia tomei o sol em 3. g. e xxxbíij meudos. 

Sábado fazia o dito caminho. Ao meo dia tpmei o 
«tol em 4. g« e xbj. meudos. 

Dominguo xbij de noiíemtóro fazendo o dito camf- 

♦ - 8k, 
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•> ■» 



116 NOTAS. 

nho tomei o sol em .ô. g. e demorauame o penedo de 
sam pedro ao sueste: fazia melxx eçinquo leguoas: de- 
mora vame o cabo verde ao nordeste : faziame delle iT. 
e quarenta leguoas* Esta noite no quarto da modorra me 
deu h&a muj grande tra voada de lesnordeste com muito 
vento e aguoa que íiquou em calma ate quartafeira xx 
do mes que no quarto dalua me deu muj to vento nordes- 
te e com mui grande mar que esta noite estive em con- 
dição de aRibar por mo requerer o piloto da outra nao 
dizendo que se ia ao fundo com hua agupa que se lhes 
abrira asi fomos com este temporal com os papafiguos 
mui baxos fazendo o caminho do noroeste ate sesta fei- 
ra que ao por do sol abonançou mais o tempo. 

Sábado ao meo dia tornou o vento nordeste a ven- 
tar com muj ta força que o nam pude soportar as velas 
e as mandei tomar e estive este dia todo de mar em tra- 
ves com muj grande mar eaguoajem que vinha de leste. 

Dominguo 

Deixa depois desta foi. 3T outras 5 adiante em branco ^ e 
cegue a foi. 33 de que falamos, a pag. 113 , e acaba. 



88 
Fcbg, 109 y lin* 10. 

Quartafeira xxij dias do mes de maio da era da mil equi* 
nhentos e trinta e dous da era dadam d* oito mil e quinhentos 
e xhj e zb% dias ^c» » 

Comecemos do fim deste periodo* Cumpre saber que 
Como refere Moreri (f^. Chronol.) os antigos, seguindo a 
òpiniâk) de alguns chronologistas, acreditavam ter sido crea- 
do o mundo em um certo dia, que correspondia ao l.^de 
Maio no computo juliano; deste modo até %% de Maio 
contam-se ^1 dias. — Ora isto é quanto a nós o mesmo 
numero escripto zbi ; por quanto no Elucidário Tab, IL 
linl wfó. vemos que z (ou dgnal que se Ihesimelba,) va- 
lia 4; e sabemos que bzz5, e iml, e também vimos 
pag. 65 e 66 que bcxxx designava 530 ou 5 . 100 + 30 e 
por analogia tiramos aqui zbi~4 . 5 +lzi:21. 

Para explicar a coincidência dos annos de Jl5dS«ila 
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nossa era com a de 8516 de Adão convém notar que o 
A. não se serve para este fim da vulgata; porém do com- 
puto das Taboas Affonúnas , que põem a vinda de Chris- 
to no A^ M. 6984, máximo limite nas opiniões dos 70. 
A accumulaçao das datas empregada pelo A. não 
será de novidade aos que souberem quanto ella foi usa-^ 
da pelos escriptores e notários da idade media , que por 
ventura pertendiam fazer ostentação do seu saber em 
chronologia, então parte essencial dainstrucção — espe- 
cialmente da ecclesiastica ; e sobre isto innumeras obras 
de vasta e descommunal erudição foram escriptas , até 
á ultima edição da Arte de verificar as datas ^ eo leitor 
curioso as poderá consultar. Da accumulação das datas 
se acham muitos exemplos nas chronicas publicadas por 
Florez ; e sem irmos tão longe citaremos as datas accu-» 
muladas por Gomes Eannes no fim da 3.^ Parte da Chron. 
de D. João 1.° — e ainda outros exemplos citaríamos sq 
o julgássemos necessário em objecto tão triviaL 



NOTA FINAL, 

Depois de voltado Fero Lopes elrei se deu por bera 8ervid() 
delle , e tendo- lhe já antes feito uma doação em 1532, a refor- 
mou e ampliou no 1.^ de Septembro de 1534 , ea trai D. An-r 
tonio Caetano de Souza, donde julgamos transcreve-la para acom- 
panhar o Foral que publicamos , copiado do autografo da Tor- 
re do Tombo. Publicamos estes dois documentos , por quanto 
se podem considerar como specimem dos passados aos outros do- 
te donatários, de que fala Barros (Dec. 1.^, Liv. 6.^ C. 1.^), 
enós tratamos miudamente nas Reflexões Criticas pag. 83 e se- 
guintes. Esta doação e foral analysados servirão de primeira ba- 
se á historia de todas as capitanias. 

O Foral impresso pela primeira ves e copiado do original 
irá com a mesma orthografía : outro tanto não faremos á ser 
guinte doação, por quanto além de não encontrarmos oseuori'' 
ginal, já foi impressa com orthografía antiga (se bem que mo^ 
dificada da coetânea), eternos por de mais utilidade que melhor 
se possa ler, não havendo contras* Achámos conveniente porém 
coteja-la com as outras arranjadas pela mesma redacção , que 
se acham na Torre do Tombo , e acertar por estas algumas par 
lavras e expressões adulteradas, nSo só talvez pelo andar dos tem- 
pos, como pelos copistas inexpertos, de que seguramente se valeu 
o A. daH.Grenealogica,— que raro será o documento que na sua 
preciosa obr» se ei^contre impresso fielmente^ 
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DOCUMJBNTO VII. 



D. JoSo &c. A quantos esta minha Carta virem faço sal)er| 
qne considerando eu em quanto serviço de deus e meu , 'provei- 
to e bem de meus reinos e senhorios , dos natnraes e súbditos 
delles é ser a minha costa e terra éo Brasil mais povoada do 
qtre ate a*gora foi ; assim para Be nella haver de oeiêbrar o coi- 
to e of&ckm divintis , e se exalçar a nossa santa té oathoUca , 
COM traser « provocat a «lia os nataraes da dita terra inâeis e 
idolatras;; como pelo muito proveito ^ue se seguirá a ne«s 
reinos e senbork» , e aos naturaes e sabditos delles de se a di- 
ta terra povoar e aproveitar: houve por bem de mandar re- 
partir e ordenar em capitanias de certas cm certas léguas , para 
delias prover áquellas pessoas que bem me parecesse; e pelo qual 
havendo eu respeito á criaçSo que fez Fero s Lopes de Souia , fi- 
dalgo de minha casa, e aos serviços que me t^m feito, «aodian- 
te espeto que me faça, ^por folgar <le lhe fazer mercê, denvea 
proprio-motn, oerta scieocia , poder real te absc^ts, «em m\> 
elle pedir , nem outrem por elle : hei por bem e me praz de lhe 
fazer mercê , como de feito por esta presente carta faço mercê e 
irrevogável doação, entre vivos valedora deste dia para todo sem- 
pre , de juro e herdade , para elic e todos seus filhos , netos , 
herdeiros e successores , que apoz delle vierem , assim descen- 
dentes como transversaes e collateraes , segundo adiante irá de- 
blarado , de 80 léguas de tetra na dita costa éo Brasil , reparti- 
das nesta tnaneira : 40 léguas que come^atão de 12 léguas ao 
9ol da ifha da. Canatiea , e acabarSo na tetra de Santa An na , 
que está em altura de 2% gráo^ e um terço ; e na dita altuta «e 
porá t> padtao , e se lançará uma lincha , <)ué se corra aloeste : 
te 1*0 léguas que começarão tio rio ée Ctirpare , « acabarão no rio 
de S. Vicente \ e no dito tio de Carparl da banda do norte se 
porá padrão , e ^se lançará ti ma linha pelo rumo de noroeste até 
altura de 25 gtáos , e desta dita altura cortará a li*nha direita- 
mente a loeste ; e tio rio tle S. Vicente da banda do norte será 
outro padrão, e se lançará uma fin^a que corte direilametito & 
loeste ; e as 90 léguas que fallecem , começarão no rio <jae cer- 
ta em redondo a ilha de Itamaracá , ao qualno eu ora paz no- 
me rz Rio da Santa Cruz rzr, e acabarão na bahia da Ttaição, que 
está em altura de 6 gráos : e isto com tal declaração que a ôO 
passos da cara da feitoria , que de principio fst Chtistovato Ja- 
qucs pdo rio dentro ao longo da praia , se porá um padrão de 
minhas armas ^ e do dito padrão se lançará iHna linha, <|ue cor- 
tará a loeste pe^a terra firme a dentro , e a é^a tetra da dita 
linha para o norte será do dito Pêro Lopes ^ e do dito padrão 
pelo rio abaixo , para a batra e mar , ficará assim mesmo com 

* • Escrevemos Pêro, porque assimiseléno foral, e se dizia naqaéIleteiBpo. 



NOTAS. II» 

«Ue dito Pêro Lopes ametads do braço do dito rio da Santa 
C!ruf da banda do norte ^ e será lua a dita ilha de Itamaracá , 
« toda a mais parte do dito rio da Santa Crui que vai ao nop« 
te \ e bem assim serão suas quaesquer outras ilhas , que houver 
até 10 le/^qas ao mar na frontaria , e demarcação das ditas 80 
léguas. As quaes 90 léguas se entenderão, e serão de largo ao 
longo ãAeoutHj e entrarão pelo sertão e terra £rme a dentro ta n-^ 
to 9 quanto poderem entrar, efor de minha conquista; da qual 
terra é ilhas pelas sobreditas demarcaçoens lhe assim faço doa* 
ção e ittísroe de juro e herdade para todo sempre , oomo dito é. 
B quero e me pras , que o dito Pêro Lopes , e todos seus her- 
deiros e suoeessores que a dita terra herdarem e suooederem , se 
possam chamar e chamem capitães e governadores delia. 

Item outro sim lhe faço doação, e mercê de juro e herdade 
para todo sempre , para elle e seus deseendentes e successores no 
modo sobredito da jurisdieção eivei e erime da dita terra , da 
qual elle Pedro Jjopes e seus herdeiros e succsssores usarão na 
foroia e maneira seguinte : 

A saber : poderá por si epor seu ouvidor estar á eleição dos 
juiaes e ofâciaee , e alimpar e apurar as pautas , passar carta 
da confirmação aos ditos juises e officiaes , os quaee se chama- 
rão peJLo diio capitão e governador, eelle porá ouvidor, qu«po« 
di^féi conhecer de auçoens novas a 10 léguas donde estiver-, e de 
appellaçoes e aggravos conhecerá «m toda adita capitania , ego* 
vernança,* «os ditos juiaes darão appeliação para o dito seu ou- 
vidor nas qivintias q^ue mandam minhas ordenaiçôes, e de que o 
dito sen ouvklor Julgar , assim por aução nova , como por ap- 
peUação e aggravo : sendo em causas eiveis , não haverá appel- 
iação nem aggravo até a quantia de cem mil reis *, e dahi para 
cisna dará appeliação á parte que quiser appeliar. E nos easos 
crimes hei por bem , que o dito capitão e governador , eseu ou- 
widor tenham jurisááoção calçada de morte natural inclusive em 
escravos e gentios^ e assim «nespio em piães tíbristãos, homens 
livres , e em todo-los casos ;. assim para absolver , eomo para 
oondeoinar ^ sen haver appeliação neoi aggravo. E porém nos 
quatro «asos seguintee^ heresia (quando o herético lhe for en- 
tregue pelo ecdeaiastieo) e traição , e sodomia , e moeda falsa, 
ieró alçada em toda a pessoa Áe qualquer qualidade que seja , 
para condeimnar os culpados á morte, edar suas sentenças á exe- 
cução sem appeliação nem aggravo : e porém nos ditos quatro 
casos , para absolver de morte , posto que outra pena lhe quei- 
rio dar , menos de «orte , darão appeliação e aggravo , • e appel- 
laição por fparte da justiça. £ «as pessoas de mór qualidade te- 
rSio alçada de des annos de degredo , e aAé cem crusados de pe- 
•a iBCfa appellaçtto nem aggravo. « 

Item outro sim me pras 4|ue odito seu ouvidor possa <!0iiiie- 

s JSê» dpa^s iqpie ipsi^erinos 4o antes do aptecedeole, em que se 
na Torre do Tombo está este perior. exceptuam os ^uatce catai. 
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cer das appeltaçoens e aggravos, que a elle houverem de ir em qual- 
quer villa oulogar da dita capitania, em que estiver^ posto que 
seja muito apartado deste logar donde estiver, — com tanto que 
seja na própria capitania. 

£ o dito capitão e governador poderá pôr meirinho diante 
o seu ouvidor , e escrivães , e outros quaesquer officiaes necesr 
sarios , e costumados nestes reinos , assim na correição da ouvi-^ 
dória , como em todas as villas e logares da dita capitania e go- 
vernança. 

E serão o dito capitão e governador, e seus successores obri- 
gados , quando a dita terra for povoada em tanto crescimento 
que seja necessário outro ouvidor, de o pôr onde por mim ou 
por meus successores for ordenado. 

Item outro sim me praz que o dito capitão e governador , e 
todos seus successores possam por si fazer villas todas e quaesquer 
povoações , que se na dita terra fizerem , e lhes a elles parecer 
que o devem ser , as quaes se chamarão villas , e terão termo , 
jurisdicção, liberdades, e insígnias de villas^ segundo o foro e 
costume de meus reinos £ isto porém se entenderá , que pode- 
rão fazer todas as villas que quizerem , das povoações que estir 
verem ao longo da costa da dita terra , e dos rios que se nave- 
garem ^ porque por dentro da terra firme pelo sertão não aspor 
derão fazer por menos espaço de 6 léguas de uma a outra , pa- 
ra que possam ficar ao menos 3 léguas de terra de termo a 
cada uma das ditas villas £, ao tempo que assim fizerem as di- 
tas villas a cada uma delias, lhe limitarão e assignarão logo 
termo para ellas ,* e depois não poderão da terra , que assim ti- 
verem dado por termo, fazer outra villa sem minha licença. 

Outro sim me praz , que o dito capitão e governador , e to- 
dos seus successores, a que esta capitania vier, possam novamen- 
te crear e prover por suus cartas os tabelliães do publico e ju- 
dicial , que lhe parecer necessários , nas villas e povoações das 
ditas terras , assim agora , como pelo tempo em diante ^ e lhe 
darão suas cartas assignadas por elles , e selladas com o seu se- 
lo: e lhe tomarão juramento, que sirvam seus officios bem e 
verdadeiramente : e os ditos tabelliães servirão pelas ditas suas 
cartas, sem mais tirarem outra de minha chancellaria : e quan- 
do os ditos officios vagarem por morte , ou renunciação , ou por 
erros de=:se assim é,=z « poderão isso mesmo dar, e lhe darão 
09 regimentos por onde hão de servir , conforme aos de minha 
chancellaria. 

Hei por bem , que os ditos tabelliães se chamem e possam 
chamar pelo dito capitão e governador , e lhe paguem suas pen- 
ções , segundo a forma do foral que ora para a dita terra man- 
dei fazer , % das quaes penções lhe assim mesmo faço doação e 
mercê de juro e herdade para sempre. 

» Erro de = se assim é=: expres- ^ Veja-se esle foral , que é o 
tão jurídica usada antigamente ;e não nosso Documento VIII ; a pág. 126 
ss desse, assim ssco^no trai Squsa. e leg. 
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Item outro sim lhe faço doação e mercê de juro « herda* 
de para sempre das alcaidarias mores de todas as ditas \il- 
las e povoações da dita terra, com todas as rendas , direitos , fo* 
ros e tributos , que a ellas pertencerem , segundo é declarado no 
foral , as quaes o dito capitSo e governador , e seus successorei 
haverão e arrecadarão para si no modo e maneira no dito foral 
eonteudo e segundo a forma delle , e as pessoas a que as ditas 
alcaidarias mores forem entregues da mão do dito capitão e go- 
vernador , elle lhes tomará homenagem delias , segundo a forma 
de minhas ordens. 

Outro sim me praz , por fazer mercê ao dito Pêro Lopes e 
a todos seus successores , a que esta capitania vier de juro e 
herdade para sempre , que elles tenham e hajam todas as moen- 
das de agua , marinhas de sal , o quaesquer outros engenhos de 
qualquer qualidade que sejam , que na dita capitania* e gover- 
nança se poderem fazer. 

E hei por bem que pessoa alguma não possa fazer as ditas 
moendas , marinhas , nem engenhos , senão o dito capitão e go- 
vernador , ou aquelles a que elle para isso der licençv , de que 
lhe pagarão aquelle foro ou tributo , que com elle se concertar. 

Item outro sim lhe faço doação e mercê de 10 léguas de ter- 
ra ao longo da costa da dita capitania , e entraram pelo sertão 
tanto quanto puderem entrar e forem de minha conquista , a 
qual terra será sua livre e izenta, sem delia pagar direito, foro 
nem tributo algum , somente o dizimo de deus á ordem do Mestrado 
de N. Senhor Jesus Christo, e dentro do 20 annos do dia que o 
dito capitão e governador tomar posse da dita terra , poderá es- 
colher e tomar as ditas 10 léguas de terra cm qualquer parte que 
mais quizer; não as tomando porem juntas, mas repartidas em 
quatro ou cinco partes , -r- não sendo de uma a outra menos de 
duas léguas; as quaes terras o dito capitão e governador, e seus 
successores poderão arrendar, e aforar emfatiota, ou em pessoas 
ou como quizer e lhes bem vier, e pelos foros e tributos, que qiií- 
zerem. Easâitas terras não sendo aforadas, ou as rendas delias, 
quando o forem , virão sempre a quem pertencer á dita capita- 
nia e governança pelo modo nesta doação conteúdo , e das no- 
vidades que deus nas ditas terras der não serão o dito capitão 
e governador , nem as pessoas , que de sua mão as tiverem oa 
trouxerem , obrigados a me pagar foro nem direito algum \ so- 
mente o dizimo de deus, á ordem, que geralmente se ha de pa- 
gar em todas as outras terras da dita capitania , como abaixo é 
declarado. 

Item o dito capitão e governador , nem os que apoz elle 
vierem, não poderão tomar terra alguma de sesmaria adita ca- 
pitania para si , nem para sua mulher , nem para filho herdei- 
ro delia , antes darão e poderão dar e repartir as ditas terras de 
sesmaria a quaesquer pessoas de qualquer qualidade e condição 
que sejão , e lhe bem parecer livremente , sem foro , nem di- 
reito algum ; sdmente o dizimo de deps ; que serão obrigados a 
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pagar á ordem de todo quanto nestas ditas terras houver, segun- 
do é declarado do foral ^ e pela mesma, maneira as poderão dar, 
« repartir por $eu9 filhos fura do morgado, e assim por seuspa** 
rentes ; e porém aos ditos setis filhos e parentes não poderão dar 
mais de terra , da que derem o« tiverem dado a qnalquer ou- 
tra pessoa estranha \ e todas as ditas terras , qne assim der de 
sesmaria a umas e a outras, serio conforme a ordenação da ses- 
maria^ e «oro obrigação delias, as.quaes terras o dito capitão e 
governador , nem seus êoccessores são poderão era tempo algum 
tomar para si, nem para suas mulheres, nem filhos , eomo dito 
«, nem pò-las em outrem^ para depois virem adies por modo al- 
gum que seja, somente as poderão haver por titulodeeompra ver- 
dadeira das pessoas que lhas quízerem vender, passados oito annos 
depois das taes terras serem aproveitadas, e em outra maneira não. 

Item outro sim lhe faço doação e mercê de juro e herdade 
para sempre da meia dízima do pescado da dita capitania , que 
é de vinte peixes um, que tenho ordenado se pague alem da di- 
urna inteira que pertence á ordem, segundo noforal é declara- 
do , a qual meia dizima se entenderá de pescado , que se matar 
em toda a dita capitania , fora das 10 léguas do dito capitão e 
governador \ por quanto ás ditas 10 léguas he terra siaa livre e 
isenta , segundo atraz é declarado^ 

Itero outro sim lhe faço doação e mercê de juro e herdade 
para sempre da redtzima de todas as rendas e direitos que á dita 
ordem, e a mim de direito na dita capitania pertencerem, con- 
vém a saher , que todos os retidimentos que á dita ordem , e a 
mim couber, assim dosdizimos, como de quaesquer outras rendas, 
ou direito de qualquer qualidade que seja, haja o dito capitão e 
governador, e seus successores uma dizima, que e de 10 partes uma. 

Item outro sim me praz , que por respeito do cuidado que 
<o dibo capitão e governador , e seus successores hão de ter de 
guardar e conservar o brasil , que na dita terra houver , de lhe 
lazer doação e mercê de juro e herdade para sempre da vintena 
parte do que liquidamente render para mim {6tz de todos os cus- 
tos^ e o brasil que se da dita capitania trouxer a estes reinos, 
e a conta do tal rendimento se fará na Casa da Mina da cidade 
àe Li^oa , onde o dito hrastl ha de vir , ena dita Casa , tanto 
que o dito brasii fòr vendido , e arrecadado o dinheiro delie , 
lhe será logo pago « entregue em dinheiro de contado pelo fei- 
tor e offidiaes delia aquilio , que por boa conta na dita vintena 
mofitixr^ e isto por quanto todo o hrasái, que na dita terra hou- 
ver ha de ser sempre meu e de meus successores, sem oditoca- 
|>itão , nesn outra alguma pessoa poder tratar neUe , nem ven- 
4Íe-lo para féra^ «âmente poderá o dito ca{>itão, è assim os mo* 
andores d;a dita capitania aproveitar^sè do dito brasil lia terra , 
AO que Ijhe ahi for neoessarto ^ segundo é declarado no foral , e 
4ra%a«do nelle , ou vendendo-o para fóra^ incorrerão nas penas 
<^teudas no dito foral. 

Item otttro sim me praz^ pqr faser mertíè ao dito capitão 
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fe a ^eas «ncceMoreft de joro e herdade para sempre , que todos 
os e9CTa'vos que elles resgatarem, eh ou verem na. dita Terra do 
brasil possam mandar a este reino 24 pftças cada anno para fa* 
ter delias o que lhe bem vier , os quaes escravos virSo ao porto 
da cidade de Lisboa , e nao a outro alfum porto , e mandará 
com elles certidão dos officiaes da <dita terra, de como sao aeus, 
pela qual certidSo Iheserfio despachados os ditos escravos forros, 
«em detles pagar direito aignm , nem 5 por cento, £ além das 
ditas tS4 peças que assim cada anno poderá mandar forros, hei 
por bem <|ue possa trazer por marinheiros e grumetes em seus 
navios todos os escravos, ^«e quiser e lhe for necessários. 

Item outro sim me pra«, por faeer meroé ao dito oapitSo e a 
seua succe6sores,e assim aos vistnhos e moradores da dita capita* 
«lia, quenella não possa em tempo algum haver direitos decisas^ 
nemimposiçoenssaboarias, tributos de sai, nem outros algans di- 
reitos ou tributos de qualquer qualidade que sejam, salvo aqu elles, 
que por bem desta doação e do foral ao presente, s3o ordenados 
que bajam. 

Item esta capitania e governança , e rendas ebens delia, hei 
por bem e me pras , que se herdem e succedam de juro e her- 
dade para todo sempre pelo dito capitão e governador , e seus 
descendentes , filhos e filhas legitimos com tal declaração , que 
êm quanto houver filho legitimo Tarao no mesmo grão, aãosuc- 
ceda filha , posto que seja de maior idade que o filho, enaoha- 
'vendo macbo, ou havendo- o, e não sendo em tao propinquo gráo 
ao ultimo possuidor como a fêmea , que então siicoeda aferoea ; 
em quanto houver descendentes legitimos machos , ou fêmeas , 
que não succeda na dita capitania ba^taido algum , e que não 
havendo descendentes machos nem fêmeas legítimos , então suc- 
cederâo os bastardos machos e fêmeas, não sendo porém de dam - 
nado coito : e succederão pela mesma ordem os legitimos , pri- 
meiro os machos e depois as femeas em igual gráo com t^l con- 
dição , que ae o possuidor da dita capitania a qui«er antes dei- 
xar a um seu parente transversal que aos descendentes bastar- 
dos , quando não tiver legitimos , o possa £»er , e nâo havendo 
descendentes machos , nem fêmeas legitimos , nem bastardos da 
maneira que dito é , em tal caso succederão os ascendentes ma- 
chos e fêmeas , primeiro os machos , e em deleito de lies as fê- 
meas*, e não havendo descendentes nem ascendentes , succede- 
^o os transversaes-pelo modo sobredito, - — sempre primeiro os ma- 
chos que forem em igual gráo , e depois as fêmeas , e no caso 
dos bastardos o possui<lor poderá , se quizer deixar a dita capi- 
tania a um transversal legitimo , e tirada aos bastardos , posto 
que sejam descendentes em mais propinquo gráo , e isto hei as- 
sim por bem sem embargo da lei mental, que diz, qiienioauo- 
-cedatíi íemeas , nem iMbstardos , nem transversaes , T>em ascen- 
dentes, sem embargo de todo me praz , que nesta capitania suc- 
cedam iemeas, e bastardos, nao sendo de ooitodamnado, ctrans- 
venaes e aocendentes de modo que ja e dedarado. 
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E outro sim quero e me praz, que em tempo algum se nSo 
possam a dita capitania e governança, e todas as cousas que por 
esta doação dou ão dito Fero Lopes, partir nem escambar, espeda- 
çar nem em outro modo alhear , nem em casamento a filho ou £.« 
lha, nem a outra pessoa dar, nem para tirar o pai ou filho, ou 
outra alguma pessoa de captívo , nem para outra cousa , ainda 
que seja mais piedosa ^ porque a minha tenção e vontade é , que 
a dita capitania e governança , e cousas ao dito capitão e gover-^ 
nador nesta doação dadas, andem sempre juntas, e se não par* 
tam , nem alienem em tempo algum , e aquelle que a partir 
ou alienar , ou espedaçar ou der em casamento , ou para ou- 
tra cousa , por onde haja de ser partida , ainda que seja mais 
piedosa , por esse mesmo feito perca a dita capitania e gover-^ 
nança , e passe direitamente áquelle a que houvera de ir pela 
ordem sobredita, se o tal que isto assim nao cumprir fosse morto* 

Item outro sim me praz , que por caso algum de qualquer 
qualidade que seja , que o dito capitão e governador commetta; 
por que segundo o direito e leis destes reinos mereçam perder a 
dita capitania e governança , jurisdicção , rendas e bens delia , 
a não percam seus successores, salvo se for traidor á coroa de»r 
tos reinos , e em todos os outros casos que commetter será punir 
do quanto o crime o obrigar; e porem o seu successor não per- 
derá por isso a dita capitania e governança , jurisdicção, reoii* 
das e bens delia , como dito é. 

Item me praz e bei por bem , que o dito Fero Lopes , e 
todos seus successores a que esta capitania e governança vier , 
usem inteiramente de toda a jurisdicção , poder , e alçada nes- 
ta doação conteúdo , assim e da maneira que nella é declara- 
do , e pela confiança que delles tenho , que guardarão nisto tu- 
do o que cumprir ao serviço de Deos e meu , e bem do povo e 
direito das partes* 

Hei outro sim por bem e me praz , que nas ditas terras da 
dita capitania não entrem, nem possam entrar em tempo algum 
corregedor , nem alçada , nem outras algumas justiças , para 
nellas usarem de jurisdicção alguma por nenhuma via, nem mo- 
do que seja, nem menos será o dito capitão suspenso da dita ca- 
pitania e governança , e jurisdicção delia ; e porém , quando o 
dito capitão cair em algum erro , ou fizer cousa por que mere- 
ça ser castigado , eu ou os meus successores o mandaremos vir 
a nós para ser ouvido com sua justiça , e lhe ser dada aquella 
pena e castigo que de direito por tal caso merecer. 

Item quero e mando , que todos os herdeiros e successores 
do dito Fero Lopes que esta capitania herdarem, e succederem 
por qualquer via que seja , se chamem Souza , e tragam as ar- 
mas dos Souzas , e se alguns delles isto assim não cumprirem , 
hei por bem que por este mesmo feito perca a dita capitania e 
successão delia , e passe logo direitamente a quem de direito de*» 
via ir , se este tal que isto assim não cumprir fosse morto. 

Item esta mercê lhe faço coma rei , sei^hor destes reinom , 
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e assim como governador e perpetuo administrador qae sou da 
ordem e cavallaria do Mestrado deN. Senhor Jesus Christo, e 
por esta presente carta dou poder e autoridade ao dito Pêro Lo- 
pes ) que elle por si e por quem lhe aprouver ^ possa tomar e 
tome posse real e corporal , e autuai das terras da dita capita* 
nia e governança, e das rendas e bens delia, e de todas asmaiscou- 
contendas nesta doação , e use de tudo inteiramente , como se 
nella contem : a qual doação bei por bem , quero e mando que 
se cumpra e guarde em todo epor todo, com todas asclausulas^ 
condições e declarações nellas contendas e declaradas sem min- 
goa , nem desfalecimento algum , e para tudo que dito é derro- 
go a lei mental e quaesquer outras leis , ordenações , direitos , 
glosas e costumes que em contrario desta haja , ou possa haver, 
por qualquer via e modo que seja, posto que sejam taes que fos- 
sem necessárias serem aqui expressas e declaradas de verbo ad 
verbum , sem embargo da ordenação do segundo livro tit. 49 , 
que diz que quando as taes leis e direitos se derrogarem , se fa- 
ça expressa menção delias eda substancia delias, epor estapro- 
metto ao dito Pêro Lopes e a todos os seus succcssores que nun- 
ca em tempo algum vá, nem consinta ir contra esta minha doa- 
ção em parte , nem em todo ; e rogo e encommendo a todos os 
meus successores que lha cumpram e mandem cumprir e guar- 
dar esta minha carta de doação, e todas as cousas nella conten- 
das, sem nisso ser-lhe posto duvida, embargo, nem contradicçao 
alguma ; porque assim é minha mercê , e por firmeza de todo 
lhe mandei dar esta carta por mim assignada , e sellada com o 
meu sello de chumbo , a qual vai escrita em três folhas afora 
esta em que está o meu signal , e são todas assignadas ao pé de 
cada lauda por D. Miguel da Silva , Bispo de Vizeu , do meu 
conselho , e meu escrivão da puridade. Manoel da Costa a fez 
em Évora ao primeiro dia do mez de Septembro , anno do nas- 
cimento de N. Senhor Jesus Christo de 1534. E posto que nes- 
ta diga que faço doação e mercê ao dito Pêro Lopes de juro e 
herdade para sempre de 10 léguas de terra, que sejam suas livres 
e izentas, hei por bem que sejam 16 léguas de terra, dasquaes 
lhe faço doação e mercê de juro e herdade para sempre no mo- 
do e maneira que se contêm no capitulo desta doação , que fala 
nas ditas 10 legoas ^ e assim me praz , que os escravos que elle 
eseus successores poderão mandar trazer forros de direitos sejam 
30 peças em cada um anno para sempre , posto que nesta carta 



• Parece-nos que neste logar hou- 
ve um salto de copista. Nas diSe- 
rentes doações aos outros donatários 
que são iguaes a esta , mutatia mu- 
tandiSi e se acham na Torre do Tom- 
bo, como fazemos menção nas Refi, 
Crit. (pag. 85 e 86) segue-se : 
. tt £ assi mando a todos meus cor- 



regedores, desembargadores, ouvido- 
res, juizes e justiças, officiaes e pes- 
soas de meus reinos e senhorios, quo- 
cumpram e guardem , e façam cum- 
prir e guardar n esta minha carta de 
doação e todas as cousas nella &c. 
O erro procedeu da repetição de 
= (( cumprir e guardar » &= . 
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fossem 24 peças wSinente , e mando que isto se entesda e cuni'' 
pra assim inteiramente parasempre, sem lhe nisso ser posta du- 
vida nem embargo algum ; porque assim é minha mercê , e hei 
por bem que esta carta passe pela chancelaria , posto que seja 
passado o tempo em que houvera de passar , e pagará sdmenie 
chancelaria singela. Manoel da Costa a fei em Évora a 31 dias 
do mes de Janeiro de 1535. 
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Dom Joham &c. A quamtos esta minha carta Virem faço 
saber que fie ora doaçam e mercê a pêro lopes de Sousa âdal- 
guo de minha caia pêra elle e todos seus filhos e netos erdeiroa 
e sobcesores de Juro e derdade pêra sempre da capitania de oi-^ 
tenta legoas de terra na minha costa do Brasil segundo mays 
Inteiramente he comtheudo e declarado na carta de doação que 
da dila terraa lhe tenho passado e por ser muyto necesario aver 
hy forall dos direitos foros e trebutos e cousas que se na dita 
terraa am de pagar asy do qóe a mim e a coroa de meus Re- 
gnos pertence como do que pertence ao dito capitam por bem 
da dita sua doa^m eu avendo Respeito a calydade da dita ter- 
raa e a se ora novamente hyr morar e poovorar e aproveitar por- 
que se ysto milhor e mays cedo faca sentindo o asy por serviço 
de deus e meu e bem do capitam e moradores da dita terraa 
por folgar de lhes fazer mercê ouve por l)em de mandar ordenar 
e fazer o dito forall na forma e maneira seguinte. 

Item primeiramente o capitam da dita capitania e seus sob- 
cesores daram e Repartiram todas as terras delia de sesmarya a 
quaes quer pessoas de qualquer calydade e eomdiçao que fleijam; 
com tanto que seijam crystaos livremente sem foro nem direito 
algum somente o dizimo que serão obrygados a pagar a ordem 
do mestrado de nosso senhor Jezus christo de todo o que nas di- 
tas terraas ouver as quaes sesmaryas darão da forma e maneira 
que se conthem em minhas ordenações , e não poderão tonuir 
terraa alguma de sesmaria pêra sy nem pêra sua molher nem 
pêra o filho erdeiro da dita capitanya e porem poddilaam dar 
aos outros filhos se os tiver que não forem eideyros da dita ca- 
pitanya ea<>y aos seus paremtes como se em sua daição conthem 
e se algum dos filhos que não forem erdeiros da dita capitanya 
ou qualquer outra pessoa tyver alguma sesmaria por qualquer 
maneira que ha tenha evyer a erdar adita capitanya será obri- 
gado do dia que nelle sobceder a hum anno primeiro seguinte 
de alugar e trespassar a tall sesmarya em outra pessoa e nam 
na trespassando no dito tempo perdera pêra mim a dita sesma-* 
rya com mais outro tanto pveço quanto ella valler e por esta 
nrando ao meu feitor ou almoxarife que na dita capitania por 
mim estyver que em tall caso lamce loguo maad pêra dita ter- 
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raa pêra mim e a faça atentar no livro dosmeus próprios e faça 
enxucuçio pela ytaiya, delia enâo o fasendo asy ey por bem que 
perca seu oficio e me pague de âtta fasenda outro tanto quanto 
montar na valya da dita terraa. 

Item avendo nas terraas da dita capitanya costa mares Rio» 
e bayas delia qualquer sorte de pedraria , perllas alyofre ouro 
prata, corall cobre estanho chumbo ou outra qualquer .sorte de 
metal pagarsea a mim ho qoymto do qual quynto averá o capi- 
tão sua ditima como se conthem em «ua doaçSo e serlhe a en- 
tregue a parte qué lhe na dita dizima montar ao tempo que se 
o dito quynto per meus officiaes pêra mim arrecadar. 

Item o pao do braiyll da dita capitania e asy qualquer es-^ 
pecyarya ou drogarya de qualquer calydade que seija que nella 
ouver pertencera a mim e será tudo sempre meu e de meus sob- 
cesores sem o dito capitão nem outra alguma pessoa poder tra- 
tar nas ditas cousas nem em alguma delias Ua na terra nem nas 
poderam vender nem tirar pêra meus Regnos e Senhoryos nem 
pêra fora delles so pena de quem o contrario fiter perder por is- 
so toda sua fatenda pêra a coroa do Reyno, e ser degradado pê- 
ra a Ilha de Sam tome pêra sempre e porem quanto ao brasill 
ey por bem que o dito capitam e asy os moradores da dita ca« 
pitanya se posam aproveitar delle no que lhes ay na terraa for 
necessário não sendo em o queymar por que queymando incorre- 
rão nas sobre ditas penas. 

Item todo opesquado que se na dita capytania pescar nara 
sendo a cana se pagara a disíma a ordem que he de dez peyxes 
hum e alem da dita dirima ey por bem que se pague mais mea 
disima que he de vinte peixes hum a qual mea dizima o dito 
capitão da dita ca pitanya avera e arrecadará pêra si por quan- 
to lhe tenho delia feito roerce. 

Item querendo o dito capitão moradores e povoadores da áU 
ta ca pitanya trazer ou mandar trazer per si ou per outrem ol 
meus regnos ou senhoryos quaes quer sortes de mercadoria que 
na dita terraa e partes delia ouver tyrando escravos e as outras 
cousas que atras sam defesas podeloam fazer e seram recolhidos e 
agasalhados em quaes quer portos cydades Villas ou lugares dos di- 
tos meus Regnos e senhorios em que vierem aportar e não serão 
constrangidos a descarregar suas mercadorias nem as vender em al- 
gum dos ditos portos cydades e Vilias contra suas vontades se pêra 
outras partes antes quyzerem hyr fazer seus proveitos e quando 
o« vender nos ditos lugares de meus Regnos ou Senhoryos não 
pagarão delias direitos alguns somente a sysa do que venderem 
posto que pollos foraes Regimento ou custuroe dos taes logares 
fossem obrygados a pagar outros direitos ou trebutos e poderam 
os sobreditos vender suas mercadorias a quem qoyserem e leva- 
las pêra for* do Reyno se lhes bèm vier sem enbargo dos ditos 
foraes Regimentos ou costumes que em contrario aija. 

Item 'iOdoloB navios de meus Regnos e Senhoryos que a di- 
ta terraa forem com morcádoryas de que ja qua tenham pagos 
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OB direitos em mynbas alifandegas e mostrarem dyso certydam 
de meus oficiaes delias não pagaram na dita terraa do Brazili 
direito algum e se la carregarem mercadorias da terraa pêra fo* 
ra do Reyno pagaram da sayda dizima a mim da qual dizima o 
capitão a vera sua Redisima como se conthem em soa doação e 
porem trazendo as taes mercadorias pêra meus Regnos e senho- 
rios nam pagaram da saida couza alguma e estes que trouxerem 
as ditas mercadorias pêra meus Regnos ou senhorios serão obri* 
gados de dentro de hum anno levar ou enviar a dita capitania 
certidão dos ofíçiaes de minhas alifandegas do lugar onde descar** 
regaram de como asy descarregaram em meus Regnos e as ca* 
Ij^dades das mercadoryas que descarregaram e quantas eram e 
não mostrando a dita certidam dentro no dito tempo pagarão a 
dizima das ditas mercadoryas oudaquella parte delias que nos di- 
tos meus Regnos ou Senhorios não descarregaram asy e da ma-^ 
Jieyra que ande pagar a dita dizima na dita capitania se cerre^ 
garem pêra fora do Reyno e se for pessoa que não aja de tor-^ 
nar adita capitania dará Ha fiança ao que montar na dita dizi-» 
ma para dentro no dito tempo de hum anno mandar certidão átt 
como yeo descarregar em meus Regnos ou Senhorios e nam mos- 
trando a dita certidão no dito tempo se arrecadará eavera pêra 
mim a dita dizima pela dita fiança. 

Item quaes quer pessoas estrangeyras que não forem natu- 
raes de meus Regnos ou Senhorios que a dita terraa levarem ou 
mandarem levar quaesquer mercadorias postoque as levem de 
meus Regnos ou senhorios e que qaa tenham pago dizima paga- 
ram la da entrada dizima a mim das mercadorias que assim le- 
varem carregando na dita capitania mercadorias da terraa pêra 
fora pagaram asy mesmo dizima da sayda das taes mercadoryas 
das quaes dizimas o capitam avera sua Redizima segundo secom- 
them em sua doaçam e serlhea a dita Redizima entregue por 
meus officiaes ao tempo que se as ditas dizimas pêra mim arre- 
cadarem. 

Item de mantymentos armas artelharyas pólvora saly tre en- 
xofre chumbo e quaes quer outras couzas de munyçam de guer- 
ra que a dita capitanya levarem ou mandarem levar o capitam 
e moradores delia ou quaes quer outras pessoas asy na turaes co- 
mo estramgeyras ey por bem que se nam paguem, dyreitos al- 
guns e que os sobre ditos posam lyvremente vender todas as di- 
tas couzas e cada huma delias na dita capitanya ao capitam e 
moradores e povoadores delia que forem crystãos e meus su- 
ditus. 

Item todas as pessoas asy de meus Regnos e senhoryos co* 
mo de fora delles que a dita capitanya forem não poderam tra- 
tar nem comprar nem vender cousa alguma com gentyos da ter* 
raa e trataram somente com o capitão e povoadores delia com- 
prando e vendendo Resgatando com elles todo o que poderem 
a ver e quem o contrario fizer ey por bem que perca em dobro 
todas as mercadorias coutas que com os dytos jentyos contrata- 
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efn de que será a terça parte pêra a minha camará e a outra 
terça parte pêra quem os acusar e a outra terça parte pêra o 
esprital que na dita terra ouver e uam no avendo hy será pêra 
a fabryca da Igreja delia. 

Item quaes quer pessoas que na dita capitanya carregarem 
seus navios serão obrigados antes que comecem a carregar e an- 
tes que sayam fora da dita capitanya de o fazer saber ao capi- 
tam delia pêra prover e ver que se nam tirem roercadoryas de- 
fesas nem partyram asy mesmo da dita capitania sem licença 
do dito Capitam e nao no fazendo asy ou partyndo sem a dita 
licença perderseam em dobro pêra mim todas as mercadoryas que 
carregarem postoque nam sejam defesas e esto porem se enten- 
dera em quButo na dita capitanya nam ouver feytor ou oficiall 
meu deputado pêra yso por que avendo y a elle se fará saber o 
que dito he e a elle pertencera fazer a dita deligencia e dar as 
ditas licenças. 

Item o capitam da dita capitanya e os moradores e povoa- 
dores delia poderam lyvremente tratar comprar vender suas mer- 
cadoryas com os capitães das outras capif anyas que tenbo prosa- 
dos na dita costa do brazill ecom os moradores e povoadores del- 
ias a saber de faumas Capitanyas pêra outra das quaes mercado- 
ryas e compras e vendas delias nam pagaram huns nem outros 
direitos alguns. 

Item todo vezinbo e morador que viver na dita capitanya 
e for feitor ou tiver companfaya com alguma pessoa que viver 
fora de meus Reynos ou senhorios não poderam tratar com os 
brazys da terraa posto que seyam crystãos e tratando com elles 
ey por bem que perca toda a fazenda com que tractar da qual 
será hum terço pêra quem oaccusar eos dous terços pêra as obras 
dos muros da dita capitanya. 

Item os alcaydes mores da dita capitanya edas Yíllas e po- 
voações delia averam e arrecadaram pêra sy todos os foros direi- 
tos e trebutos que em meus Regnos e senhorios por bem de mi- 
nhas ordenações pertencerem e sam consedidos aos alcaydes mo- 
radores. 

Item nos Ryos da dita capitanya em que ouver necessyda- 
de de por barquas pêra a pasaijem delles o capitam as porá e 
levara delias aquelle Direito ou trebuto que la em camará for 
taxado que leve sendo confirmado per mim. 

Item cada hum dos Tabelliães do publico e Judicial que 
nas villas e povoações da dita capitanya ouver será obrygado de 
pagar o dito capitão quynhentos reis de pensam em cada hum 
anno. 

Item os moradores e povoadores e povo da dita capitanya 
seraÕ obrigados em tempo de guerra de servir nella CDm o capi- 
tam se lhe necesario for noteíico asy ao capitam da dita capi- 
tanya que ora he e ao diante for e ao meu feitor almoxarife e 
oficiaes delia e aos Juyzes e Justiças da dita capitanya e a to- 
das as outras Justiças e oficiaes de meus Reynos e senhorios asj 
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da tf astiça com a da faienda e mando a todos em Jerall e a ca- 
da bum em espicial que cumpraô e guardem è façam Inteira- 
mente cumprir e guardar esta mynha carta de forall asy e da 
maneira que se nella conthem sem lhe nyso ser posto duvyda 
nem embargo algum por que asy he mynba mercê e por firme- 
za dello mamdey pasar esta carta permim asynada e asellada do 
roeu sello pendente a qual mando que se Registe no lyvro dos 
Registos da minba allfandega de Ibboa e asy nos lyvros da my- 
nha feytorya da dita capitanya epela mesma maneira se Regis- 
tara nos livros das camarás das villas e poYoações da dita capi- 
tanya pêra que a todos seja notoryo o contheudo neste forall e 
se cumpra Inteyramente dada em a cydade devora aos 6 dias 
do mes doutubro diogo lopes a fez anno do nacymento de nosso 
Senhor Jesus christo de miil quinhentos trinta e quatro annos. 
(R. Areh. lAi). 10 da Chanc. de D, João t.^foL 18^. 



Nao deixaremos de imprimir por pequena a seguinte de- 
claração, pela qual se fas valioso para Martim Affonso o mesmo 
foral 9 que deixamos transcripto de Pêro Lope8« 

Documento IX. 

Dom Joham dc.^ Aquamtos esta minha carta virem faço saber 
que eu íiz ora doaçam e mercê a martim affonso de sousa do meu 
conselho pêra elle e todos seus filhos netos erdeiros sobcesores de 
Juro e derdade pêra sempre da capytanya de cem legoas de ter* 
ra na mynha costa dobrazill segundo mays Inteiramente he con- 
theudo e declarado na carta de doaçam : que da dita terra lhe 
tenho passado por ser muyto necesario aver hy forall dos direi- 
tos foros e trebutos e couzas que se na dita terraa ha de pagar 
asy do que a mim e a coroa de meus Reynos pertence como do 
que pertence ao dito capitão por bem da dita aua doaçam ea 
avendo respeito a calydade da dita terraa e a se ora novamente 
hyr morar povoar e aproveytar e por que se ysto mylhor e mais 
cedo faça sentyndo asy por serviço de deus e meu e bem do di- 
to capitão e moradores da dita terraa e por folgar de lhes fazeir 
mercê ouve por bem de mandar ordenar e fazer o dito forall na 
forma e maneira seguynte &..^ em forma por ser como o forall 
atraz escryto de pêro lopes de sousa nem mays nem menoi epor 
yso se nam tresladou mays delia feito na dita eydade no 4Uto 
dia mez e era sobre dita e feita pelo dito diogo lopes. (R. Arck* 
lÀv. 10 da Chanc. de D. João Z.^ foi. 19 f). 
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Os Senhores 

Abel Maria Jordão Paiva Manso. * 

Alexandre Herculano de Carvalho. 

Anacleto José de Oliveira , Porto^ 

Anonymo , Rio de Janeiro. 

António Cabral de Sá Nogueira. 

António Coelho Bragante, Vtlla Kova. 

António José Maria Campelo (o conselheiro). 

António Júlio de Frias Pimentel. 

António Lopes da Costa e Almeida. 

António Maria Carneiro. 

António Maria de Souza Lobo , Porto, 

António Pedro de Azevedo, Funchal. 

António Pedro Fortunato. 

António de Souza Pinto de Magalhaens. 

António Thomaz d^ Almeida da Silva. 

Arthur Archer, Porto. 

Augusto Betanico d^ Almeida. 

Augusto César Pereira Soares, Filia Nova. 

Augusto Zacharias Loforte. 



Barão de Eschv^ege. 
Barão de Vi liar , Pm'to. 
Bartholomeu dos Martyres Dias e Souza. 
Bernardino José de Sen na Freitas. 
Bispo Conde D. Francisco de S. Luiz. 



C. Famin , cônsul de* França. 

Cari. Fr. Phil. de Martins (o Dr.) , Munich. 

Carlos Gulian , Porto. 

Christovao José d'01iveira ^ Funchal. 

Club Lisbonense. 

Conde das Antas , Porto. 

(•) Os uomes que nâo levam as^ terras s5o de habitantes desta capital. 



Conde de Linhares. 
Conexo Freire de Carvalho. 
Cyrillo Manoel de Carvalho. 



Daniel Sharpe , Londres. 

Diogo José de Macedo y Vllla Nova, 

Diogo Kopke, Porto, 

Domingos José da Costa. 

Domingos Ribeiro dos Santos , Filia Nova, 



£• Hanssen. 

Eduardo Moser , Porto, 

Eniilio Achilles de Monte verde. 



Félix Baptista Vieira , 5». Pedro de 3fuef. 

Félix F. de Torre , Porto. 

F. C. de Mendonça e Mello. 

Francisco Romano Gomes Meira. 

Francisco de Paula Mello. 

Francisco de Paula Vai Velho , Tavira, 

Francisco de Paula Vergolinp , Vieira. 

Francisco Perry , Porto. 

Francisco de Salles Barbosa , Porto. 

Francisco de Sá Nogueira Godotphin. 

Francisco de Souza , FUla Nova, 



G. A. Pereira de Souza. 

G. H. Mellin , Stockolm. 

Gonçalo Tello de Magalhães Collaço. 

Guilherme Augusto Hintze , Ilha de 8, MigueL 

Guilherme Callaud, Porto. 

Guilherme Kopke , Rio de Janeira* 



Henrique Nunes Viseu < 



Ignacio José de Sá. 

Ildefonso Leopoldo Bayard. 

Jacintho da Silva Mengo. 

João AUen , Porto. 

João d^Almeida Lima y Ilha do Faial, 

João Baptista Massa. 

João Carlos |<lço Ç9rdo9o de Çastello-Branoo e Torres* 

João Corrêa de Faria. 



João José Aífonso Redondo* 

João Manoel Teixeira de Carvalbo- 

Joao Maria Fradesso da Silvfdfa» 

João Teixeira Mello, Porto. 

Joaquim Augusto Kopke , PorU» 

Joaquim Cesário da Silva. 

Joaquim Ferreira PassoSi* 

Joaquim Filippe de Soure. 

Joaquim Francisco de Freitas. 

Joaquim José da Costa de Macedo. 

Joaquim Manoel de Moura Lampreia. 

Jorge César de Figapière. 

José Alberto Carrião. 

José Camarate. 

José Cardoso Ribeiro , Porto^ 

José Cypriano dos Santoa. 

José de Chelmicki. 

José Elias de Bettencourtt. 

José Gomes Monteiro , Porio, 

José Igtiacio Pereira Derramado. 

José Joaquim da Silva Amado. 

D. Josá Maria Corrêa de Lacerda. 

José Maria da Costa Silveira da Mpt»« 

José Maria da Fonceca. 

José Maria da Silva. 

José Maria de Serpa Pinto. 

José Maria de Souza e Brito. 

José Maria Vieira , Vtlla Nova, 

José de Mello e Souza. 

José de Moraes Madureira Lobo. 

José Perry , Porto, 

J. Rocha LeSo , Filia Nova. 

José Silvestre Ribeiro. 

José de Souza d^Olivéira Sobrinho , Piguríf^cn 

José Tavares de Macedo. 

D. José de UrcuUu | Porto. 



Lourenço de Oliveira Grij<5. 

Luiz Albino Gonçalves , Funchal, 

Luiz Augusto Martins. 

Luiz Daily. 

Luiz Duprat. 

Luiz José Pedro Vergolinô , Monte Real, 

Luiz de Sá Osório e Mello. 



Manoel Affbnso da Costa Barros , Marinha Grande. 
M. A. Viana Pedra. 



Manoel Fernandes Aveiro , f^lla Nova. 
Manoel Gaudêncio de Azevedo. 
Manoel Joaquim Leitão de Carvalho. 
D. Manoel de Portugal e Castro. 
Manoel de Vasconcellos Pereira. 
M. V. Graça. 

Marques de Mo« , Conde S. Bernardo* 
Miguel Joaquim Marques Torres. 
Morgado da Alagoa. 



Nicoláo Maria Nobre. 



Paulo Rodrigues Barbosa, Porto* 
Pedro Gonçalves Franco, Ilha Terceiras 
Pedro José Alves Souto, Ftlla Nova, 
Pedro Teixeira Mello , Porto. 
Porfirio Rodrigues Vellon. 



Rodolphe Gigax , Suissa. 
Rodrigo da Fonceca Magalhães. 



Silvério Henriques Bessa. 
Souza. 



Theofilo José Dias. 
Thomaz Norton. 



Visconde de Fonte Arcada. 
Visconde de Sá da Bandeira. 
Visconde de Semodaes , Porto, 
Visconde de Villa Nova de Gaia. 
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" 2?s«ol>rir - . . 1 descobrir. 
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